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a
RIO, 23 "(Tl-anspress) - Os Generais Lois Ger�rd Pont e Mich�el

Mound Lonecet, da Fôrça Aérea Fr ancesa, desembarcar�m no Ga�e�o,
sendo recebidos pelo Brigadeiro Va z Silva, Chefe do Ga.biriete do Minis­

tro da Aeronáutica.
,

Declaram que vieram t.rat.a.r da pr?palada c�mpra
vindo em missão rnilitar ou de outra natureza. Em São Paulo, dia _28, esta pre-de .avroes de caça "Mirage", de fabricação francesa, com as autoridades 'brasileiras, .riada :revelando terem

vista a·chegada da equipe de engenheiros aeronáuticos f'r-aricêses a convite da FAB.
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Mocidade Americana na A'sia
Afundado Por Foguete Egipcio um

Barco de Gu.er-ra. Judeu - É Cr-it-ica­
a Situação' no Oriente-Médio

,NA B�LÍVIA<?-�·g9v'êrno 'po4� en�:
, frentar, com, efidê�da; < a' açüo
dos guerrilheirós 'comunistas em sua

maioria vindos ele Cuba porque so-:
, licitau aos americanos o

- envio de
FALANDO em 500:0000j,,�,ê_sse nú-

Irorrrcrrs espe,d�liz�d_'os �para treinár.

mero .soa fT.io, como se' tratasse
seus soldados; tendo sido' atendidode coi-sas e rrão .cle Irorrierrs (.c mu-
com o envio dos chamados Ió"boh-Ias­lheres também), a grande maioria

composta da -rrat.a : da mocidade +ver-des", homens dé tarrra fôrça de

arnericana, cada um,,--' irrdividual-
elite' especfa l.izacla 'em, 'todos ós' t1-

rrrerrtc , cheio de vida, de sorrlaos , de pos de' combate, os vquais deram aos

.esperanças, com espôsas e filhos, soldados bolivianos cohdições técni­

noivas ,e namoradas, ,com pais, ir- êas_'para lenfr..endtar com' êXpito �s �?-'
mãos e.;1dos.- Rara eada��urn-runeriC:a-'--:..."__,, IJ?-�l1s _�1e e�ula qs por _,equlm e

�

no ná fr�Íite âe""�bataUià. existem �OS00U-.'<, '

mu�tos oU,tros que lhe ,são lig�dos e

ficam na sua
-

pátria, 'sofrendQ'- e pre­
ocupando-se por êle, e todqs, ií1di�­
tintamente, merecem, nossos pensa­
mentos de solidariedade e corifôrto.

FREQÜENTEMENTE deve ser as-
,

sunto para corrvcr-saç ões ra razão
porque os americanos 'estão na Ásia.
a _milhares: de quj.lômetros longe de
sua Pátria, combatendo e morrendo
em solo estrangeiro. E numa/home­
nagem especial e permanente-a êsses
bravos homens que aterrcler-arn ao

'chamamento cívico da democracia,
convém' estar- sempre salientando os

motivos dessa ação excepcional.

PARA opo_r-�e à �xp?-nsã.o ..

comunis-
J ta na Asaa , que ineVItavelmente

seria seguida de ação ar'rrracla con­

tra os países africanos e d.epoí.s con-·

tra o nosso Continente, onde os en--,

saios já estão sendo feitos .atr'avé s de "'"

guerrilhas dirigidas' de Cuba, e aten­
dendo, apêlo do Govêrno do Vietna-,
me do' Sul, os Estados Unidos in,i­
ciaram suasva.t.ividucle.s naquela área
como conselheiros militares e, rrurr-a

escala crescente de apoio ao Govêr­
no daquele país �para, conter a v.io+ .

Iência dos ataques elos comunistas
vietcongs, auxiliados por chineses e

russos ," hoje estão os americanos,
com mais de 500.000 elemehtos ern

missão' d� .gtrer.ra .naquela parte do
sudesfe ,dá Ási�, entre soldados,
marinheir,os, aviadcir-es e fôrças au-

xiliares.
'

!:

'oS COMUNISTAS sempre Jogaram
com a imobilidade das democra­

cias, que, dando valor' à vida liu�a­
na e aos direitos dos povos; respei­
tam os países e seus governos, não

- interferindo em problemas políticos
específicos de cada 'um

_ se� serem

chamados. Os comunistas não: ali­
,ciam, matam, perturbam, rnentenl. '

traem, subvertem, enfim� túdo fazem
para levar os p�íses do',mundo livre

TEL,-AVIV,23 (UPI) - É iminente umarrova guer­
ra no' Oriente'-Médio. .A metade- do exército egípcio
está concentrada na zona do Canal .de Suez. A infor­

mação de Tel-Ayiv acrescenta que as -�r�pas retiradas,
rEcent,emente do 'Iemen foram encamInhadas para a

zona do Ganal de Suez.
;

TENSÃO AUMENTOU

,1� �-��gu���a ao_ pr�sidente.
NÃO- HA,REGIME

'I MILITARISTA
,,,,,; BlritO HORIZONTE, 23

(Transpress - O Vice-Pre-
sidente Pedro Aleixo� disse

Somente o.s assessô-res: di- aqúi ql1;e ,,o Brasil não es­

retas do Chefe da Nação" tá sob regime miltar. Acres­
ocuparão cêrca de 144 apar- e-entou qUe

H
se há militares

tamentos. em vá.I_":os cargos civts, is-
'S'Ü deve-se às suas" qualifi-
cações pessoais e não ao

'fato de, pertencerem, ao

Exército'. Marinha e Aero­
náut:'ca".. Afirmou ,que pela
constituição. atual, Os mili­

tares, para ocup.arem cargo
civil, devem desligar-se da

-

corporaçã'Ü, enquanto. que
em outros países, para as­

sumir pos:ções civis, a pes-
, soa deve entrar antes

.

para
(uma organizaç,ão militar.

JoãoGODlart DeslDellteDalrer
Firmado f\(ôrdo [om La(erda

( ,..,' '

,
,

para a órbita comunista e, em con­

seqüência, perderem suas formas de

�govêrno democrático, o que signifi­
ca: supressão ele eleições, viplência
policial, supressão dos direitos hu­
manos, imprensa, r-á.dío _e demais
meios de comunicação dirigidos pelo
Estado, corr'espondência e telefones -

censurados, enfim tôdas as restri­
ções impostas para r�'duzi;r o homem
à condição de trrn objeto .

JERUSALÉM; 23 (UPI) - Au­

mentou o ambiente de tensão no

Oriente-Médico te1_!1endo-se a

de"flaqração de nova guerra na

reg-ião 'entre árabes e judeus.
Israel acusoU o Egito de haver

atacado traiçoeiramente o des­

troier "Heilah"�' pondo-o a pi­

que com fogueles de fabricação
soviética. H-ie foram SE:p:.1l',ados
quinze marinheiros judeus. mor­

tos no ataqu.e. Não há indí�io
de imediata represá�ia, mas o

Primeiro MinisLo Levi Eskh�l
disse: "'O sangue' de nossos ma­

rinheiros- e civis nãó fo'i derra­

mado em vão". E aflrmou_ que

o ataque egípcio' não será to:e­

rado ppr Israel.

SE OS CU�ANOS, após terem sido
,

rrriser-à ve lrrrerrte traídos por Fidel
Castro, que levou Cuba para o mun­

do comunista· após ter feito praça.
de democrata e ser auxiliado por
c.errreraa.s de homens livres na derru- ,

bada da ditadura de Batista, tives­
sem conseguido fixar uma ""cabeça­
-de-ponte�' na ilha, certamente que
os americanos os teriam zruxi.Iiado a

Itatar' para que Cuba rrã.o se �ornasse
um quintal da Rússia. Mas os de­
mocratas cuhands não corrsegt.rí.r-arn
e, hoje, os habitantes daquela outro-­

ra pit.or-eaca ilha viverrr como verda­
deiros escravos�

,

SITUAÇÃO
INTRANQUILA

'CAIRO E JERUSALÉM, 23 '(UPI)
,

- o afundamento do dest:óier
israelense �'Hei1ah" veio trazer

novamente' � intr"c�nqüilidade' ao
"l:iórrÜ. d� 'pólvor:a."

.

q�e' é .:: o
'

Orierite-Mé'"dib. , É', tensa: a si­

tuação entre Israel 'e RA:?
"

,DÃO DESTÁ4QUE'
TEL-AVIV, 23,(UPD - Os Ior­

nai� - desta cópilar'dão, grande
(Cq_ntinua na' 3�'.' pág. )-'

,

'Os" ca'va.los árabes de puro-sangue são raça de

"cava-los' dentre tôdas as que' exis terrr. Em'Marbach, vila da República Fede­
ral Alerrrã , �stá'-situa:da uma das .rn.ais belas e im,portan�es ccrudelarias , onde
se 'êda:rp. ê.sies . e.qu.irro's , ,célebres pela SU�, beleza, i"nteligên.cia, e_ nobreza.'-­

,,'_NA FOTO'"un?-a vista ,qe�a coudelaria�'- ap�recendà' um 'c�cho_ p�ra trata-

_

'rrierrt.o , que data de,.1880. - (OUTf{_QS DETALHES NA 3a. PAGINA).

o QUE NÃO DEIXA de certa ma-
neira de ser injusto nessa luta no

sudeste asiático; pela sobrevivência
das democracias,no p.osso mundo é
que' pràti,camente só os americanos
estão lá lutando. A preservação dás
democracias interessa às nações li­
vres e, a todos os seus integrantes,
individualmente, razão por que cada
país deveria arcar' com s�a parcela
de responsabilidade na mànutenção
de suas liberdades ,e, não' transferir
tôda a responsaqilidade, dêsse gran­
dioso trabalho unicamente para os

ombros da valorosa mocidade arne-
zoo -

Pronto o Elequ.erna. de Senu.ramça. I
I Pa.ra. o Ch.efe da Nação
,,' RIO, 23 (UPD ,- A partir de amanhã até sáqado,' t-

- a Pr,e'sHlent_e JOosta e 'Silv� �c'vernar-.á o Pais _de Belo _ >

l HO'rizonte, 'dev'endo conc�ed� al::ldiências ;e" despaC1;l?T
_

'com Ministros de Estado-no Fa1áci_o da Liberdade" onde

ficará hospedad�.' O Governador c Is!a,el"Pinheiro ,Ja
adotou tôdas as ....nedidas para acolher o Chéfe da Na­

ção.· Na capital'mineira, o PresidE?:p.te C_ostá
�

e S,i�va,
acompanhado de 12, ministros que tràbalharão ,no_ Pa-
"l�ciº dos DespachOS.:.- g��;"'-ªQ Palácio ,.da, LIberdade"
t�rá 'ã sua disposiÇão ve.ículos, 'pessoal e material. do
Govêrno do Estado.

f esquema'
de segurança do

:Chefe da Nação em Minas
HORIZONTg, ' 23 I 'Gerais: A maioria dos a­

Já ,e�tá pronto o g,entes' do corpo de' se'gu-

rança -pertencem à P'Ülícia
Federal. Por outro lado,
não existem mais vagas nos

hotéis da capital mineira.

ESQUEMA PRONTO

BELO HORIZONTE', 23'
(UPI) - A Secretaria' de

Segurapça afirmou que' 'es­

tá tudo preparado para 'a

recepção amanhã ao' PresI­
dente' Costa e Silva, que
aqui instalará até dia 2H seu

govêrno.. Acrescentou que a

Polícia Estadual ajuda a Po
lícta Federal no esquema de

BELO
(UP-I)

B rnabés Usarão Luto Fim
de o trar esvontentamento

I vêrntJ editará brevemente o

t

Plano T.i-ienal. que fixa.rá as

metas prioritárias a curto pra-

TUDO PRflPARAPO

\ RIO, 23' (Transpress) - O Dia "do Funcionário, 28

do c'8rr�nte, ser� luto g,eral da classe, que passará a usa�·
bO,tão prêto na lapela até que Govêrno at"enda suas reivin­

,

dicações' entre as q,-:,-ais a de recomposição de vencimen­
tos. A decisão �oi aprovac:Ia na noite de ontem pelos líderes
dêi funcionalismo.

ricana.

- RIO', 23' (Transpress) - A Deputada. Ligia Doutel
de Andrade informou que Jango voltou a negar que
tenha ;firmado qualquer acôrdQ político 'com �acerda,
e;.> muito menos ,assumido compromisso com uma even­

tual candidatura do Ex-Governador à Presidência da
,Hepública. Segundo Lígia, Jango não arrepende-se' da
aliança com Lacerda e JK e está decidido dar apoio
à "Frente-Ampla", inclusive conclamando os trabalha-,
dóres brasileiros, a apoiarem o movim,ento.

Itos Subversivos- linda Cam- l�iam
-Pelo PQÍS, Apesar da Viuil8nci!a

s. PAULO, 23 ,(UPI) -:-- Notícias de Ribeirão Prêto, sada se apre.sentou às

aU-1'
Polícia do Exérc-ito e asi':'

do interior d� São �aulo, infor�am que explodiralll: cinco toridad�� d? Rio Grande 0:0 lou-se em M�nte-vidéu.' Es-,
bombas nos CInco CInemas da CIdade. As bombas de pouco Sul, renunCIando a seu aSI- tava"prêsó c-om'd ácusado de
ef·eito,- apenas éontinham em seu interior boletins consi- lo no Uruguai. Como se-' re- partic.ipação em' um plano
derados subversivos. .A políCia prendeu um espectador de corda, no Natal de 1965 - subversivo que foi ,conhecí-
nacionalidade boliviana. As bombas eram de fabJ;"icação Daudt--fugiu do quartel da ,(Continua na 8�,p?ig:)

,

caseira.

'que, sem êle, o ambiente,F t· a-universitário se tornaria pe-
-

es a:::;:�CIOU ASILO -,
·

-:
. �.

SUBVERSÃO
-UNIveRSITÁRIA

RIO, 23 (UP!) - Alunos
da Faculdade Nac:onal de
Direito acusaram o. Diretor
Hélio Gomes, de tumultuar
o 'clima estudantil com' a

ameaça de expulsão de alu­
nos e suspensão de outros.

. Segl.lndo a acusação, o Di­
retor, sem qualque,r mot:vo,
-procura criar 'clima de', agi­
tação artificial mantendo a

Polícia de prontidão, alí.
<.Rara dar a impressão de

BRASíLIA. 23 (UEO' - O
Presidente -Costa e Silva disse
que a política salarial do Gu­
vêrno será mantida. pois em-,
bora hoj� ela esteja, afetando
os assalariados, amanhã êles
.serão_ os grandes beneficiados
c-om os seus resultados. Re­
velou depóis, o Che;fe - do Go­
vêrno, que uma das: metas
prinçipais da sua aministração
�- passar -o cargo pa;ra. o seu
sucessor em 1970, com uma ta­
xa e inflação não superior a

15%. E acrescentou que para
alcançar:', êste objetivo o, Go-

A CRIANÇA 'excep­
cional precisa dE amor,

", carinho

Al\tJARAL DESMENTE

I
lia do Ex-Presidente Getúlio

RIO, 23) (UPI) - ° Depu- Varga,s manteve entendimen­
, tado Ama.ral Peixoto desmen- tos com ó Senhor Jânio Qua­
tiu as notícias de que a famí-� " dros, com o objetivo de cons-,

l'Governador
.Reg'ressou
FPOLIS, 23 (Sucursal) -

Regressou sábado da Gua­
nabara, o Governador Ivo
Silveira. Confurme noti­
ciamos o Chefe do Executi­
vo catarinense viajara à

� ��i�r:f!;:l c��dero�l mr���
tros da Fazenda, do Inte­

, rior, dos Transportes e das
Minas e Energias, bem, co­
mo com os presidentes da
Comissãú do Plano do Car­
vão Nacional, do Departa:...
menta Nacional de ,Obras e

Saneamento e. do Banco
Central e com o diretor ge­
ral do Departamento Na­
cional de Estradas de Ro-
dagem. I

nessa c sua viagem, tra-,
tando da liberaçãtJ de ver­

bas para 'o prosseguimento
das' obras da 2a. adutora

" de' Pilqes" 'conseguiu o Go­
'-vernador- 150 ,milhões anti­
,�gos, 'da, "intensifi,caç�o 'qa

,

BR-28.2
"

do ' funcionamento
,

da, ,Lóteria' do Esta.d\.J, de
convênIQs para , obras ," de
ele:trific,açãp e a, respeito da

� éonS-t:rilç�o ,de linhas de te­
Iecórrrurrtca.ções em

- Santa
Cátarina-.

tituir um movimento para
,opor-se à, "Frente-Ampla'''''.

VOLTOU A DESMENTIR

RIO, 23 (UPI) � O Senhor
Juão Goulart voltou a negar
que tenha -firnlado qualqúer
acôrdo político com 'o Senhor
Carlos, Lacerda. A informação
foi trazida de Montevidéu
pela peputada' Lígia Dout�l
de Andrade, que realizou, du­
rante- uma semana, conversa­

çoes com o Ex-Presidente dà
:Re�úbli�a, .

I,

VellJ.
PORTO ALEGRE, 23

(DPI) - O Superintendente
dos Serviços Policiai,s, Ma­
jor Pedro AméricO' Leal, de­
verá fornecer à imprensa,
possívelmente hoje, mais
alguns detalhes sôbre- a pri­
são do Ex-Capitão-Aviador
Luís Alfredo Ribeiro Daudt,
que no fim da semana pas-

··FREITAG,�� DEU
O- IO'··CÔNSUI...��

A HLo.ja Freitag" procedeu na tarde de, ontem, ,por
volta das 18 _horas, o prime�ro sorteio da sua' grandiosa.
promoção de 'venda de' refrigeradores &�Côrtsul"", pre-,
miando um dos primeiros cem comprado1"'es� ria cam­

panha do HLeão Marinho"" que, de ,cem em cem com-;

pradores, dá "um refrigerador inteiral'fl'ente grátis a um

dos-dêles., " ,

Presentes a imprensa, o rádio, r,egular número dOe
concorrentes, além de diretores daquela firma, foi con­
templado o·comprador 'OLAVO :&BERHARDT, residen­
te na Rua Regente Feijó, 1'43 que, através da nota fis­
cal 20035� de' 5 do corrente, adquiriu o mod.êlo super­
-luxo (270 litros, 9',6 pés), capacitando-:se, assim, ao

sorteio.
.

'

O' feliz. ganhador, o. primeiro desta promoç,ão �'Frei­
tag", já tem o seu refrigerador em casa. D,eu uma en­

trada de NCr$, 100,00, que' lhe> será restituída" ficando
com o refrigerador inteiramente grátis.

'-

N'q dia de ho­
je será oficializada a, contemplação, quando. Q premiado
terá seu co.mpromis:so com a .r&F'reitag" anulado e, o que
é muito importante, receberá de volta a entrada e fi­
cará com o

�- Côusur' .

A cada di� que passa rnai,or se torna a �xpectativa do. públic,o joinvilense com, respeito a Festa Nacional das Flôres, que êste ano será rea-'

lizada pela primeira vez, sob êsse nome, encampando as tradicionais exposições da EFA e AJAO. Os inúmeros turistas que visitarão Join­
ville terão oportunidade de assistir a UITI espetá culo grandioso, onde pontificarão os mais belos exempla'res da flora desta região, tais como os

que estamos exibindo no cliGhê acima. Preparem-se, pois. Vem aí a festa das ,flôres.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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se"ip- o
- A. Sylvio Prodõhl -

ci
�r�� L'�/'\�f ' �', <- ��..,

- Dr. ,lYESTOR .JOST

�f' :t:] �:_\:lf§r-'o Bancq" 'q:(!) Br:a�il, como principal instrum-ento'
...�

tia' execuçãd- da política; "çreditícia e ,fihanceira do Go­
v êr-rro cabe, principalmente: a) receb"er as importâncias
provenientes da arrecadação de tributos e rendas fede­
rais; b)' r'e.alizar os pagamentos .e suprimentos neces­

sários 'à'- execução orçamentária" v'edada a concessão

'.

(i,e q�alquer créd�t:C? ao T'esouro ,; c) realizar operações
-

de �ânlhio por conta '-própria e por delegação do<Hanco
Gentral; d) dar' exec,ução à política de Comércio E,xte­
'rior ;', €) 'executar 'so serviços' d,e compensação de che­
'.qu�s; í) e'xecutar a política de"preç()� mínimos dQs pro-
'du'tos-<agropecuários; -g) prestar serv'i:ços ao Govêrno.

• � "'", l" .. •

.,.

/

COln: 'relação à iniciativa pri­
vàda tem o Banco, do Brasil a

incumbência de
. difundir e

Qriyntar ,o c.rédito. inclusive ?ts
atividades come:::-ciais, suple­
mentando -a ação da rêde ban­
carta: '

,

�a) no financiamento das ati_
'vidades "'econômicas, atendendo
ás 'necessidades ,creditícias das
atf<;.rerítes regiões do País; e

·lt) : rio . financiamento das
-

eirPorta_çÇ)es e" impl_:)rtações .

Como':se vê; dentro ',. desta
sistemática, deixa-se' a· rêde
privada c-er-to grau de liberda­
de .. limitaua esta, todavia. aos

maiores interêsses do País.
Quando.. as. conv.�niências, na-­

cionais �o reclamam, as auto­
ridades monetárias interferem.
ativan.do, através do 'meca­
nismo ''financeiro de que dis-

," �õe, "redistrib\ündo ou dirlgin­
-da. '-a;.c;; áplicações, de sorte a

at.ender melhor os -·setores
, flu,e,_ d� outro modo, não', 'se-

,
"riam estimulados consoante os·

'obj'étivus' do Govêrno. 'i!!sse
''papel ca:tàIizador ficou reser­
'vado pe-la Lei da Reforma,

Bancária ao Banco do Brasil.
'0 'Banco do Brasi1 e1abora,

em conjunto CQm ,'o Banco
Central, o programa" global de
aplicações e recursos com .q.ue

.

partic'ipa do orçamento mone­

tário, que é a mais alta ex­

pressão .da política fiFlanceira.
Esta atenção especial na for­
muIação

.

da política. econômi­
co-financeira decorre do _ fato
de tratar-se do único instru­
mento válido e capaz de pro-
'jetar a imagem positiva -do
Govêrno Federal em todo o
território nacional.
Quando apresentamos o

�anco dó Brasil como o prin-
__ cipal estabelecimento de cré­
dito do Pais, longe estamos 'Cle
avaliar o papel civilizador
exercio por grande -número de
suas' quase 700 filiais espalha�
das por todos os -quadrantes da
Pátria. Trata-se de um dos
maiores Banco do mundo pe-

<

,lo número de agências' e de
funcionários. pois' conta no
seu· auadro ativo com 42.000
servIdores.
Cum cêrca de 10% do total

INDICADOR PRO'FISSIONA·L·
DR. J'O·AO BEZE,RRA NETTO

t�ages" �73 .:.. �ol}e, 36.�@ __ Joinvili��sc. :Ek-Es�agtárlo"dÕ .fn$-tituto de _Cardiologia do F:Stad'o de
.

' 'k -

:

-

'"''
� 'São pal.ilo .

,

'

_.,...... Ji .......... ..__ ...... ' qléqic:u, operações, doenças de '�senboras, DOENCA'S DQ ·CORAÇAO - CL:.tNICA GER.A:L
-- Atendé a chamados à dorIric'ílio

<

e
�de urgência.

- Resldêrlcia e çonsultórjo:
.'

'I -:----...

---DR--.-M--._W-ÁR_.IO
Jaguaruna n. 38 - Fon� 216..2

'J H�R�R:O; �as 9,00_ às� l:'�O� e das
..15:00, às 18,00

..h�
Médico de .Crianças Escritório de AdvoGacia� :.Qr. Adáutà"�'

·1. COMSUI;TAS. Das 1�3f.l à. 18 h_ DR. CARLOS ADADTO VIEIRA

i
Sábados: das .10 às 12 hOl'eg atlvogádu

,
Co]:'!s. oe ltes.: Rua' Ab-d6n Batista, 56 - Fones 3�50 e 2450 Loçação e des-p�jo--- Desquites - Inven�rios .__ eo-

.l CONSULtAS- COM, HORA MARCADA br_a.nças ,de -notas ,proípissória.s. -duplicatas e Ol,ltí·os titu-
,---""'......"'-- - los de crédito - Questões sôbre terras - Mandados de

,

_� Ól'� !HE'NJAMIN FERRE.'tRA GOM.ES
.

Segurança _·Contira_tos e dii;tfatos _ Retificação e aver-

t
.'

� ADVOGADO - :r���sn���:�t�� c���;-�Q�u:���;Çã2e -tr���t�S g�.=
'; CobIa.nçt�s .. Despejos ... InventáriÓs, "Ha'be-QC!I Cor'T"\us;l? cla�ações t-rabalhistas - acidentes e institutos) Consul-

>,

,
' �.I:' tàs e parec-eres - Administração e venda de imoveis.

.

"

l'
-

'Co;:nratüs", Desquites" Reclamaçõe,s Trabalhistas" etc_ EdlfíciO--CQ�oP. - Rua d<? P:rínêipe, 494 .- s/3�, l.·o,andar
.; Es�itório:' Rua ,.'JerÕl;li:mo Coelho, 91 - l"ONE 3'719 �� .

,

....._,.,�_,,�_�,_,,"�.�si��n�__ia:��ua_Pe_'r����_��.:._4_23 :a ESCRITóRIO DE ADVOCACIA

w_�<::'!�_
·Dr... ·· ,RUY PARUCKER .D-R. PE:DRO ARTUU LOBO

'�
;_,':.;.� ADVOGADO - DR. SÁLVIO DE OLIVE.IRA

Escritório': :Rua Itajaí, 314 __ Fone: 2366 Di�ei't!o Cicil: cobranças" inventários, contratos, 10-
. -, - � , .' caçãó 'e, d-esp�}o. - Dír.eito. Penal: defesàs em pro-

'i
_._

�_;-""' Residê'n'Cia: Rua -itaiai-,� 241. '-cesso-crime, "habeas-corpus". - Questões Traba-
-".,...------.�� ----. ......,__,-,-,----�---- ----- lhistas. - Direito Comercia1.-

t ·DI". JOSÉ ADOLFO �EIHERMANN End.: Rua Nove de Marco n° 506 (fundos)
. Dra .. BRIGITTE EL:LI. G, YlE'IHERMANN Lones: 2125 e 3781

�

� __, ADVOGADOS __ I
Horário: das �O,OO às 12,00 horas

! .",
das 15,00 às' 19,00 h.oras

Inventários �_._ Advocacia -em Geral
----------- "'V_ - _..-,._.�---

R M· 1 C t 228 F' 3059 I Dr. NILO SA'LDANHA FRANCO
L ua 19ue ou o� , - one

1 _ Médico _

Ci?f'., �L>"':RED DA'RCY A�D'DISO;N Doenças de Crian.ças e Clínica Geral
. Consultório: 'Rua Abdon Batista� 109

(
,,' - ADVOGADO - Ol;l,$mados' a qualquer. hora do dia e� da. no1k:>

T:b�.baHüsta - Cível - CrimInal Residência: HOTEL .REAL - 'llua Pedro Lobo. 40
.

"Ru� Cê!. Reinaldo Tavares� 84
Sãn Frand scn, do Sul' -- se Dr. IVO JACOB

Tavares

,Medicina - Cirurgia _:_ Proctologh
Consultas das 15 às 18 horas

CODsult6rio: Rua dos Ginásticos, 256 (esquina com
Rua Blumenau) - FONE 2938

Residência: Rua� Mal. Deodoro, 404 FONE 3900
Dr.-- Dias

l\t:.í!;DICO - CRM-SC 423

Clínica médica - cirurgia - doenças de senhuras

��i::i�ne: �g�t�lltório e residência: Rua 9 de Març,o. 870
Dr. RJBEIRO DE CAMARGO
Cirurgia Geral -- Curitiba I

·�.tihnaao. Vias Biliares. Intestinos. DoençO-)i
Ano-renais

Cons.: Hospital São Lucas - Av. João Gualberto,
nO 1�46 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 1 � h()n��

RESIDE.NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE: 4-2717
DR TITO MOREIRA SALLES

MltDICO PSIQUIATRA
PSICANAI..ISE - PSICOTERAPIA - NEUROSES

- PROBLEl\1:AS CON.JUGAIS

Co�su1tóri�: Rua El;niliano Perneta, 10 - 4- andar
Residência: Rua Carlos de Carvalho, 74 - ap. 52

CURITIBA - �araná
'

Dr. EVANDRO PETRY
Glínica e Cirurgi� de Tumore$

Tisiologia - Radioterapia
'Consult6rio:-Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua Min. Calógeras, 243 - 3440
Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horasDR. CYRO EHLKE

t ADVOGADO

� Orientação e patrocínJ.os (ou defesas) em questões
, de Direito Civil, Comercial e Crimina'l.

� Direito Falencial.
, ElTI Joinville: Rua 9 de Março, 337, 2° and., sala 307

� (Edifício HRudenas")

j
Em Curitiba: Rua Mal. Deodoro� 503, 18° ando

conj. 1806.

_________�� ��4 __�� ,_� �� � � � ��� _

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especialista:' Rins e Vias Urin'árias

Tratamento .e Cirurgia: Rins.. Ureter" Bexiqa .. Próstata
Consult6rio: Rua Eugênio Lepper. 11 - FONE 281?
ltesldência: Rua Dr Joã,Q Colin. 144 (apto 1'\ ,-

FONE 3928 >:,,-'À:
aOR.A:RIO: Das 10 às 12 e d.aa 1.6 a..- 18 DOTa.

ST0R

Em 1921, o Deserto de Góbi
era uma regrão quase de.sco ,

rrrrec
í

da.. Batida pelos ventos c

�)rà,ticarnente sem ôgua, era

um lugar proibido. Já corri a

água quase t.er-rn irrarrdo, a ex­

pedição ch.esrou a U1TI poço, ao

cair da noite. Perto, est.avsm
altas rochas vermelhas, En­
crustradas nas paredes roidas
pelo ven to. centenas de ossos

de _dinossauros, que vagavam

pela Terra há 70 ou 80 milhões
de anos.
As expedições científicas são

empreendimentos dispendiOSOS,
e essas eram pagas por con­

tribuintes expontâneos do po­
vo americano - geralmente,
doações feitas pelos que aguar­
davam as interessantes confe­
rências do Dr. Andrews. A
expedição a Góbi forneceu a

êle uma extraordinária rari­
dade; urna raridade que lhe
proporcionou uma torrente de
contribuições. Eram dúzias de

Joinville,_?4' de out.ubi o de 19'G7

"­

OVOS de dinossauros - os pri­
meiros jamais encontrados.
Mais tarde, expeàições bem

financiadas fizeram descober­
t.a,s importantes. No entanto -

e infelizmente - modificações
nos regimes políticos impuze­
ram a desistência de explora­
ções posteriores. O Dr. Ari.;
drews morreu em 1960. O De­
serto de Góbi e o elevado pla­
nalto da China Central ainda
escondem muitas respostas ao

enigma do comêço da vida
neste planêta..

A
Propriedade de

01"'íCIA S. A

II
't

ii
i,�11 da, com a fabulosa mini-sala, na areia, das praias e,
,\1 reconheça-se pois, nas vias' públicas e nos escritórios.

1111 A censura dos divertilnentos públicDS está cheia Quem manda é a moda, que'é mercantilização, que

II .; de não-me-toques com o Hstrip-tease', ao jra.sso que é Juc ro-c
à

custa dos bonecos no "strip-tease" de sua

il111
pern1.ane�e livre 'e desembaraçado de qualqtiê;r ônus compostura ética. l

.

o palavrão em c-ena. Criticar o palavrão nos palcos A moda passa, mas o palavrão fica, ou fica en-
é (chegamos a descer a' tanto) - índice de moralis- tre a norma, consuetudinária, prôpriamente consa-

III lTIO calhorda e retrógrado puritanismo, reacionário. grado peJos u'sos ,e _costumes. A censura se melin-

iii '
A imundícia do desbocarnent.o reclama provi- drou -corn o bóssanovisn;lo __ seguhdo consta - das'

II
'dência saneadora, tal qual provocou, através de cc- revistas. / Mas as revistas continuam no despimento
�entárlios, nesta .Capital, a propósito de pretensas moral à usança de _uma psicologia maciça 'erri terras

I
c í.aes. t.ea.tr-a.ls do palavrão recheado.', R.epete-se no subdesenvolvidas, de'critinismo à égua e imbecilismo

II
palco' a suj eira das ruas que a alcaidaria. empresa- à vaca. ,

.

III
ria! Iárga às moscas. Exibir formas perfeitas .ou lin- Mas. o termo sujo, de calão ouvido nas viélas do
das, nenhum a.tent.acío ao pudor da asatatericta. Mas "bas-fond", turpiloquio que pais de família não co- 'II�

II o cho:r;rilho dos termos cabeludos, isso pede mais que ram de ir apreciar com as esp ôaa.s e com as filhas e 1'.1'ii polícia. Pede psiquiatria. -, ,que os modernistas da' corrupção arremetem, pele

�I O censor age de rnarretr.a injusta, se proibe a. comércio expor.ta.dor-, à frascarice teatral de Paris. 1'1111;1
quase nud«:.� e .se rende à gfr

í

a baixa. Tempo faz, Ah! Paris!...

�em corasecruericta, de corn.e.n.t.á.rf o strn tl.ar-, que se nos
.

t.errtou explícar- o motivo do procedim.ento da c,en-
O' palavrão sobe ao palco e o púbHco ou ovaciona III

'il!11 fE:�:���f�r:i��i�f�����:�i��f=���r; �� ����:!:�::�f!!::;��::!j�f;:l:i:::: 'Ob::::::� IIII' PbI'quidade; esse corrompe, insufla .expreasôea de' co- de , A escola da perversão COJTI descaro e impudên - II.

iiil'itl
prolalia, na platéia'. ,

cia. Um palavrãü- origina muito mais decadência ' ,

Largue de ranzinzice o censor, escuse-se de can- de costumes que todo o ust· t "t Ic.ela-r o rrú ou' de Irrrpôrv.rna.Is alguns oerrtrírn.ete-oa de
í bfd b' t ,rdlP-fe,ase jros o em cena f

� .ou eXI lonas ua es Ou es ilado em mini-sáias

. J:�II��v�p�����q�a���e�P���'����;�!�����t�'e�i�::�;�:���,���.!�i�����n�c�����a�t�rd�a.�E?�n��i·e�s�np�h�a�����d�����sd�u�������d�o�O_�'�. ���:li�:��::_::=�=:J�vi '

!

Roy Chapman. Andrews

(Voz do S.O.P.A,L,)
eDI,

I

Hoje, através de "�A Notícia", .n.osso primeiro en­

contro com seus leitores. Mistér se taz, que as' primei­
ras palavras, sejam urri pre�m�ulo de agradecimento a

êstc j ornaI, que mais uma vez, demonstra o idealismo
vibrante de sua equipe coordenadora, sempre regida
por' atitudes firmes, em pról dos princípios evolutivos
'de cult-ura e de progresso, em linha erogfá.ver de inde­

pendência.

Relação dos segurados con­

side' ... !I.·�'::..�;' --au.í-ônonI'os e -do­
cumentos necessários às suas
inscrições: (continuação. 7a.

parte) .

CORRETOR DE NAVIOS:'
Obrigatoriedade da contribui­
ção: 9-60 - Salário de contri­

bui,ção: lnínilno regional. En­

quadramento: CFA-323. 02 de
15-3 -661 6e DAF n. 4, de ..

3-9-64 (C) Documentos

��;����l��:n� i(�f�����: J�-9)
a ssinado pelo interessado; b)
Carteira Profissional; c) de­
clara6ão da entidade sindical
cla:ssista, vu na inexistência
desta, declaração da associa­
ção de classe correspondente
sôbre a atividade do interes­
�:ado ou Gúi? do impôsto Sll­
di,cal; d) Alvará de Licenca
ou guia do pagamento do irn­
pôsto, quando devido.
COSTUREIRA: Obrigaturie­

dade da contribuicão: 9-60.
Salário de ç'ontribuÍção: ll'lÍ­
nimo regional. En.quad��Hmen­
t.o: ODS-QO-80-79, de 29.3,61
(I), Documentos necessário.3 à
insc-rição: a) Requerimento
(Modêlo DB09) assinado pela
iutere.s..sada; b) Carteira Pro­
fissiuI}a1; c) Diploma forneci­
do por estabelecin1.ento de en­
.sino ou curso de corte e -cos­

tura,; d) Alvará de I Licenca ou
. comprovação do pagamento
do im�uôsto. qUBndo devidu.
DENTISTA PRATICO LI­

C'B�NCIADO (Portarlor de ii­
cença para exel�cício da pro­
fissão fornecida pelo Depar­
tam.ento de Saúde Pública do
E::::tado) : Obrigatoriedade da
contribuiç-ão: 9-60, Salário-de
'-contrib1.Úção: mínim.o regio­
-ngl .

.,. Enquadramento: CFA-
32:� .02 de 15.03.1961: Do­
CVIl"lentos hecessários à inscri­
ção: a,) Requerimento. GVIodê­
ln DB-9) assinado pelo inte­
re'?::;ado,; b) Carteira Profissio_
nal; c) Certificado fornecido
n�lo Departamento de Saúde
Púb]ica do Estado (licença);
à) Alvará de Localizacão ou

guia do pagam.ento do' lmDôs­
to, quando devido; e) C{uitãção
com o imnôsto sindical,
DESENHISTA DECORATI­

VO DE tNTERIORES: Obri
,gatm,�iedade de cuntribuicáo'
9-GO. Saltí.lrio de contribl.üção:

Emprêsa Jorna ística

NERVAL PEREIRA
Diretor-Superintenden te

ARINOR FRtlHSTtJCK
Diretor-Gerente

REDATORES
Nerval Pereira

Jorge A. da Silva
Júlia M. Gonçalves 1
REPRESENTANTES

!EXCLUSIVOS�

SITRP...L
RIO DE JANEIRO: Ali".
Beira Mar, 406 grupo l
607 - Fone 22-9204; ..

�SÃO PAULO. Rua Semi­
nário, 199 -, 2° andar -

conj. 22 - Fone 3.1..-9853
CURITIBA: Rua Barâo do
Rio Branco 63, 1.5° and.
s/1.510 - Fone 4--9522-Ra­
mal 278;
BELO HORIZONTE: Rua
Goita.cazes, 15 - -60 and:
P�CI�E : Rua l}.1.arques do
Recife� 154: - 40 azrd .» con­

junto 406.

"Vida em Côres" será a rro.s-, sua coluna,. fatos vivos da vida
das agências bancárias e

de,'
procedências paSSalTI a ter o sa coluna. Nela dentru do es- real.

" 2,0% .,do pessoal cone, atividaq,e" .l' -amparu de fi.na-.nciamentos di- paço que nos é permitiçlo, a- Não sei como o leitor verá o

:r:P ram_p;' o :aanc� do B:r:_asil_'é ·retos aos aqquirentes, tor- bordaremos, tudo e todos: a título. De imediato poderá

'�����'::ri6�i�rat°.gril:� e�e��; _�t����os ass� rrra ís corrrpe., Vida e a Psicologia. fre�sáarag��a�'V�d��J� b��re��
� /? . da, a.ss.tst.êrrcra. creditícia à O Banco do Brasil, através Move-nos ·0 desejo de servir existênica. Mas o título diz

Irríc'ía.t.rva.
-

,pr,lvada.'_ levan� ,de su�s quatro carteiras. co- à Comunidade. Comunidade tudo.

.sua açao as r-egroes mais\ bre todas as atividades pro- significa: u :homem. Ajudar o Côres são muitas. Alegres,
agrestes, com agências estabe- 'dutivas, desde aquelas que S3 homeln se::'ã a nossa meta. E vivas e também tristes.

lecidas onde a própria subre- destinam' ao preparo da terra o ajudaren'los, Se a vida oferece em -alguns
vivência humana é extraordi- e à semeadura até a colheita, Dentro da F'i:osofia enCOll- aspectos um cenário 8.zul, be­
nàriamente 'difícil.

.

o 'beneficianlentu e à . indus"':, tramos a P3Íco:'ogia, matéria lo e tranquilo. poderá eln ou-

P�omove:p.do "a integração trialização dos -

produtos da, que estuda o.::; f2UÔn"lenos pSÍ- tra margem apresentá-lo ne­

naCIonal! representa o Banco agro-pecuária pela Carteira quicos e suas leis. � o tratado gro.

.

do �rasll um papel de realce de Crédito Agrícola e Indus- acêrca. da alma; ou das fa- Para nós tanto o azul quan-

'n� sl.stema federativo, redis- trial_ - CREAI - que tam-. culdades intelectuais uu lTIO- to o negro, será objeto de

trl:.ht�!.ntio reCUTS?S �

e
. �evan.do b�m. executa a políti�a de ga- raj'S. pesquisas. Pesquisas visando

cre�,,,,o_ com assls-tencla e fIS- rantla de ,preços mInimos e É ela um dos m'2ios qU.e uma realidade; realidade uma

callzaçao .a tôdas as regi-óes, dá assistência -""à ,producão in- mais alcança, que mais ajuda construção. .

inclusive às dis,tantes áreas', dustrial
.

em geral.
�

ao hOlnern. Se o seu "Ego", o seu mun-

p�rrféricas. onde, 'junto com as.... A Carteira de' Crédito Geral "Vida en'l Côres.", terá real- do interior precisar de algo

F?rças Armadas, procura criar - CREGE - pertencem às m,ente os matizes da vida: a- para complemento da felicida­

PC?los de progresso e novos operações que são cumuns 'a03 "presentará
a pSicologia teórica de ou ::realizaçáo total, -encon-

nucleos de civiliza�ão.· demais bancos particulares e prática. trará nesta coluna o susten-

�stende�do-se 'além fron- :isto é, bàsicamente, o descon�, '

táculo que procura.

t�lras, esta o l3anco· do Bra- to
-

de duplicatas oper3jndo 1 Sairemos da rotina do.s têr-

t
Escreva-nos e o atendere-

s11 Gol8:borando para o de- 'juntâmente com a CREAI na lnos técnicos, e dialogaremos' mos.
-

s�nvolvllp.ento de 'intercâm- sustentação de nre""os rnini- com o leitor em uma lingua- Aqui está nossa primeira
bl0 com os paises vizinhos mos para os prôdu':5'tos agro-' gem simples purém concreta. conversa. A p e nas pequena.
da Zona de Livre Comér- pecuárius. E!'Sta coluna será a voz do i apresentação, quase que infoT-

o

cio (ALA�C e· se preparando A Carteira de Comércio Ex- S. O ,p ,AL. 1 lual. Nos próximos encontr03

para serVIr à l1�aç'-ão em oU-' terior incumbe atuar em no-' Se é curioso, aguarde para ! diários, pal�tiremos para eluci-

tras áreas estr8ttégicas do me do Banco, no '·incentivo saber o que é oS.O, P ,AL·. r dação dos problem.as humanos,
mov'imento mundial. das exportações no contrôle '·Vida em Côres" pintará em j sejam êles psíquicos. morais,

-

Não -é demais ressaltar, a das importações' no respectiv:J
eKtraurdinária import·ância financiamento e, em nome do

t

dessas agências no exterior Govêrno, através do Con.selho
para complementar a ação Nacional 'do Cornél'cio Exte­
da Carteira .de Câ;mbio e da rior - CONCEX. a que ser­
CACEX no IncentIvo de ex- Ve corno Secretaria' Executiva
portações de proàutos brasi- ·e do Fundo do Finqnciamento
leiros, especialmente -das ma- -à, Exportaeào - FINEX.
�uf�turas" que.

.

na concof- .

,

A Carteir�� de Câmbio atuSl.
r·enCla ,com ,Sltllllares de outras. por delegação do Banco Cen-

tral, executando a política do

Torne se.us produtos co- ,��v���pr�' �o�e�cr�a d�r�.���,�
'nheoidos em,todo o Estado a- ,da est:,rangeira,. onde age com
nu:neiando nêste -rnatuti.no gLande dese,mbaraço.

Social
.

-

-) A:- Carlos "Brit'to

Previdência

V'ELEAREIA

I
mínilno 'regional. Enquadra­
mento: DAF-íS 4, de :3 de se­

, tpn'lbro de 19664 (C). Do­
cumentos necessários à ins­

crição: a) Requerimento (Mo,-
dêlo DB-9, fornecido pelu
INPS) assinado pelo. interes­
sado; b) Carteira ProfissionaI;
c) Atestado do Sindicato da,
re.�pectiva categoria compro_
batório da' atividade profissio­
nal, vu, não sendo sindica1i­
zado, outro documento hábil.
DESPACHANTE· ADUANEI_

RO : .' Ohrigatoriedade da con­

tribuicão: 9·-60. Salário d�
contribuição:

.

9-60 a 4-66 -

salárj o mínimo regional. 5-66
ern diante 5 vêzes o maior sa-
1ário mínimv regional vigente
DO pais.
Enaua,dramerito: C]jIJI'-A-232.02.
de 15.3.1961 (C), DAF-IS-4.
de 3.9.1964(C), Portaria .....

1\.a:TPS-157 de 24.3.1966. Do­
CHInentos necessário.'3 à in.scri­
ção: a) Requerimento Gvlodê­
]0 DB-9) a;;::sinado pe10 '-inte­
ressado'; b) Cart�ira Profissio­
na}; c) Carta-Autoriza-;ãu d3,
autoridade' competente para o

ex�rcício dã atividade; d)
Carta-Autorizacão da a.utori­
dade competente pa.ra v'J exe'.:"­

cicio da atividade; d) Guia do
impô-sto sindical.
DESPACHANTE ESTADUAL:
ObrigatoriedB de da COIltribui-

, c�i.o: 9/60. Salário-de-cuntri-­
buição: salário nlÍnÍlno re�io-
1';'13,1. Enquadramento: DAP-IS
n. 65 de 11.8.1966(C). Do-­
cUlnentos necessário3 à inseri­

ção: a) Requerimento (Modê-
10 DB-9, fornecido pelo .

INPS); b) Carteira Prufissio­
nal; c) atesta.do fornecido pe­
la autoridade estadual comp�­
tente, comprovando - estar o

requerente autorizado a exer­

cer esta atividade: d) Alvará.

��plá���Ç�U���Ol�if�fd'6,.Ç;ãO do

Côre
intelectuais, espirituais e· 80-

ciais. procurando trazê-los à
luz da razão, apresentando f:;;t­
'tos concretos, personagens v:­
vos da vida.
Bom dia, leitor. Prof. João
Antônio. S.OI.P.AL.' � ex.

, Postal, '785 - Joinville (SC)

PROPAL
PORTO ALEGRE. Rua
Cel (Vicente, 456 - ;20 ando

Dlreção� Hedação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa Postal. B

TELEFONES:
REDAÇÃO .. 8213
ESCRITóRIO � � ". 2411
GER�NCIA .' •• -2412

JOINVILLE - S. C�
� Venda Avulsa . o NCr$ 0,12

j
Número Atrasado 'NCr$ 0,18
Assinatura anual NCr$ 25,00

_semestral_��:.:_::$ :5,00 I

UTILID
P,O LUC

FARM CIAS �

DE PLANTÃO
NOTURNO

Farmácia �'Vieira", Rua

Príncipe, 685, Fone: 3714.

do

Sindicatos
.Contrartam
N. UNIDAS, 23 (UPI) -

O Govêrno da Jamaica
desmentiu hoje, em carta
ao Secretário Geral 11.
Thant, que existissem bases
militares norte-americanas
na ilh.�, conform-e denúncia
de Cuba. Diz a carta que
"o Govêrno de Cuba falou
em pelo menos quatro ba-­
ses. Há vários anus não
exi,�tem na Jamaica, insta­
lações navais ou militares
estrangeiras. nem bases d.e
qualquer espécie, nem exis­
tem acôrdos em vigor que
permitissem est�belecimen__

tos dessas instalações ou

bases" .-

FARÁ

f,AUDIÇõES -

I Epolis, 23 (Sucursal) -

1 Elstá sendo a.guardada nes-

ta Capital a apresentação do
famoso Coral do Univers:'da
de de Pelotas., RGS, cujas
audições estão programadas
'para os; dias 29 e 30 do cor­

rente no' Teatro Alvaro de
Ca,rvalho.

O renomado Coral gaúcho"
cOlnposto de trinta e cinco
universitários, vem a Flo­
rianópolis numa promoção
do Departamento de Edu­

cação e Cultura da Reitoria

,Curso'
I Internacional}

Fpo!is, 23 (Sucursal)
Será realizado no Estado
de São Paulo, conforme co­

municação do Dr. Joaquim
Pinto Arruda, Diretor do
Departa.mento de Saúde
PúbE·ca, no períodO' - de 1°

de março a fins de abril de
1968, o 11° Curso Interna­
cional de Nutriçao e Saú­
de Pública.

FOTO-

"A

CÓPIAS?

NOTíCIA"
FAZ NA HORA

PERMANENTE:

. Farmácia Catarinense ""15;�

Rua XV de Novembro. 503
Fone: 2318.

-000-

Plant·ão Para
Habeas-Corpus
Ehtá de plantão pa;rc.a co­

nheoimento dos pedidos de
habeas-corpus, forà das ho- �

ras- normais, o Dr. Francis­
co José Rodrigues de Oli­
veira, Juiz de Direito da la.
Vara, Rua D. Francisca 538,
que atenderá onde .estiver,
com o Sr. Ayrton Adelfo
de Braga, EscÍ-ivão- do Cri­
me, residente na Rua Pa­

dre Kolb, 1.005 (fundos).

,,-000-

TELEFONES
OTEIS

Corpo de Bombeiros' �444

Delegacia de PolícIa 2:333
Guarda de Trânsito � � �" 2991
Guarda Urbana 3555
Ho.spital Municipal � � �. 26f:m
Casa de Saúde 277'1

I.N.P.S. (Chefia) 3312
Maternidade ... > • � • • •• 288&-
Informação "'"I"elefônica 2111

Ligação Interurbana 2�1l
!v.1ercado JM u..n_1 cip.f.,;J. 2983
Forum SE9�'

'* Agora
p�lo processo
a sêco

A CoJD.Issão.

ínod
pendência dos ::Bispos. O poder epis­
copal se limitª,va à jurisdição. outor­
gada, pelo Sumo Pontífice, �or isso
não' s·e admira Q espanto dos P'adres

Conciliares, quando Paulo VI lhes
anunciou a novidade da criação de um

Sínodo Episcopal. Isto seria arroj ar ,

por terra a secular e intangívél estru­
tura da hierarquia. Seria lançar a

�'democracia" no seio da. Igrej a . Os

Bi-spos são colaboradores. diretos' do

Papa, enquanto que a Cúria foi rele­

gada ao plano de serviço do Colégio,
presidido pelo Papa. Na carta �'Apos-'
tolica Sollicitudo", Paulo VI, indica a

natureza do Sínodo dos Bispos. que é
de "aconselhar e de informar". P'o-·
derá também gozar de poder delibera.­
tivo, quando lho co�ceder o Homano
Pontífice". As finalidades do Sínodo
são: a) fomentar a íntima união e UI

cooperação entre o Papa e os Bispos;
b) proporcionar informações diretas
e -fidedignas sôbr-e os problemas da

Igreja e s-q.a atuação no mundo; c)
facilitar a concórdia das opiniõ�s e

no modo de agir .da vida 'eclesiástic a .

Para nós o que importa não é a de,r­
rubada de estruturas - a hupLl,nta-
_.ção da democracia na Igreja. O que
importa "são as nec�ssi<,lades da

Igreja Católica" ..

- D. FALCONE.RI-

'�'O' que é importante não B a saú­
de do Papa que é umá coisa pequena.
O importante são �as necessidades da
Igreja Católic-a". Esquecendo da pró,­
pria doença, Paulo VI deu maior im­

portância às "necessidades da, Igrej a.
Catática", referindo-se especialmente
ao Primeiro Sínodo dos Bispos, que
constitui o acontecim·ento mais im­

portan te da História da Igrej a, depois
do Vaticano II. 'O Sínodo é certamen-

Nos países costeirus da Eu­
ropa aumenta dia a dia a po­
pularidade de um novo des­
porto. Recenten1.ente realízo1,1-
se em st. Peter Ording, na
costa do J\1:ar do Norte, o quin­
to campeonato eurupeu desta
Dlodalidacle. Numa pista ideal,
de areia batida pelas aTI das 68
velejaores de cinco nações lu­
taram pela vitória. Os veleiros
de praia atingern, confor_me o

vento, uma velocidad� de RO
km/h. � evidente cue do.s "pi­
lotos" destes autênticoS' iates

-

se exige um elevadu grau de
conhecimentos da arte de vele­
jar. Os regulamentos das com_
petições são idênticos aos das
regatas do mar e. nos lagos.
Existem várias categorias, se­

gundo a. metragem das velas.
Ao contrá;-io do aue se pode-

�j�u��n���eI;�i� ��SP�j�:'�o ��� O Romano Pontífice, através da

cuIa. AraueóJogoc::; itaJianns
Cúria �omana - "solícita" na regula-

descobriralTI eID 1935 um veí- I
mentaçao das mínimas rubricas

cuJo deste gênero da era do governava a Igreja 'em total inde-
Hei eg'ípcio Alnenemhf't III
que viveu há '4.000 nos. ..

______

te uma garantia para o nôvo espírito·
rejuvenescedor surgido com .o Concílio
e uma nova -esperança para. a Igrej a
ansiosa, que busca a r'enovação. O·
Sínodo - o primeiro da História
vem, além do mais fixar uma novi­
dade. Desde o século XVI a .Igreja
adotou, na sua organização hierárqui­
ca, a mesma estrutura rígida da Cons­
tituição dos Estados. E foi assim,
através dos tempos, que no Concílio
Vaticano I tôda a Igreja veio a se

concentrar no Papa, que tinha o -4'Pr:_,
madb ,e a Infalibilidade".

Acreditamos aue Joinville
construa a sua Catedral por­
que conhecemos a alma do

.seu povo., que nos $eus mo­

mentos de coragem e. 'Confian­
ca tem sêde das alturas e pro­
�ura atingir o cume dos bra-
vos.

..

I
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Destaque

Presidiu
Solenidades - .

RIO, 23. <UFI) --o Mal.
Custa e Silva presidiu ho­

je, no Campo dos Afonsos,
as solenidades de encerra-'

rneri t.o da Sémana da Asa",
condecorando COIU a "Me­
dalha do Mérito Aerorrá litL
co.", todos os ministros de

'.

estado e, ou't.ra.s autorida-'
des. num total de 113 pes­
soas.. ; O General Lirá rr'a­

� vani.s, M.inistru do ]3:;xérc,i­
to, discursou, na oportuni-.

.' de, r.�ssaltando o júbilo da
Marinha e do Exército, in­
do ao encontro da Aero.,..
n::ftutica-. pa:b,a

.

levar .... lhes
efusivas ., felicitações pelo
tra.nscl1-r.:;s_o do "Dia" du

,:Av�aflor� ;

1·'La,IUentã.vel.Acidente- 1s. PAULO,; 23 ('I"ransp)' I'"

- Falecéu um soldado' e

!outros oito militares f.ica-
ramo ferid-os num acidente
c:.orrr tropas, do ,50!, Regi­
m.en1;o de Infantaria' qu.� ;sé
.d�slocavam para, q .

Vaie \
Ribeira. onde u II, Exérci- �

. to realizará ·manobra.s.· O .

caniínhão do 5° RI derra....,..

������d��d���t��6 �o��:_:
do Airton Ferreira Reis e<
ferindo oito' suldados.- A's
m-anobras do' II Exército

!
co:rp.baterá a g r "ll pamentos
simulados de guerrilheiros
na .. r�gi�o.-" çl,Jl.:fl.preendida
en.tre as cidades de' São

"Miguel. Arcanjo, JuqtiJan,
Reg�str,? e �iedade.

Proferiu
Palestra
P: ALEGRE, 23 (UP!) -

o Pre.'31dente do Institut.o
Na·ciona 1 do Cín'ema, Jor­
nalista . Dorval Garc.ia en-_.

c.ontra-se ern Pôrto Ale­
gre e proí'eriu palestra. ho_
je. às 17 horas, na sede da
Associacão Riv-Grandense
de Imp·rens'a. Falou sôbre
as realizações e planos do
órgão que di'rige.

SaIUuel
Retornou
RIO, 23 (UPD - o Jor­

nalista SaIlluel vVaine, fun_
dador de "Ultima Hbran
chegou_ ao Rio para o lan­
çamento de seu filme HOS
Pastôres da Desordem", in­
cluído no Festival de Ve­
neza. Após desembarcar nu
Galeão� procedente de
Paris, Samuel Waine foi
prestar depoimento no De­
partamento de Políticia Fe­
·deral.

TentaralU
Eyasão
RIO, 23. (UUPI) _- Cin­

co presidiári.os armados de
r'evólver'es e- facas. lidera­
dos por um condenado a
114 anos, tentaram. escapar
unte� da penitenciãria Le ....

mbs de Brito. Apenas um
dêles conseguiu fugir. Dois
se renderam e um dêles foi

)., morto na luta contra a' po­
� lícia. O chefe do grupo foi
) ferido.- Um policial foi ba­
, leado.

1 Jôgo:
Apoiado
FORTALEZA,23 (UP!) -

o 5° Congresso de Hotelei___,
ros aprovou por unânimi­
dade o ante--projeto' regu­
lamentando o chamado
jôgo do bicho. O ante-pro­
jeto foi elaburado pelo
Presidente do Sindicato de
Hotéis e Similares da
G u a nabara, Sr. Milton
Carvalho.

Con.gresso
Instalado
_,..

RIO, 23 (UPI) - Insta­
lou-se hoje no Teatro Mu­
nicipal, . o primeiro Con­

. gresso Naciunal de Institu­
tos de Previdência ceri­
n1.ônia na qual o' ponto
.p!"incipal a, ser debatido, se_
ra a uniformiZàção dos
métodos e técnicas de tra­
balho. O conclave tem o
�atrocínio du Instituto de
Previdência da Guanabara?
e encerrará seus trabalhos
dia 28 "Com a apresenfação
d� relatório'final e aprova- .

çao das sugestões- previa-
_

mente enviadas pelos re­
presentantes - dos .' Estados

. participantes.

s

44'ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA-

Jôfnville, 24,de out.ubro de 1967

Pais já. Poderiall1
Sexos. dos Futuros

Escolher
FiU��os

os

r··�·:·��3!·:�:::·:·�"'I·
Ê binba de, JOIN'�ILLE a'MASSARANDUBA -

_ �
..

:e Partida de Joinville às 9,15 - 14 e 15. horas;

�
de Massaranduba para Blurnenau. com par-

tida às 6,30. -' 10,30 e 16,30 horas. ='
.

Agência: RPA 9 DE MARÇO, 372 9,
e.�-,!����.!:�.�.�::�:;:�:=;:;:�:=;�.! �.u.J

HOl\'IEJ\-]::

Segundo êle, descobriu. que a

determinacáo do hon1eul e não
da rrl1,llhel::. _ao contrário do

que "ciéntistas e pesquisa,du­
res oficiais' nensam?'; e fn:::a:
"a �chave do

�

problema é a es­

trutura sexual do homem".
Explica que no homem, há'

a cq.,p'�cidade Qe .sep3xar os

croníossomos fernin.inos e mas­

'culinos em perlÇ)dos cei�tos: is­
tu é, nUfl'l períodO existem só
os feniininos e no outro só
os mascUlinos. Dest.a forma,
através de. um método ?1?ro­
priado por êle d�scobe'Il'to, os

cônj'L,\ge..'? poderãu escolher o

sexo do seu filho por um pro�,
cesso

-

de separação cromossô­
mica, dependendo tão somen­
te' da fidelidade da espôsa, e

nunca de rnedicah'1entos.
Depois de sa1.ientár que mui.­

to progresso, puderá ser obti­
do nela' ciênciá c-om ba,se na

súa -descoberta. diz o Sr. Nilo
de OUveíra que não quer ne­

nhuma recompensa financei­
ra, mas se eu puder merecer

o Prêl"nio Nobel' ficarei muito
.satlsfeito, porqu.e eu respondu
o q,ue n1.uito cientista n.ão res­

ponde e, c.onsegui o que êle,s
iJão -conseguiram com todo o

dinheiro e material- ao seu. dís,,:-

pvr".
'

FREIRE lVIAI1-'
Mas segundo o professor·

.Newton Freire Maia., Diretor
do Laboratório de Genética 'da
Universidade Federal do Pa­

raná, e Ulua d� maiores au­

torida.des l1.1.undíaís no assun­

to. ��é inteiramente gr.a.tllíta a

tese do Sr. Nilo de Oliveira
segundo a �ual' us espermato�
zóides são do tipo masculino e'
feminino enl épocas diferen-·
tes" é "não dispõe de base
teórica e nem dados experi­
Inen.tais. Da meSl1.1.a farma sua

hipótese sôbre a origem das
anomalias hereditárias diz
Nilo de Olivel.ra que é o perío­
do de transicão dus esperma­
tozóides de l.ix:n sexo para ou­

tro o responsável pelas anor­

malidades congenitas faz-nos
recuar muitos séculos, pois é
totalmente sen1. fundamentos e

contrar'ia tudu o que se sabe
hoje sôbre o assunto. As pou­
cas afirmações 'certas do l1.1.i-
11.eiro não derivam de pesqu:l�
sas dêle mas são o -fruto do
traba.lho de mU,itos cientistas"' ..

matozóide Que fecundar o

:{)':rulo fôr a X- a criança a nas ..

cer será ·.do sexo feminino; se

!or a, etO tipo Y será Ina.sculi­
-no.. E.:;;ta s�paraçao independe
de quálquer intervenção, sen­

do pura obra do acasu. àheC:;D.r
das tentí;1tivas dos cientist3.s
em sentido contrário.

, ./

IV!ítTODpS

...............âmli ilii •••-.jj�.�fi�.-
- ÍI-.��II

A CARIDADE NAO É UMA VIHTUDE. E' uma �

Iestrutura sóbre a -qual repousa tudo o 111.ais, pois, :i�
nela se fundamenta o, prhneiro e o n1.aior manda-

.

=11'me:nto-�da Lej de.Deu$. , :=
A C'omissãn Diocesana de Ação. Social, no intui- �ito de auxiliar os Hlenós favorecidos lança i

,

. i
A Campanha'do Vidro e do Papel} ãl

Gar1'0fas, litros, vidro de qualql:er .-tipo, inteiro

II ou' qu.ebrado, \ revistas" jornais, ou outros papéis, se­

rão recolhidos, 'por tôda a cidade, durante a semana

II da criança, para auxiliar outras tantas crianças in-,
felizes que não poscuem o míniulO exigível.

I� JOINVILENSE: Confiamos em você. Acredita- I

IL�:::. ::.: .:::i:,:�::�:::::::.�:.:�:.���::::�ç.�J

Revelou, no "€l}tanto. que há
uma possibilidade teórica ele
q'L1C se venha a de.scobrir um

método para se separareiTI os

_doi c:; tipos de espermatuzóides e

assim determinar, antes da fe_
cundaçáo, o sexo do futuro fi­
lho, Vários mé·todos iá 'foram
tentados, ao que parece sem
muito resultado: o qUÍn-ücu.
elétrico, mecânico, cronológico
e outroq. O químico base} a,.-s_e
em laVagens vagiTl,ais ante.s dn
coito; o elétrico,.'na 8,passagem
de un'1.a corrente elétrjca p-e·J:..J
espern1..a e" ç1epois, na inç;emi­
nação a�tificiàJ pela fraçã.o
que se localíza na vi4inban­
ça de un1. dos polo.s; o mecâni­
co pela centrifugação do es­

perma' e posterior in.seminacào
Com a fração superiur ou in­
ferior ..

C is C
(Conclusão da la. pga.)

Idestaqu.e hGje� à cdll"m09ão do

.

Ex-Prime-iro MiI:lÍs1ro Ben Gu­
riOD, de que os foque tas qUê
afundaram o contra-torpedeho
"'Meilah" não foram dispcuo.:do.5
por egípcios. Os lornaís dizem

que está: claro que' Ben Gurior,.
q�er referir-se'

-

aos soviéticos.
POl" outro lado, o' jornal "Jeru­
salém pose' diz que os eglpcks,
cdta:.nente treinados por -técnicos
soviéticos_.

.

dispararam de bordo
de navios russos, os mctIs mo-,.r
dernos foguetes de ataque des-
tes últimos anos. Depois desta
afirma�ã:o. o jornal acrescenta

que a tl'agédia' do ,.He:'lah" não
será: esquecida.

no

eID L
ou TODOS os' ARTIGOS COM

I

da Ec1uc'ação declarou que a classe es­

tudantil brasileira é muito tranqüila, não hav-endo di­
ficuldades em manter diálogo c orn os estudantes, 90�/o
dos. quais estão realm '.ente preocupados Com os seus es­

t-udos. "Há .a.Iguns focos de subversão, luas is-so é na­

tural" - disse -o sr. Tarso Dutra.

As declaracões do ]\.·1inist.ro
foram torrrruta.d.as em Brasília,
ap.ós 4e�p�cho com u Pre�i-'
dente Costa e Silva� .afinnan­
.do, o :i\1jnistro, que tem via.-

I
'0 t

jado 'por todo o Pais, encon- !
trando 3. rri a i or r-ecept.iv i d a de
dos estudantes, sempre' cor-re-.
t�s. en'1. seus pedidos .. ·que se
Iím.l ta.rn , quase sempre, à ,am-

811gue na
Os c ava.Ios árabes de puro sangue são considera­

dos a melhor raça de cavalos do mundo. Uma da.s mais
Irn.por t.a.n tes coudelarias onde se c

íí àrn ê-stes equinos
c

é

Iebr-es pela sua beleza, sua inteligência e a sua no­

breza está situada e rn Marbach, uma vila na _Repú­
blica Federal da, Alemanha.

UNIVE:RSTDADE
Dli: BRASíJ..JIA

O Ministro, no de::;pac.ho corri

o Pre,sidente, encaminhou -li;�­
ta t.r

í

p l
í

c e para escolha de nô­
vo rn.ernbro do Conseibu 'Uni,­
v er-s.í t.á.r-í o da UNE, erri sub.sti-

��h��, s�,�t Lg���g�,���r�u:��� ';
O

.

e.scoIri
í do . f:QÍ o, Ptof. Caio

Benjamim.' ela Faculdade de �]:�;Y�n��{el��Ol�x�et�%e�i:-��r-g,'Tf�ic��a �ir�il1.��t�aer���Sal� cujo projeto de lei in.stitucio-

tau, durante a cntrevista, que rrn.l iza.nd.o=o se encontra t.r-a.;

tem deferidí do , c'orr=rt.n ri t=rri vri - rn
í

t.and o no' Cong;rcssl.J Nac:o.,.

te, o
í

nt.er-êsses da Unive'!:'.�l- ra.a.l.. Tarso adiantou. qU8 e.",?p·e--
cí a.de de Brasíl�a e que o Prc- ra que sej a a lei pr,OlTIulgada
sidente Côst-a é �S�lva já ac:;si- até o fim do m ês ou

í

nícf.o de

riar a documento relativo S'l, e rn -.

-

.riovemo.r;o. 'dando rne rwern 8",

pr é.st.ímo : do BID à UNE. rjue o ]\,fEC possa adota�.:'. a.s,
providências finais de plaD;eJ.a-

Nrl\,TS lil MH.-J rnerrt.o da campanha. O rrurns-.

UNIVERSITARIOS tro consí der-c aue nesse setor'
Pa.ra o. lVI:inistro, o pro�Jlem�"

1
o Govêrno Costa e Silva terá

dos exce d.en.be.s é complexv f'

I

raa
í

íza.çõ es bastante, ooricr-e t.as ,

s õrneri te pode ter solução de":_
finitiva a longo prazo, ref-or- Th1:EC-rSAID, PROCE�SO
rnu la rrclo c se o sast.erna d= ernev., f
gêr: c í.a ado ta.do agora. Ress'al-'

I
t.ou

, entretanto, a sua gran-­
de va.rí d a.d e atual, pois graças
a- êle há 10 rri í

I rrovo.s univer­
sitários estudando.

.

no���l����LIa.il.�� Ef�en�;::i'a 2� I

1\/[2dicina estarão funcionando 1 f_ rlentro do esqueITIa de e rn er>

gêl-l·c.ia, que: visa a r-e=o
í

ver o

I'probH�llla do.!? excedentes atra­
v-és da sfrnples expans.ão éi a ,

:rêde escular.

I
.1
\

I

JOGOS DE J_ANTAI� CO'M 42 PEÇAS, de N'Cr$. 43,30 .por apenas )�Cr$. 39,00
10% de desconto, durante o Inês de Outubro. Apruveitern...

l-iO'LOVI 'SIA, Indústria e Comêr cio

�<Há, possibilidâde teórica de que s.e venha. a des­
cobrir HIll método para se detern1inar, antes da feCUll­

dâção, . o sexo futuro " _ A a.t
í

rm acã.o -é do profess()!�.
Newton Frei.r.e Maia� diretor do Laboratól�io de Genf�'-·

. tica Humàna da Universidade Pederal do ,Paraná, co­
rri cntan.do pretensa desc ober t.a de um c

í d ad ã.o rn írietr-o
H'este; sentido.

Segundo êste l)ltimo agora- já é possível e�colher'

ant€cipadament,e pelos país o sexo do filho que dese­

j am t,er, desde que se siga rigorosa�ente determinadas
n.orrnás sem necessidade de tom�r qualquer ll"ledíca­

·mento,. Seu nOlne é Nilo d'e Oliveira, um, n'line·iro des­

crito como simplóri-o, que nã'o tem nenhum _curso su:�

pericr, mas. que estudou - o assunto individualn1.'ente.

EXPLICAÇÃO

VIOLAÇÃO SEM
PRECEDENTES.

.

JERUSALÉM, -

23 (UPI) - O

Pu o

Juízo de Oireito da ,Pri.im.�ira�·V;;ú�a .'=da·
Gomarca de -Joinvill� '.

IEpITAL'.,DE, CITAÇAQ,
·(PRAZO ,DE� 30. DIA8.)

'--

por advogado leE'almente
nabilitado e contestar, no's

5 dias 'Subsequentes, quanto

!�i;e�f1�����!�:;�e��â:� I i,h1E_BiôAS'iii'Ai' ·Wi'LHELM·S:Ã:'�,fesa de seus interes�.es e di- � ""

reitos� sob pena de decorri-

111-_
t

_

-

� ?G.C.M.P-. 84.429.869
.' .

11do o prazo par:a. cont�stação I .-

d�go,,\o p_razo marcado, se

I
B

-

ASSEMBLÉIA_ GERAL ORDINARIA

.1
considerar perfeita a cita-.

,

ção e ter ipício o pra.zo pa.- São' convidados os 'senhores aCiCH'listas desta 8a-

ra contestacão, na forma 'da ci'edade para participarem - !1a
.
a,ssem�léía geral or-

Lei. E para que chegue
� ào dl.nária

�
que terá lugar no dIa 30 ?-e �mtut)];o. de 3conhecimento dós :nterêssa-- � 1967, às 15 (quinze) horas, na sede SOCIal, a rua _JOln- . 1dos .e nirigu�.m passá alegar I ville nr-. 594 na cidade de Jaraguá do Sul, .a fIm de �I"

ignorância, rriand,ou �xpedir deli'6erar'ern 'sõbre a seguinte ,.o ,pre$ente editál, na
.

.forma
.

ORDEM DO DiA
da Lei. - Dado e passado 1) Exame discussão e 'votação do balanço geral, de,.... I
nes.ta cidade e Comarca de manstr'açã·à da conta de "lucros. e perdas"'- rela- I

JOinville, aos 2-0 -de o-utnbro t6rio da direturta: e
....'lJêtT'€cer do'·�·e't'}n�h'C)....-:fiscah��k-

de 1967. Eu. DAGOBERTO r-eferentes ao exercício soeial encerrado em 30 de

R. �BARNACK, Escrivão, o junho último e destinação do produto da corre-
subscrevi. cão l11.onetária dó ativo imobilizado;

'2�L' -êleicão do conselho fiscál pàra o exercício de

1967�/1968; .
- (

3) ast?untos diversos de interêsse soc,iaL'

alto �nível ern M'à.r-ba.c.ri, cujos
árabes deseendiam .todos de
"BairactaJ:"�'. Quando s-e a.ba.ri ;

donaramlos n1.ét'Udo.s clássicos
de procriação, extinguiu-se a
descendência n1.aSc.ulin�" ele
Bairactar.. A coudelaria de
Marbach só voltou a ev iden­
ciar�e depois de se--·têr 'é'OlTI'­
prado o garanhão árabe de
puro sangue "Jasir". A 'guerra,
a n1.orte de _Jasir e U�1.a epide-

lllemU_lIhil o Ministro rrão está rrruíto
preocupado com a arneao-v de

l-J.'!'ocesso tor-mu Ia.d.a pe Io Dep.
:rVrarcio l\1:oreira Alves, do MDE
da Guanabara, por não haver.
r-eeeb

í

do no -praz.o
" de Ie i-. as'

infonnacões sôbre o ac.ôrd o
MEC-USAID.. "O Deputado,
no rneu lugar. teria as rrres.-;
mELS dificuldades em' ate'ndex:
ao requerin1.entu, tal o volume
de inforlTIa,cões· e de por.rnerro-;
.res

" __:_ deélarou o sr _ Tar,cfó
Dutra. Dentro de poucos dias.
assegurou, estarão no .. Congres�
50 informacões con'l.pletas sô­
bre uS cOl1.\t:ênios MEC�USAIB
e l\1:EC-URSS.

Depois de -explicar qpe' TI80
há· cromussomos d? sexos di.­
í'erent,es pára as

-

lTIulheres,
pois todos são do ·tipo X�,

, mas que no homel'TI há o tipo
X e do tipo 'Y, denominane:1o­
_ c:� por j_c::.,So - XY. :r-;ra- fecunda�
cãu do óvulo feminino, }).á se­

paraçao dêsse.s tipO's' em duao;::
partes. Se a parte

,_

do esper-

Govêrno israelense considerou

Há exa.t.amen.t.e 150 a.rios o

Rei Guilhern1.e I de VUl'ten'1.­
berga tornou a .ârr ic l a.t ív a. de
criar cavalos áràbes na A1.e­
rnanha. Segundo reza a.lenda.
um cavalo ár�be salvara-lhe a

vida numa bataln,a. Por volt.a
de 1920 a coudelaria conquis­
tou fama graças ao Garanhãu·
_BairactarH• O seu filho
"Amurath" foi dura.nte decê­
nios o ideal dos c·oudéis. A�,é
ao a�o de 1918 lnanteve-se um

iBispo Será.
I HOlllenageado

I
FFOLÍS., 23 (Suc�rsaD

Está a Diocese de- Lajes to­
mando preparativos para pl�S-_
tar hum@nagen.s ao Bispo
DOln Daniel Hostim, pelo
transcur.so do quinquagé�ir:rio
aniversário de sua' ordenacR o

s.acerdotal, a ocorrer no dia
30 de novembro próximo .

O Jubileu de Ouro du ·ve­
nerando Bi�po. de Lajes de-,

�verá ,se:- COrnelTIOra do na ci­
dade de Campos Novos. cújo
programa terá início a 26 com

_ encerramento no dia 30 de no­

·ven1.bro, dêle cvnstando, entre
outros atos, a entrega pela
Câmara daquêle m1!tnicípio,
e111. sessão solene. do títu]o de
Cidadão l-Ionorário de Cam­
pos Novos- ao humena.geado.
Anunctar nêste Diário é

ter �SgUS p'roclutO's conhecidos
�7n. tôda Santa Catarina. 'A
NOTICIA é o jornr.ll de ma­
'lor cin}ulaçã,o,

o DOUTOR FRANCISCO
JOSÉ RODRIGUES DE
OLIVEIRA, JUIZ DE. DI­
REITO DA 1a• VARA', DA
COMARCA DE JOINVILLE,
NA FORMA DA LEI, ETC ...

FAZ SABE�R aos que o

present.e 'edital virem ou dê-
1e conhecimento tiverem,
expedido nos autàs de des­
tituição de patrio poder em

qUe é reqüerente o Dr. Pro­
mot_or Público da .1a. Vara
e requeridos JOVELINO
FERNANDES e FLOR DA
SILVA, que se processã pe­
rant'e êste Juizo' e Cartór:o
de Orfão e Ausentes, que
atendendo ao que lhe foi

- requerido 'Pe10 Dr'� PFOmO­
tor Público) que afirmou es,­
lar Os 'cítandos em lugar in­
certo e nã-o sabido, pelo pre­
sente edital, que 'será afixa­
do na sede dêste Juizo, no

lugar ",dg costume, e. par có­
pia, públicado no prazo ma�

xinJ.o de 30 (trinta), dias·, a

contar da data -da' pública­
ção no órgão o.ficial dq Es:
tado e pelo menos três vê­
zes enJ. j orn.âJ local, cita� 30..

. VELINO FERNANDES H

FLOR :t;)A SILVA, pat.s da,
_menor Ivone' - Fernãndes,- pà��
ra� - no prazo de 30 dias, fa­
zer-se repr�sentar na causa

om

rn
í

a
.

a.rnea.ça.ré.rii a 'e.xis t êrao i n
da coude

í

a.r-a. não deve .C;f':r ex­

tinta, a d.íreç ão da coud e Ia i-í a
procul'OU g a ranhões de puro
sangue árabe ca.p az.es de a·')­
_:;;PSC'll':'ar a continuidade da tra­
cl.ícão dpo l\Iarbach. Dec::cobriu­
se na Polônia o garanhão
"Vento' de Ofü'�1o e H;:tlef de
Ever Bey", adquirindo-se o

prin1.eiro e aluga.t;ldo -f:;e o Qe­

gundo pur quatro a!J.os _ En1,
1955 adquiriu-se rio' 'Eg:pto
"Hadban Enzahi de· NR:r.eer�·.
ftste belo cavalo-garanhão. de
quinze anos já tem ouarenta
descenden tes, todos êle.s, na

opinião de peritos. cav'alos de
p:::.�imeira classe. (I. A . ) COMPUTADOR ENSINA O

USO. DE COIVIPUTAD·ORES,

como violacã.0 sem prece.dentes,
do acôrdo de cessação-de-logol
o ataque agípcio ao dest.óier
�'Heílal)H, no q�al quinze ho.l.:__
mens morreram e trinla- e seis

estão de�aparecidos, havendo 44

feridos entr.3 os 151 tripulantes
resqata:dos pslo sel'viço de sal­

vamento israelense. O Chance-
-

n

.,NCr$

Plu'\_NO DE
ALFABETIZA,�iiO

Tan1.bém em '1968 estará elU

, LONDRES' (BNS) - Uma prograluada como únidade di-

-enlprêsa britânica velll de 1.Pll- I d.ática para 4-.�nsi,nar. ma��.m�.­
car no mercad-ü Ulll computa- I tlca ou as t..ecnlca� mal� es-:

I .dor analógico. especial, desti-

I
pecializadas da operaç_ao de

nado ·a ensinar a engenheiros computadores_.
e tecn010gista a' ci'ência' der .. �,' .... -- ..... �,' .' ,�

-

4.1sar computadores. As, demonstr_:a9ões e_os con-

A rnáaúina, designada conl.O , ceitos matemat�çu-? sap ..

lll.QS­

Solartru,n �p\or �1 l?O,pe �er I tr:ado� em urp.. osclloscOplO.

ler Aba Éban está viaiando pa­
ra New YOl'k, Cl f'm de assis:ir
à reunião do Conselho de Sequ =

rança da OND, que foi pedidçr
pelo Govê:rno de I:srael para. de'­
nuncic;:r·Q ataque, afirmando que
o desü'óier S� encontrava em 01-
,to mar, quando foi afunda.do.

r-

FRANCISCO _Jos.É
RÔDRIGUÉS DE

,OLIVEIRA
J�iz-\de Direit(�r da ll!!. Var'a.

CERTIDÃO
Certificíl� _ que a present-e

e cópia fiel do édital afixa­
do llD lugar do costume.=­

Péhta SURra.
O ·Escrivão'.
DAGOBERTO R. �

BARNACK

-'�<_ A' V 'I S O '_'_

,�o\ ,.,One
·Olerete d'

_

..
_

\,� � �� ...

llERO-ra

,no-� d� "E�trada

ONU ESTUDA

SITUAÇÃO

CAIRO,' 23 (UPI) o gabi-

financianten- to é Voce
�

\
'

,

=L3,90,1.��

escolheo prazo, ·de

10' .X

12-, x 1.109,·:{7
� rt,:

nete egÍpcío reuniu-se às pres­
sas para estudar a tensa situa­

çô;o no Ol'ien te-Médio. Enquan­
to isso, o Conselho de Seguran­
ça da ONU procura uma solu­

ção para a grave crj�e.

'REVOADA DE
HELICÓPTEROS

T:t;L-.AVIV, 23 (UPI) - Heli­

cópferos israelenses voltaram
hoje a sobrevoar a Baía de Ro·­

mani, onde os egípciOS afunda­
rc;rni na noite de sábado o des­
tróier "HeiJah" .' Os servi-cos
oficiais de informações anuncia­
ram que são :poucas a�s espere:1'l_:­

ças de se)encontrar os trinta e

seis homens da tripulação, de­

saparecidos quando a belonCí"e
foi o:tingid{� por um foguete
�gípcio . Tanto os pilotos com.o

o pessoal das embarcacões en­

viadas para a área.. inf�rmaram
que nada mais avistaram sôbre
o mar. Hoje pela manhã ele _

vou-s'e para dezessete -o núme­
ro de morios do "Heilah"'. Um
dos quarenta e seis feridos. que
foram hospitaI:zados com 'gra­
ves queimaduras, morreu em

Bereheba, pouco depois da visi­
ta feita pelo Ministro da Defesa
:r.1:oshe Dayan. Em Jerusalém o

ataque foi qualificado como um

caso típico de
-

agressão.

JORNAIS
'COINCIDEM 923,51'

x 803;40
TEL-AVIV, 23 (UPI) _,. Todos

os, jornai.s israelitas de hoje.
coincidem na afirmacão de que
Israel não dt"'lxaria ;em respos­
ia o ataque feito pelos egípc;os
ao destróier "HeHah". afun'dado
no úliimo I:m-de-semana.' Os
jornais comenlam. ainda que se

os egípcios pensam que Israel
não vai reagir con1:ra o a:aque,
estão redondamente enganados.

Repare C01ll0 é baixa a taxa de juros
I Alem dêsses, temos· inúmeros outros planüs de pagamento à sua escolha.
Procure-nos sem dãnoi'a� V.S�., há de ter -U::ID AERO-vVILLYS novinho.

elA. JORDA·N· DE VEíCULOSSE QUeRES dar de má
vontade, nada dês .... Mas se

deres de boa vontade, o

pouco Que deres é muito"
pois ajudará a edificar CJ

Templo orgulho do Sul do
País: A CATEDRAL DE
JOINVILLE.

,. S-ETENTA QUILOMETROS COM APENAS UM LITRO
COM COMODIDADE' PARA ,QUALQUER PARTE.

DE COMBUSTíVEL... ? - A LEONETTE É PO�CO EXIGENTE EM lVIATERIA DE CONSUMO E LHE TRANSPORTA IVENHA EM HERMES MACEDO S/A. E ·SAIA 'FELIZ RODANDO COM SUA LEONET"TE. -:---- !'LE<ni"ÉTTE'
É SINôNIMO DE ECONOMIA !

�<;l't!..,...���·_=_��'ItIt.-mT����_,__.........",_,..,.,--..,._. ���.....�v__��_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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--) Audrey Hepburn,
campeã de bilheteria

DESDE sua sensacional estréia nos palcos da

Broadway em "Gigi" que Audrey Hepburn não co­

nhece a palavra fracasso. Todos os filmes em que'
'ela trabalhou foram campeões de bilheteria. Todos
foram 'daqueles de ficar várias semanas em cartaz.

Agora rne.srn.o ela acaba de terminar para a 20th

Century Fax a filmagem de "Um Oa.ri t.rrib.o para
Dois", sob a direção de Stanley Doneri .

A ação tem lugar na linda e luxuosa Riviera
F'raricesa e conta as aventuras de um jovern casal
moderninho que durante sua quarta viagem pela'
França recorda-se de seus primeiros dias de riarn õro
até o casamento feliz.

Em Nova York, onde já foi estreada no "Rádio

City", HUm Cantinho Para Dois" vem a.Ic a.n çando um

formidável sucesso.

Desta vez o feliz .ga.l
ã

de Audrey e Albert Finney
que ficou famoso com "Tom Jones".

O detalhe mais curioso do filme são os vestidos
que Audrey exibe, t.odos criados para ela, especial­
mente por M'a.ry Quant a mãe da "mini-saia". Ê
quase supérfluo dizer' que a música (deliciosa!) é de
criação e interpretaçã.o de Henri M'a.ric trrí .

.pétalhe final:. o filme que no original se chama
HTwo 'For the Road" acaba de ganhar o primeiro
prêmio do Festival de San Sebastian na Espanha.

-_._) Astro Popular
lvnLTON RODRIGUES, um dos mais populares •.

astros de nosso cinema, solicitado por importante •

-ern.prêsa mexicana, assinou contrato para fazer um �
dos principais papéis de filme "La C'á rcel de Cristal",

;protagonizando-o com Maria Félix, a mexicana de
.

...f.:�:,.:.=.::::::_.��::�::,.���:�::.::::.�:�:.:::� .. a. _

�"·Ã��i:�ã'�··Dp����·J:;i�;il���··!··�·�
SALVE UMA VIDA DOANDo' SEU SAN­

GUE! Compareça' ao Banco de ·Sangue. Nãu.im­
porta � tipo. Tudo serve desde que tenha boa
saúde e mais de 55 quilos. Melhores esclareci­
'mentos· .pelo Fone 2158 ou corn Dna. Térezinha�
no prê:qio nôvo' do Hospital São José.

.

'�,' q'.llanco de Sangue agradece.

NA TELA·DO PALÁCIO
C&OS FILHOS DE
'KATIE ELDER". i I

Continua crr. cartaz!, na tela

gigante do Cine Colon .em sua

2a semana: de ex bição, com

sucesso absoluto, a extraordina­
ria J;?elicula com 3.1/2 hora de

espetaculo que jamais será es­

quecido. "DOUTOR )IV..l\.(;.O" ci-
nemascope metroco::'or, com.
Omar Sharif, Julie Crist:e. Ge-
'raldine Chaplin. Rod Ste3.g�r,
Alec Guinne;;:; e milhares de ex­

tras.

O publico se extasia ante f�nta,
beleza, tanta grandiosidade.
DOUTOR JIVAGO. - �remiado
com 6 "oscars" da Academia, é
ver para crer, e é também ou-

vir, porque a musica. é fabulosa.
Milhares de pessoas já assis··

Ual·m na teia do Colon. a. imen­

sa. a superlativa atração. Assis­
tiram e aplaudIram DOUTOR JI­
VAGO. sem duvida o m(Iiór. es­
petaculo c·�nematografico dos ul­
timos anes.

.. Um "'Wesiern" grandioso,
filmado, inteiramente em·
-Technicolor e Technirama,
tendo, ,por fundo as belas,
planícies que serviram de
berço ao famosO' guerrilhe:­
ro mexicano, Pancho Villa,
tem o :seu tema baseado nu­

lua história de Talbot Jen­
rnings, a qual narra as aven­

tur�s de quatro ir,mãos que
resolvem enfrentar uma ci­
dade inteira, numa luta que
a êles parece Ifece.ss:ária pa­
ra honrar "a memória de sua

p'rogenitora.
Dirigicià pelo mestre Hen­

_ ry Hathaway, a história se­

�:gue dois rumos distintos:
um, de aspecto varonil,
mostrando decisivos emba­
tes de vida ou morte. O
�:outro, põ� em foco o drama
da influência materria de
Katie

. E'lder, morta antes
'que, ,o argumento comece a

.fs,e desnrolar na tela, mas

---cuja lembrança perdura du­
rante todo o decorrer do
filme, mani.'festada através
das esperanças e aspirações
de seus quatro filhó.
'Trata-se, em suma, de

un� dos ,mais importantes
fillnes da atual temporada
c:nematográfica.

'

Este extraordi.nário filme
da P'aramount, :será exibido
de sábado em diante no Ci­
ne Palácio.
Os principais art:stàs são:

John wayne, Dean. Martin,
Jàmes Gregory e Iv:Iartha
Hyer.

'IA TELA DO
CÓLON:.

��NAMÚ, A BALEIA
ASSASSINA"

Deixar um canttnho de
'seu coração para um ani­
mal domesticado que' pesa
.s-eis toneladas, é a história
de Namú; a bale:a, '0 maior
Jherói no grande mundo de
aventuras.
E um filme extraordiná­

rio em CÔFes ,de Luxo, apre­
sentado p·ela.··, United ArtlEts.
com Robert ',Lansing, John
Anderson, .Lee· Meriwether e
a baleia gigante ,Namú.
Um .lançamento . excepcio­

mal, para a· próxima 5afeira,
no Gine Palácio.

--...............,...;'!"!\,

Aniversários
'

.�.

JOVEM. BALTHAR
PEREIRA

Ocorre hoje rria
í

s um na­

talíci.o do jovem Balthar, fi­
lho do TTe. Balthar M. Pe­
reira.

,SR. EUGENIO
BOEHN

A presente data, reg:stra o

natalício do sr. Eugenio
Boehn.

SR. ALFREDO
GARCINDO

MENINO JOSÉ
, ANTONIO

t: Deflui nesta data o nata­
lício do' rrrerrirro José Anto­
-nio, filho do .casa.l Antonio
e Maria S. Nunes.

Transcorre nesta data, o

natal íc.o do sr
,
Alfredo Gar­

o.rrdo, residente em Canoi­
nhas.

S'R. -ALUISIO DA
FONSECA

Transcórre nesta efeméri­
de o natalício do sr . Aluisio

. 'd.a Fonseca.

SRTA. MARIA �ALETE'
'A presente data regfst.ra o

natalício da srta . Maria Sa­
lete, fHha de Sali e Fran-
cisco G'uírrra.rã.es ;

-

SR� ADOL4R
LOHMANN

De.flui nesta data o' n'ata­
lício do sr. Adolar . Loth­
rn.arrn, furrctoné.río . da :n;rog
e Farm. Catarinense.

SRTA. KARIN
ASTRID

'Receitas
7

<

MAÇÃS RECHEADAs

Divida maçãs ao me;o. com
. casca. Retire um pouco da pol­
pa •. cozte em pedacinhos. A par­
te, . misture Ir Ô bo de ma onese,
presunto picadit'�hÓ�' cenouras e

,
balatas (ccz:,das e picadinha,s) e

1 la�a de ervahas. Rechei 3 as

�c;çõs e enfeite-as com uma ro­

dela de tomate e um raminho de

aqriõq ou' de salsa.

ptPINO� RECHEADOS

. Deácasqúe alq�ns. pepinos pe­

qúenos .e·coz:nhe�os liqéjra'men­
te

-

em '6:qúa e sal: 'cárte a' p.arte
.

'dê' cima.' ao 'c,olTÍ:prí�o,
-

retire 'u�
,

pôuco da -polpa e· de�xe-os de

môlho' em vinagre.', sal e ' UI"l

pouco' de az-e-ite.·. D'epojs' récheie
cada um com môlho de maione-

ss misturado com lequrnes _cozi­
dos e En�eiie com camarões.

-

ovo's cozidos e 'azeitonas.' Sirva.
em pratinhos. 'individuais. sôbre
uma camada de

-

a: face h�rn
coitadinha.

'An�versarla nesta data a

srta. Karirn Astrid, filha de
Alais e Gertrudes Kalhof.er.

SR. EGON HOLZ

Deflui nesta. data o nata­
lício dó ar. Egon_ Holz.

S.R. OR:LANDO F.
DE MELO

A data de hoje. r-eg+st.ra
mais um ria.t.a.l ícco do sr

,
Or­

lando -Ferreira de Melo.

SRA. MARIA
AL�RECHT

Está de' parabéns hoj� a

sra _ Maria AÍbrecht. espô­
sa do sr ..RÇ)berto Albrecht.

MRNINA MARIA
MATILDE

:':::n:upleta hoje mais um

nat.alicio a men'na' Maria­
MatUde,' elha do sr'. J'oãb
Corrêa; ;, res!dente 'em, Ita­

jai.

-·..._--..-r f-"'-'

Joinville, 24 de outubro de 1967

GRA,VADORAS & DISCOS
Waldir Fincr

GRANDES TEMAS DO
CINh:MA - BILLY
STRANGE - LP
SOM/MAIOR

e do SuL No disco em ques­
tão, nos encontramos:
Georgy Girl - Born Free -

Spanish eves - Heads up
(Cabeza Arriba) - Winchester
Cathedral - Temptation
Domingo - The odd one

Baja nova - They call the
wrnd Maria - The cry of t.rre
wild goose. Etiqueta Fermata
- Marca Original A&M
Estados Unidos.

SAMBAS E MARCHAS
DA NOVA GERAÇ.AO
- PAULINHO .

NOGUEIRA - LP - RGE
HAqui estamos de riôvo. meu

violão e eu, procurando trans­
mitir mais um pouco de rros >

'

sa sensibilidade".
Assim corrreca Paulinho No­

gueira explicando com snas

palavras. a finalidade do pre,
sente LP, que acreditamos foi
o melhor disco gravado até ho­
je pelo vto+orríst.a mais popu­
lar do Brasil. No disco. acom­
panhado de r.lOlneira espeta­
cuiar pelos 3 Morais e Luiz
Loy Quinteto, Paulinho No­
gueira canta três melodias
sendo: Benza D'eus, O que a
gente ouer , e Para contribuir
à 'confusão geral. Além das
ctt.arí a.s �cima. encorrtr-arrtos
ainda no disco: Roda - Meni_
na da 'agulha - .Toão e Ma-
.ria - Sem mais adeus - Queni
te viu. quem te vê - ca.nr-ã o
de não cantar - Noit-e dos
rna.acar-ados Procissão e
M{l ..c:::��ra n�g'ra. Para os apre­
ciadores da "Nossa Bo,c:;.sa"
acorisetriamo- o presente lan­
çamento em LP.

via sempre o bom em tudo; ME]\lIN.O JOÃO
Soneca. que estava sempre CÀRLOS
bocej.ando, e Dunga, '0 enca-
bulado. Ocoi-:te .neste dia o natalL- ,

E um fabuloso desenho 'r;f) do 'menino João' Carlos,
.

em longa metragem, que foi ·f:lho do casal Laudelino e ,.i .

a primeira e grande consa- 'Mar�a Oliveira. I
gração cio imortal Walt D:s-
ney, e será apresentado' no

Cine Palácio em sessões es­

peciais apenas às tardes, a
saber, sábado' às 4 da tarde,
domingo às 10 da manhã e

1,30 da tarde, segunda, ter- Exibições esp'�cia1.s: _ SÁ-SADIO às 4: da' tarde'
ça; quarta e quinta-feira DOMINGO':, às 10 da manhã e 1,30 da tarde. ..---.-,:
sempre às 4 da· tarde.. , . I De -2a ":FEIÍtA

.

em diante:' Diària.mente rnatinée
Leve seus' f::.lhos- � dê�'in'es·�"'5 �' 'às '-4 rd�, t�rile :" com a'. obr�� i:hi'oi"táI' ·de<c·Walt .Disl'le'jr

duas horas de supr·emo en-
.

cantamento, fazendo as.sis­
tir_ "Branca de Neve e .os 7
Anões" o desenho de lon�a
metragem que foi e está s;;n
do o verdadeiro níilagre da
séthna,arte.

PALt\.CIO

.: t:

"BRANCA P'E' ��VE,
-,E

_

OS 7, A�N()ES
o desenho de-longa metragem' que imortaliz.Qu para
sempre a arte de 'Walt Disney .. _ yenha:rn _conhecer
.a doce Branca de Neve e os 7 Anões. __:. MESTRE, o

chefe _ de grüpo; DENGq.�O,· o ma.is et:l�raç_ado de

todos; ZANGADO, que nao -gostava de mulheres;
ATCHIM; que vivia sempre 'espirrando; FELIZ, que
via sempre o· bom em tudo; SONECA, que �e.stava

sempre bccejando ·e I?�NGA, o encabulado ..

A maravilha em TECHNICOLJOR. nurri, convite es­
pf'cial para tõdas as crianças da 'cidade, u_m convite
dirigido)aos pais para que lev�� �,e'Us fllhos, a as­

sistir os personagens' imortais, do' mais lindo
'

conto
dos irmãos Grimm ..

O guitarrista Billy Strange
apresenta em brilhantes ar­
ranjos para orquestra, uma se­

leção bem atual de músicas de
ti rm.es, em que se destacam
dois temas de James Bond o

,
famoso agente "007" do ci:rle­
ma: Casino Royale e "You ori ;

Iy live twice (Votê só vive
duas vêzes). Além cíext.as me­
Iocíí a.s citadas, encontramos
ainda no rn íoro : Alfie - A
fow dollars more - Born free
- Georgy Girl Spanish spy
- Um homem e uma mulher
--: In like Flint ___;_ The sum-
mer scene e Peter Gunn.
Disco distribuido pela Gra­

·vadora Som/Maior - Marca
Original GNP-Crescendo-
Es�ados Unidos.

'

HEADS UP
-

BA,JA
MARIMBA BAND -

LP - FERMÀTA

A gravadora. Ferrng,t·R a ca-.
ha de lanear o quarto LP des­
ta orquestra por demais co­
nhecida por todos, a Baja Ma­
r

í

rnba Band, acreditando mais
·uma vez no �l1CP.C'.C:::O da: rrre.s .

má.; JUlill� -Wechter, Fra.nk.
DeCaro, Dave Wel1s, Fr9nk
Devito, são alguns cornnorierr.,
I_es da ·orquestra que, d eoots de
-T ......... '" A1"""'rt e ·C:::lla Ti ruarra
,Brass, são os mais populare,c:::
na América do Norte, Central

)

BOAS
1
MANEIRAS

Quando remete cartões de ao comparecer a uma reu­
felicitações a uma amiga, nião, recuse-as portdarneritc
uma senhora não. precisa E assiste-lhe todo o direito
,incluir o nome de seu rriart- de pedir que lhe sirvam, ao
do nos mesmos. irivés de. ta:s bebidas, uma
Nas n'lesas em que se a- rn a íj, suave.

. <;endem I condela.bros para o E' correto a noiva ofere-
Jantar" Os ··mesmos_ devem cer também ao noivo um
'ser acesos exatamente um pres.ente de casa.mento?
momento antes de ser anun-

/'

Sim. Isso não é nem no-
ciado o jantar� 'vidade nem uma coisa ne-

"'.....__ Depois de havermos re- eessár:'a. Se' a jovem, po­
cebido a ,visita de urna pes- rém entender de presentear
soa residente e-m outra ci- o no:vo, não há nada censu-

. dade, se- esta nos escreve a- rável na aQão. �

.

gradecendo o tratamento Anti'gamente, era uma ver
qUe lhe foi disp.ensado, de- dadeira. prova de �ducacão
vemos sempre responder a· ou de (deve+" deixar' sempre
e.ssa carta. Isto ser�a bem um restinho da c'Ümida nos
:melhor do qu.e silenciar sô- pratos'. ao· tim das refe-iJ
bre o assunto.' AdemaiS, ações.. Mas COncItianto em
referida amizade se, regozi- outros tempos isto fõss.e
jará em saber que voc:ê tam- cons:derado obrigação atu­
bém gostou muito de suâ vi-:- .alm,ente julga-se êsse cos­
sita -

e que espera tornar a tume um sim,ples desperd1:­
reóebê-la êm sua casa. _ cio., além .do mais de muito
Não há nada a reprovar mau gôsto. Somente 'Se de­

se-; uma· pessoa come a az·el'- ve deIxar comida nos pra:"
'tona ou a cereja que vem tos quando na realidade não
�dentro de seu coquet,el; com tenhamos mais disposição.
a condição, porém de ass�m' . .f\ mús:ca" ou qualquer ou­
prpceder co,m del;cadeza e tro meio de diversão, se
discrição. O que não se faz torna abs'Ülutamente indis­
é pratiçar tôda sorte' de- es- pensável por ocaslao de
forços no afã de obter a' coquetéis. reuniões sociais
frutinha, tal como virar ó ou festas familiáres?
GOpo para baixo e bater-lhe I -

no fundo
..
a f:m de despren-" Na:o. Em,nenhum dêsses

. .der a fruta. arr-:-b.l.entes e forçoso fazer

.
Somente somoS' 'obrigados

mus _cas Se benr que seja
'a enviar presente. para

.

os' v:erdade que o vozer:o, em,

noivos, quando somos con-
geral Il!üito alto, das J p�s­

vidados para a recepçãO' a-
soas presentes não permite

'pós o· casamento na igreja.
6uvfr a música, é praxe' to-

Sempre que recebemos carem-s'e alguns discos.:"_

um convfte para casamento,
Uma coisa que poderia ser

qual ê o prazó dentro do reprovada é o adotar--se mú

'qual pOdemos ;mandar nosso
sica ba.ru1henta ou mesmo,

presente à noiva? Esses pre-
como sucede em certos ca--

Isos, ensurdecedora. De mo­,sentes podem ser enviados do geral, em tais' reuniões.até dois dia antes do casa-
todos desejOam palestrar,."menta, mas é conveniente

mandá-Ias b mais breve por isso a música ·dever:'a

pos.sível depo;s do' recebi- ser suave e e.m tom baixo.

menta do convite. Estando à mesa de um

E'" verdade que ultima- jantar, é licito servirmo­

mente não const'tui ma.is nos du.as vêzes, isto é,. re­

urna grav.e falta de educação petir alg1l.m .prato?
colocar Os cotovelos sôbre a

. Em hi!pótese alguma po­

mesa quando comemoq? _demos repetir, salvo se à.l­

Realmente, assim é e já faz gum prato nos fôr passado

alguns a.nos. Isto é perm:ti- ·para êste fim. Não devemos

do, entretan.to, ·apenas. no pedir outra porção de comi­

intervalo das refe�ções.; -po- da .. Acresce. que se a quan­

rêm, nunca quando estamos
. tidade. fôr limitada, podería­

'comendo. -·mos colocar em 8ituaçã6
Quando numa refeição' ser embaraçO'sa a dona da c.a-

vimos bif.es. é mais do que
sa.

permitido sub.stituir a. nossa
prataria- por umas facas es-

peciais para bifes, inte:ra­
mente dIferentes do apare-:-'
Ilho.
Um cavalheiro ntinca deve

falar a uma senhora
.

com,

cachimbo, cigarro ou charu­
to na bôca.·
Se você e .l'Üvem e . não

gosta de beb!das alcoólicas,

"A·

,

\....

I,FOTO-

CÓPI.AS?

NOTíCIA"
FAZ ,NA HORA

CINE ·COI�ON .. Agol�;.�
,'pelo processo
'a sêco'
,HOJE, ÀS 8 DA NOITE: --:- 6° dia de sucesso absolll to,. .Milhares de pessoas a.s�istiram 'e aplaudiram, a .

--�-_-.._----------��..,

''':._'.UI'II'.''t.'IB'.'�t.-'''_�t.•,.'''-.'.'.'.'.'.'.'�,.,.,.,,,,.t.,.,.t.'.'.l.�'.t.'lIt.'.l.'.'.'.t"'.'.'.'.-

im{:n�a, � superla�iva atraçã�. O público se extasia ante tanta beleza,' tan�a gran,diosidade.,
'·'BRANCA DE NEVE E OS.
7.ANÕES".

, \,._
E' um dos filmes que mais

simpati.a tem despertado 'en
tre crianças de tôdas as

idades. Pela primeira' vez, a

magj a do desenho animado"
e a alegria das cõres unl­
ram-.se para dar vida a um

dos: COI1tos mais antigos que
durante dez séCulos pelO'
menos, fOí transmitído oral­
mente, de pais para filhos
até que, em meados do sé­
culo passado os Irmãos
Gri-mul o reconciliaram e

publicaram em forn.�a de li-_
vro.
\ Flnaln�ente foi levado à
tela por Walt D.isney para
que� por mais de dez sécu­
los, possa ser apreciado por
grandes ê pequenos.
"BRANCA DE NEVE E OS
SETE ANÕES" abre uma

das mais br:lhantes etapas
na ,história cinematográfica
e .a cada nova geração traz
sua men ageul de arte e be­
leza. Vocês- vão conhecer, a

linda Branca de I Neve os 7
Anões l\1:estrc, o chefe do
grupo; Dengoso o mais en­

graçado de iodos; Zangado,
que não gostava de mulhe­
-res; Atchin,� que vivia .sem-

pre espjrxando; Fp.liz. que ,_..,;?4I�M4IM."fitt".�"�IM."*IM.*�..�ItI..It4I4""�"�irII"�"�MI�"�����.,j.M�"�����*M�"�"�"����k�

DE BORIS PASTERNAK

G�R�WNE CHAPLIN· JULIE CHRISTlf . TOM COU�TENAY· ALEC GUINNESS
.

SIOBH,�N McKENNA' RALPH RfCH.t\RDSON· OMAR SHARIF (como JIVAGO)
ROO STEIGER
RiTA TUSH1NGHAM. Mq·'h't.\�4H'·h� .'tl=; ii'·'3·'!·)·W

ATENÇAO: - Tempo de projeção: 3.1/2 hora.
. Preços dos Ingressos: - Inteira N Cr$
Censura: Impróprio para men:J!"es de

Horário: 2a. à 6a. feira às 20 horas

-

CINE PAL_4.CIO'=-·
===da' �.,·II't,'.II:,1HOJE, às 8 da noite: - Continuam as gargalhàdas da estupenda comédia ,

Paramount enl. Technicolor
"O REI DO LAÇO"

j

com Jerry Lewis e Dean Martin. -.,,- NO PROGRAMA (2° filrné)
'�O 'INCRíVEL HOMEM DO ESPAÇO"

Technicolor de Walt Disney conl. To m Tryon - ,Dany Saval
.

,

CE.NSUR� :_:.� !\�OS (de vida o horárip) .

_-_.,_. _

_

4a. -FE,IRA: - Yul Brynner CaIU Janice Rule em

HCONVITE A UM PISTOLEIRO"
No velho Oeste, quando os pis.toleiros m atavam por um punhado de ouro.

Golor de Luxo da - United Artists

5a-FEIRA: - Robert Lansing e Jbh�d���
"NAMú, A BALEIA ASSASSINA"

da United Artists em Côres de Luxo. - Uma história ,em'ocionante sôbre um�
Baleia e sua amizade para com a môça Lisa (Robbin Mattson) .,

Assistam as matinêes -especiais com as exil.içõ�;-do imortal filme de WaIt Disney

"

�':BRANCA DE NEVE E o.S 7 ANõES"
E.m exibição sábado às 4 da tarde, domi ngo às 10 da manhã ,e 1,3.0. da tarde, e

depois matinées diàriamente de 2a. - feira em diante.

SÁBADO: às 7
.- 9 horas - DOMINGO = 'à,�-4--:-6-=-8--;-10�as .John "'\'Vayne

Dean Ma,rtIn __ Martha Hyer - na suprema produção de Hal WaUis
"OS FILHOS DE KATIE ELDER"

Unidos na vingança os quatro cavalhcir os do ódio voltaram para cumprir a mis­
.são que estarreceu.o "far-west". - Deci didos, corájosos e dispostos a tudo, os

quatro' irmãos enfre�taram uma cidade inteira. Technicolor - Techni�ama

16 e 20 horas

--_-.:zE

VJl.8.ED'A.DES
--) DIA FA�ÍDICO

Na cidade de San Diego, um homem de 68 anos

morreu subitamente de um ataque cardíaco. Horas

depois, morriam seus dois -filhos ern circunstâncias

trágicas. O filho mais velho, Richard Willits, de
43, anos, abalado pela morte do pai, tocou distraida­
rnen t.e num revólver ao abrir 'uma gaveta, ocasio­
nando um disparo acidental que foi atingir mortal­
rnerrt.e seu irmão, Frank Júnior, de 38 a.n.os . Quan­
do a polícia apareceu para interrogá-lo, repeliu os

milicianos à bala e foi morto no tiroteio.

- Não terá micróbios riest.e.Leí tev
- Não, senhora. O, patrão é de con.sctêricta..

T'ôda vez que mistura água, ferve-a antes ..
'

--) INCRíVEL HISTóRIA

A história mais iücrível do ano foi contada na

cidade de Placerville, na Califórnia, pelo caçador
'Sagar Harri.son. Diz êle ter localizado urn veado à
beira de um precipício; com certeiro tiro abatera:' o,
animal, que despencou no desfiladeiro, roçando em

pontudo galho que lhe arrancou tôda a pere . Fi­
ria.Imerrt.e, o-cor-po precipitou-se numa lagoa de água
sulfurosa fervente. Quando o caçadOr chegou ao

lecal, a caça estava transformada 'em apetitoso co­
zido, faltandó apenas adicionar-lhe alguns condi­
mentos para ser comido.

--) NA LEITERIA:�

MáS(i1r8 de Beleza
DR. PIRES piqmentádo causado po'r um ex·­

cesso' de luz solar, ctoasmas ou
panos e quanào todo rosto apre-
senta sua superfície cutânea

opaca •

Cita-se como t:ndo qualidCJ­
des branquEadoras o nosso tão
conhecido :mel de abelh�s. Nos
Estados Unidos é um procedi­
mento muito usado pelas ar1istcs

cinematog.ráficas p�10 fa10 de

que proporciona certo' brilho à
pele.

/
facilitando a maquilaqem

profissiona': Deve-se usar o mel

depurado a f m de evitar irrita'­

ções alérqicas pelas i�purE: zc13
,�

que possa conter.
Como máscara parÇl clarear. icz

pele o mel é usado pu,r� e pelo
e�paco de meia hora ou. en­

tão. 'misturacio a outros inqred­
entes, como-a' c:ara cle 'ôvo (c n­
qüenta qram.as de mel para u'T'a. :�'
clara de ôvo). lteH-ar à másca­
ra em água e sabão líquido.

.

Uma másc'ora l:ranqueadora
das do t'po que aqui citamos

pode ser usad.a /semancilment� e

a qualque-r hora do' dia. .
N:' o

prejudicam a cútis mas;' . mesmo

assim, se houver qualquer ancr- ..

malidade em face de um tipo.
"

especial de pele� parar 'imedla­
ttnnente colifl a O'plicacão. No'-a: -

A corresponJênéia. d��ta coluna>:
"deverá ser dirigida diretamen�e ..

para o ,Dr. P�res.· � rua do �é- ':

xico 31 _,.. Rio de Janeiro Es­

tado da Guanabara,

E�isfem m�itas qualidades de

:máscaras destinadas às finali­

dades mais diversas. Situam-se

mesmo entre os recursos pop�­

lares pa�a os trata.mentos cas2i·
.

ros de belE:z-::I. Reqla geral' são
misturas p.ástiqas que se Q­

plicam no rosto de modo a for-_

mar uma ca.mada mais ou m�'­

nos espêssa•. COIn a evaporação
dos componentes líquidos c;ua

entram na fórmula elas endulo­
cem e aderem à pele. A ma­

téria básica de uma máscara é

a substância pláslica que enl'::Cl

na sua comp.,)siçÕ:o, qerabne:rite
i:.er�e sob o ponto de v6.sta quí­
inico, e na C!ual se in.corpo a�n.

então, as subs,ânc:as ativas qua

lhes con!ei-enl ações cosmét co:s�

Uma das ba&es mais usada3 é

o caolim ent..·e as subsiânclu3
minerais ou o óleo. entre as ve­

getais. Feitas estas liqeiras con­

sideracões vej�mo'i como se

conseciue uma máscara de tina-_­
da a clarear a pzle. Basta ju:'l-

. 'tar à substância básica da mús­

cara corpos oxidante,;· COTnO c

peridrol, água oxi.genada. pe. ó _;

xido de z�h.:::o, á�ido cí .rico. Eis
,

uma fónnula que pode ser usa­

da: caolim caloidal. cento e c�n - -

q'ilenta gran�as; ó.cido cÍt.tieo

um quarto de qramá: peróxido
de zinco, trinta grama�: águ!:1
de rosas, cento e cinquenta gra­

�as. ,Deixàr ficar mela hora e

'retirar com água morna. O pr9-

paro da ll1áscara: sup1"asita�a:
não � dif'eH. Basta mandar a ....

yia-la 'numa boa farmác�a.

Como o p óprio nome indOca.

as máscaras para branquear a

pele são usadas quando se de'"

seja um tratamento 'dêsse çênA­
ro parq. as sardas, trans ôrn:)

Pró-Càtedrril'
A .al....açéio é ó alvo'_-da. rell-:',

tlões: a ....erdade. d� filosofia: �
iever .. dos morallslaa: a Catedral;'
io. que lutam 'Pela qr�cle.a d••...:

'a I.na_.
A . Com1ssl!o

'�PHI�IPS" .

e '."AD�IIRA·L"
Ruo 9 de Março, ?52 -: .... Fone 25_25

ANUNCIA

ROTEIRO PARA SUA ·TV
TttRÇA-FFIllA

24-10-67 I
' Tt!:RÇA-FE,IRA '12

. '24-10-67

16,25 Tevelâ,ndia, . 15,00, Ve'spE1ral Infantil 12
16,55 O Hbme.m do 'Fogueté

'

15�30 Os T'rês Patetas
17,25 Maciel e Ma.�ieira 15,45 O Mágico de o.z
17,35 Pequeno- Lord '.-, .' '�' �

18;06 Dick Tracy 16,20 Sessão
-

Zig Zág

18,15 Valente do Oeste 16,55 Super Homem,

18,45 Meu Filho, :minha 17,25' Papai Sabe Tudo

vida
-

18-,00 Rin-Tin-Ti.n-

19,26 Telenotícias M.· Cimo 18,25 Super Mouse'
19,45 Minas de' Prata 19,15 ,Os Fanto,ches

2'(�,10 FamíUá. Trapo
-

. �9,45 Re.denção
21,20 'Estrêlas no .Chão ',20,20' .James '\-Vest '.
21,50 ·IIlo Festival da MPB! 21,30 O, Tempo e o Vento
,22,50 A, Calddra_ do Diabo

I 22,05 O Agente da Uncle i

123,10
·Atúal. Esportivas,' l23,05, última 'Ediçã�.,

, ,_:'!'23,15 .
D. do Paraná na 'J'V

_

_
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Inlerê·ss··esp nter
,Em edí torIaj recente o prestigioso jornal de São

Paulo, "O 'E!stado de São Paulo''', abordou c0n:- grande
propriedade o debate sôbre eleições: diretas e lndlret�s
'em época tão. inoportuna como esta, qua.ndo O' P'resl­

dente Gosta e Silva está apenas começanGio o seu pe­
ríodo governamental. ��se comentário conclui a.astrn :

-.1-"s. adosr

.DUn a

'11�m··ENFERM·EiRÕ�A CONST:B-. FERRAZ CAVALCANTI S/A., ne­
cessita de ENFE:B.MEIR0 para trabalhar em Pira­
beiraba.

= Os intere.ssados deverão apresentarem-se" em
,.' seus Escritórios.

Sr. Daniel Krieger.
� suficiente ouvi-lo assegu­

rar que "não há q�alquer c�r:-­
tradição entre a llnha :polltI­
ca fixada pel,o PreSIdente
Costa e - Silva - contrária a

qualquer refurrna const.itucio­
nal durante o seu Govêrno
e o pronuncian�ento da maio-­
ria da Comissão arerj.sta em

favor da eleição presidencial
direta" para que se compre­
enda o quanto é inútil, se não
as fôrças que efetivament.e
-perigosu, semear ventos onde
contam não estã-o dispostas à

permitir tempestades.
'É preciso que os homens

públicos dêste País se conven­

çam de que a sua política. es­
sa meia-arte servida por uma

meià ciêhcia, tem de ceder an­
te os in terêses mais altos da
cületividade. Interêsses que
no rrio'rnerrto não podem por
um instante que seja d�.sviar­
se do tereno onde se jogám os

destinos àa economia
.

e das
finanças nacionais".

"De resto. p�rece-nos de
uma ingenuidade sern par tô­
da, esta discussão sôbre os

méritus e deméritos de .um ou

de ,outro processo de escolha.
Se os senhores membros da
ARENA e do, MDB tivessem os

pés fincados na terra, se real­
mente atentassem para !1.

-realidade - em que estão mer-­

gulhados, não lhes seria difí-
cil coricltiir que é nu mínimo
ocioso o debate em que pro­
curam envolver-se e precipi.­
tar

.

os altos círculos da Rê-
-pública.

Bastaria que do alto das tri­
bunas parlamentares o n d e

poptifjcàríl lançassem os olhos
sõbre- o .Palácio do Govêrno e
tentassem auscultar: a vont.a.; :

de daquele a. quem _J?;uindaram.não faz muito tempo ao de­
grau supremo do poder. Mas
não, - p,Jlecisa.:riam talvez rrern
'mesmo .d.e . fazê,...10 .. ·S�Exa. v
Sr. :_: Pr;ésidente

'

da,·; ::Repúblí,Gá.
tem no Se.nado Fed,era I: o; s'eu
porta-voz .rna.ís a.utor íaa.do. o

CDS grossenbach,er
EMPREENDI.MEN-:TOS LTDA.

ADMINISTRAÇÃO
C o i xo P os tal 77 ,e

e

Santa

BENSDEIMÓVEIS

3150 •

E V E N DA

58 •
..

DE

Tel. Catarina _jJoinville •

I�RECISA-SE
.�

...
Um Moço, maior de idade, para trabalhar em

Balcão de Açougue.' Damos preferência a quem
� fale alemão.
� Tratar no Açougue ·Elite ._ Rua Ministro 9a-.

I��â_s, .505. .

OFICIALCORRETOR
Regis.trado sob ri? 1.621 no CRECI lHa. Região cfe Lei ri" 4116/62.' - F'Il

í a.do na ·Associação Profissional Cor­
retores de Imóveis de Eu ri t.a CatarJna' (APCISC)

TERRENOS 17 X 34 rn ,

Rua Alfredo Dietrich, pouco além Fábrica An-_
tarcttca,. perto R. 15 de Nov. Preço bom pagam. corn

entrada.e até 10 prestações, p. o restante. OP-lS

\
\.

18 X 56 rn,

�ua Max ColiIl., perto Ri, Araquarí, 5a. quadra'
da R. Dr. J. Colin; perto de comércio, preço con­

vidativo c/facilidades e pagamento O-P'-26' 12,50 X 78 m.
'Rua Tubarão, rnut.to bem lccalizado, perto na

Gonsul, rrrô rr-o, .ó.ttrna vista, baratíssimo. OP-5

i

\ -;gu-;';dem !
I U'

,

....J J U
'r- "

moderno delicioso prático'.'.
o que sera,:?

_
.14,50 x 43,50 fi.

Rua Major Vieira, 80 mts. da Ro. ,sta. Catari­
na, sem perigo de enchente, servído por luz e á.gua ,

Preçó "barato, rrre t.a.d.e do preço facilitado a longo
·prazo.':" - OP-28

CONGR.ESSO
POLÍCIAS: 'GR

E15 X 37·,50 m. /

Rua "Timbó, 2.00 rn t.s. da Rua Max Co�in, perto
do 'centro e' de corné rc ,o. Preço bom e pagamerrto à

cornbtria.r. OP-5,

50 X 300 rn,
.

,�strada Guilherme-! 800 m. da BR-I0l, .c/ma-
'deira p/lenha,. ou pontaletes para escora. de La.ge e

andaimes; rua
-

aberta, próprio p/loteam... Facilid.
pagam. E,vtl. permuta com loja perto 'centro 01.1

aut.orn. OP-17

'18,50 X 25,10 m ..

-

Rua:.Dr. Huehne� rua pàrticular com fundos pa­
ra J.=?�ua l\(.Iarajó ("Jardim da Colina"), preço com fa­
cilidades de pagamento. OP-3

. FPOL,I,S. '21 (,sucursal) - Completando o nosso in­
formativo anterior .a.c er-ea do IIQ Congresso Nacionàl de
P.olícia 'a r-ea.Hzar-cse nds d1as 23 a 28 do corrente na

Guanabara. - Santa. Catarina será representada pelo
secretário - da: Segurança Pública Gal. Vieira da H,osa
.e ·pelos srs. -Jorge Pinheiro e Octacílio SChuler, r-espec­
tivament·e chefe de Gabinete da SSP e Diretor da Es­
'coãa de Polícia,.

H .. E S I D Ê N C I A S14 X 61,50 'rn.
Rtua Araranguá, a 300 rn.t.s. da Rua Dr. J". Co­

lin, rua calçada, luZ,. parcialmente morro, com 'fa­
cuia. de pagamento. OP-20

'23 X 61 TIL
·.Rua Max Ool.ín , pe�to'R. Orleans, -ótimo terreno

,
com muro :frente e calçada, p�rto comércio, 'preço

',.conv�dativo-,. pagarnerrt.o à com.btnar- OP-9

Fina residência, não longe do centro, luz, água,
.m aterial 'construção 'de primeira ,alvenaria, ladri­
lhos S. Caetano,. amplas dependências, área cons­

truída 288 m2 em terreno de 1320. m2. Pedimos con­

sultar preço· e c.o'ndtçõ es .

'--

OP-24

Casa
.

de- madeira, 6x7 -m., em terr. de 300 m2,
2 quartos, sala estar, sala visita, dependências, ·1000.
rnts. da BR-I01 Bairro N. Brasília. Boa oportuni­
dade, preço e condições a cornbtrra.r . O'p-2rl

Rle,Slidê1�ia (Villa), para interessados de alto
gabarito, morro, em ótimo Ioca l, área construída
474,74 rn.2 em terreno de 45.829 m2 todo aj ardinado e
drenado. 'Rara .oportuniçlade, pagamento com ja-
·cilidades. OP-19

o
.

Congres..c;o relaç.iona-.se a

problemas .de -V&egurança . na­

cional, pa.ra, debates. entre
outras, sôbr-e i PoHcia Maríti­
má e Aérea ,:__. Passaportes e

Vistos - Registr-o
.

de Estra n-­
geiros - Crimes. corrtr-a . a Dr,...
.dern . F'olítlCa e Social - Pre-.
verrçã.o e Repressão a EntorpEL':'

c=n+es --J.. Cen.sur-a e Diversões
Públicas/ - Furto de Automó­
veis· - Crimes contra o Pa­
t.r-í rn ôrrí-o e Recinrocidade de
Informa_çpes - Crimes contra
B-" Fazendj:l p{lblica - R,ufia­
ri is.rn o e Tráfp�o de ]\,fulheres
e, Centralizaçãu das Info�ma­
çôes da Polinter.

20 x 37,9,0 m.:
_Rua Aforrso Pena, ótima lccalização, terr. pron­

to pi receber constr.,· zona estritamente resfderic í

a.l ,

escolas .próximas, bem ventilado. Várias condições
.. d.e IJagaxnento. OP-2l

25 x· 50 m.
Rua Maçapá (frente' p. R. Particular), fundos

com R: Anita' Garibaldi-, Jacal perto conduções, preço, .

-

'ac'cessÍVeI e pagam. à combinar.
.

O:P-8

3 casas reside
d� madeira,à Rua Londrina, N()va Brasília, pert�nho
da BR-I01, construções sólidas, em terreno de lOx25'
m. cada casa. Pagamento com ..entrada e restante
'à combinar.

.

OP--18

Por ocasião da eonferência Sanitária Panamerica­
na' realtzadá teceu.temente no Brasil, ficou delllonstr'a­
do, mais urna vez, o. altO' nível de- desenvolviment.o al­
cangadQ .:-pela' 'avicultu:t;:_a brasileira. Veterinários chi­
lep.o.s; pargauaio.s, uruguaios�'mexicanos e de outros
países, presentes à Conferência, emitiram as ,mais _elo­
giosas opiniões osôbre a organização brasileira neste ra.­
n"lo, e_ .constatararíl a existência de estabelecimentcs
prOdutores de matrizes, 'possuidores de padrão �e efi­
érêncla' invejável,., dentro das mais 'rigorosas e lTIode-r-'
'Íl:as t?cnicas avícolas. .

'-

.

ATENÇÃO
Não. encontrando o terreno desejado nêste anún-

cio, telefone,. por obséquio, pafa 31."':50. UIl!., dos
nossos corretores atenderá V.,s,. ·com prazer.

casa madeira
Rua Epitácio Pes�ôa, bem con�ervada, loc::tl bom,

pequena eütrada e restante em 15 prestações.
.

OP-2:;205.000 m2
Na· estrada à �Jaraguá, perto' de Joinville-:-com

-

casa colori�� e outras benfeitorias, terreno perto Rio'
PiraI:., c'om riacho atravessando hôa parte' da pro­
priedade, com luz dã r.ê'de. pre'ço' baratíssimo e pa­
ga.PJ_énto à,combinar.

.
.

,OP'-�2

PRAIAS-
Nci reun.;âp, .. da quai parfici-­

param tam9ém divelSOS aviclil­
t.ores e .eterL�á -i�s· nacionq: s fo­

r�m abo1.·d�d,os Óiquns proble-
�

mas ... destctcçndo_:'se os relocio­
.nadC;s à �ltportação de

.

ovos..As

dilicu',dades-- existent'es par-a a

coloéàÇão de ovos no. ��rcado
internado'nal ad-vêm, principal­
lI1�nte, da fai,ta de orqaniz(:..ção
co:zrtercial para promove_.. as n°. s­

sas vendas. nó· exierior e da in_-.
xist�ríciQ, �m alq\1ns. países� de

acôt"dos san11áí-ios. Com'
.

ac;le­
céu'�da prom6ção no sentid _) de

mostrar., aos t�cnicos internac 0"­

nelis .'0 p�oqrf.sso e o. seq rança
que Já alcar-çóu nóssa a icultu­
ra, :poderemos conquista'r no­

v�s mercados iat\no--�merlcanos
.e e\iropeus�-

'-

A Arqentin'a� por �'xe -r pIo po­
dera tORlctr",:,sê· nÕ1;sa cdmprad�­
fa,··mo�mente og,ora quci:ndo pro­
cura alcançar disponibUidades
�ais sub-_ tanC"ais de alimen o

protéico! através do mQlor con­

sumo de aves � OTOS, de �an­

do o c�rDé bovina - 1radicio-

especial para os países da
�

mérica Latina"
A-Piçarras, re�idê'ncia de veraneio, nova, par�,\ .

pessoas ·exigenties, situada frente à praia, 6t�m'o�'
ambiente:, área. construida '175 m,2 em terr. 120 m2;t"
PQJ;°·pr-eço-de. 0casião ...e condlções.a combinar. - OP-25'

40- X 160 n1 ..

Frota
A fro·la de navios da Con-pa­

nhia S_derúrgica Nacional trans­

portou em 19S8 um. tetal de, 857
-j72 toneladas de ca gas, n.pre-­
sentando aumento de 14,5 '?� sô­
bre os. resultados de. 19S5�
(IBGE.)

, .Rua -O'tto BCDehm,�perto Us. Leí.te, perto do Cerl':..·
tro,

.

.uina bôa oportunidade por preço bem accessível
e pagament9 à conibinar. OP-13

A P A R T '_A lVI E. N ·T O S'
Edifício "Thereza Schmidlin"

Galeria 9 de- lVlarco
"-

.

. (à Rua 9 de Março - Joiiiville,)
Dispômos . ainda de alguns ·excelentes aparta­

mentos.
Verifique sem compromisso nossos planos de f�­

nanciamento _..e condições excepcionais�

, 32,12 X '41,20 m.
. ,

.Rua Pedro Mayerle, zona maternidade, localiza­
ção central, perto comércio e re.partiç.ões. Paga-­
menta' com entrada e financiamento do restante.

,

OP-II M Kress

Conseguiu mandato
- o Supremo Tribunal Fede-'

ral concedeu por unanimidade
mandado da segurarça i � pe ra-'

do pela . Companhia Siderurqi­
ca Paulis1a - COSIPA - con­

tra o' dirEtor da f�scalizaoã:ç ban­
caria,. a fim de não p,agar im­

pôsto de renda sobre as trans­

ferências de juros de obri _:d;_ões
contraidas no Extêrior. A deci
são tomada.. de _acôrd:> com o

voto de Ralato,l", baseou-se' em,

jurisprudência: ,f�rmada p�r a.:;.ue-­
la Côrte, em p;:ocessos anterio­

res, de· que Hnã,:> está sL.jei o ao

impôs to de' renda no Brasil, re-
'-lIlessa de jurós, pela c .>mpra de

mercaao'/.ias a prazo,- se o·veLde­
dor telTl sede' no' estrangeiro e

não oper'a e:rn nosso Pcí 3, ten­
do sído " cenl' ato firmado no

Exterior, onde fOl'am fabricadas
as mercadorias" ..

CREDENCIADO PELÚ I.N•.P.S.2.131.,86 m2
. n'ua- Léa RJchlin, morro, R. lato Rua Aubé, be­

l�ssimo lo'c�l, preço bem �ce'essível e. pàgam.-à com­
binar.:

.

- .

OP-IO Ruà -9" de Màrço, 337 - 2°.an�a� '_ Salá 31� -

.

Fone 3940
.

- Edifício Rudênas _ Praça da·
Bandeira·- JOlÍ\tVlLLB

.

(Man spriçht Deutsch)

Edifício Arthur
FLOR,IANÓPOLI'S

uma das mais rece.ntes incer:poraçõe,s._
Todos apartamentos --de bom acabamento' com

"hall" social revestido de mármore e madei�a de
�lei Oambris).

-..__

Apartamentos pequenos, representando reai:";
menté a sQlução p/famílias de menor renda" casais
sem {ilhos, para .morar ou para renda no centro Jda
Capital, à RVa Felipe Schmidt esquina R.. Padre
Roma. Consulte-nos para. obter maiores ,esclareci­
mentos.

16 X 40 m.
Rua ·Fred. Huebner, perto do centro, rua cal-'

çada; luz mercurio, preço convidativo, pagam. en-.

tr�da e 'restante financiado.-
,

.OP-4

25,70 e 25,00 "x 180 ffi.
Rua Barra Velha� transversal R. sta. Catarina

e perto desta. Preço realmente barato e pagamento
à combinar. ' ÓP-14 nalmente cOllsumlda pelos cr­

qentin6s � teservad� para a

expor;tação.
-

D�seja V.s. comprar,. vender ou a�lugar imóveis� peça a visita do' nosso ·corretor ou:
fàça-nos uma visita sem comprom.isso.· ',Teremos prazer em- atender V. S. Export�ç�o de

-Carne: . pi,voblema
- � Para a Argentina

IJ
A At.qentina çncontra-se anle

11
a qrove perspect va de v�r re­

duz:das suas t:.xporlações de car

V.ende-se uma em perfeito' estadq de.�çonservação. ne, tanto p:na os m$rcados eu-

ropeu:s como para o e ,t�duni-

: dense. A. redução seria conl.e-
._ quê__nda, da' pos$ível

.

p..'(..ib�ção
.uL.LJL..II..JIÍL&.........L.AJLIL.......JI..II����������������������� de importações de carnes P r

parte dos paises di;x Co,munida­

d� Ecónônti.cq Europ��.a, e do ia­

to' de 'haver o .. s,enado norte ....a­

mericano i:nc�uído em sua a9�n­
da. a -dlsc�-�_são- d� a'ssuntós re­

ierentés à '�poít,;(çéio
.

daquele
.,

produto:.. · 'lsSQ' Íeva-'o's exportado­
�e� ,�r9E;ntLnO$ a' !=�)llclUil'. que. a
reduçCío· cl� "-quota de impor ação

.' é o 're�u}.i':ldc;>· mais' -provável.. '

Se de fato isto' oco;rer, cs Es­

tQdos Uni40s redl:z rã�
.

em 33 ..

3 �� SU�S .���;,·Iações de carnE: S,

deixando de receber 408.000 '
•

'Yolume' estimadoi' para 1967, {pa­
�a iInpórlar, Copenas, 272.000 t.

A sUú�çéio térna-se mais qra" e
-

se se é()Ds.ida�ar que, nas 272�OOO
t, incluem-se não �Ó os carnes
fres�as· cóng�iadas, m.as, tam­
bém, as enlatadas d3 qualquer
tipo, as cozidas, as carnes de

-----'suíno$ . eni canserva e os 1- re­

suntos.>

No 'caso" de' se-e.m a'�rovadas,
menores quotas 'de carne pela
Câinar� dos 'B�presentantes, a

única 'possibilidade de a Argen­
tina livrar-se dêste pro�,.ema
seria '0' veto 'presidencial" para
" qual se invocaria o ocôrdo de
Punta' dei Este, ·no sentido de

que "o q�vêrno dos Estados
Unidos expressa seu pro o 10

de realizar es{ �rç ":'s p-:ua libe­
ralizar as condiç'õ:3s que afe�am
os produt:>s �áslcos de 'interês�e

Burocracia Prejudica
1�·--COL-CHAs e

� -COBERTO�ES
"

Av L�e�!!S�a�� .

} Fone 3378
, A. Vista ou à Prazo
1-.--.-.--:-..-�__ & .1 Acl'

- Jl-Iõ:o obstante a exlstê.ncia
de leqis.l.c.ção relativa CiO' servi­

ço de leJ.neSS-:lS postais inter­
nacionais sujeitas à fiscaliza
ção. comerclan:es e indusl.iaia.
�inda enc�:mt;:am certaS dificul-
dades no desembara:co de ua_
mostras sem' valor

�

co,merc;al",
em razií-o da €x�:gência da' "li­

cença de- i:mp�rta,;.ão", iloqica e

inopurtuna, � isto . que tais anos

tras são- envi.adas do Exter;�o�'
por iniciativa do p�óprio rerne-'
t�nte, como ofertas: na E.:xpecta-. -

tiva de intercâmbio comerci'CIl,
sem �nuência pl'évia do desiin�­

tório no País - tai� são as pon
deracóas cont das em ofí.::io que

a A�sociaGã:o Comerda.. de São
Paulo aCGba de enviar ao Mí­
nistro da F�.zen:lc:i:" Pi·of.. De:fim
Netto.

Tratar à rua Uberaba esq. c/Rua Ilh,ota.'

,111111 tlllll lU III II [:1 11I1I1U1II I[] 1111111111 II [] 11II11U1Inn 11111""lIIniJllmilltlnIU.II�· ,

::;:===�_;_:_: 'PEDRAS ITA PARANA'. �_,�;=_E.�_,.:SOU UMA c..ciança Pedras d� TODO. d �·RA.S1;L
,.;, :-:diferen te,.

-

aJ'ude_:m,Q Revestimentos _- Calçamentos.� . De:corações ,

'" e Atendelnos: todo o'�stado' =serei recuperada\. :RUA I'TAJAÍ,� 51·' §

1l... C..... e' Calças
�
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• I�·_·· 'J:�t.�;t��!�,?o::a "

. ,I . LAg����os. �llladi,DO�:,v,s�::resA.�"
.. o,'�,t�n:o_ ��r.gas".'
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..�,.,.,��.�•• 'b_e.e .�,.,.� �4
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Rp�U� � (S�u�saD

MORRIS OXFORD. (

i
�

� '1,\ PRE���·GU�::sm�· t iiÍ!:�;[l�1;::ir�il���
Vende-se - ano 1951 - Niquelação impecável

\�.. Oficina :=t��oriz.ad,a p�la G_,]fen,.er.al E, lectn,-c.'.ft �i t NCr$' 4,'00 m/2 .�, LABRE_ coni-s0.de nessa'Ca-
C'onservadíssimo - equipado com r$,dio. _ Negécio

f; Pluhps, Semp, Johnson i.e ABC' i�?
.

. _
� pit�.l,

-

para discussão de
à vista. -.- Rua Visconde de Taunay,343.; .

.

.- .
-

�. V. J. BARTHOL;' � problemas reladonadJ)s com

� ,[medi.at:a reposição _de -peça� ongin-a]�-

1 Rua T�ragua", ,6?� I,' o radió.amadorisrno ..

� ,
-

- u �
. �_, 9 A convenção será presidi-'

��llllllllltllllllllllllltlllllllllll�Tllllllllldllll:::mmllllmtlllllllmlllCllllllllllmtllt� � t\tendlmento normal ",dentro de 48
_

�)or_as � ��__.::--- -.--�_;� da pelo Ministr.p das, co'- 1� . • en e-se � �,

ELETRON'CA o L
.-

I
:municaçõps Carlos de· Si- I= / = � T

'" i1 R ANDO HANG

'�s.: _ LEITOR AMIGO:-- torne- mas,. e nela dever,ão ser de-·j�
.� Uma casa de material c/ Açm1q:ue. Localização- �- � RUA l\AAJOR NAVARRO, LINS, 506 I�' se sócio contribuinte da So- batidas tese� e proposições'
== quase central. Facilita-se pagamento. � � (anti� Paraná, esq. Rio G. do Sul) ; ciedade d_e km,paro aos T_u- Que concorram para .m·elhor
g Tratar Rua Ministro Calógeras, 505. ª 1".

_ � ! berculoso�s Pobres de JOln- conhecimentos dos assuntos

��w*�o�O"��u""�"rn_�mühm��"�"HKmH� ������.lvill� - ra4�amado.r�t�.

._._-_: :Ú:.:-.··-

Precisamos de pe ssôa.· capacitada
exercer as· funções acima. Cartas para "Con­
tador" aos cuidados dêste. jornal, contendo
dados p,essoais e prete nsões. Guarda-se sigilo
absoluto�

para

Transportes.
!- o Coordenado!" do setor da

transportes do Ministério do

Planej.;unen�o e Coordencu;:ão Ge­
ral, sr. Henrique Boschi,

�

i;'for­
mou que QS ténicos dêsse ór­
gão vol'ararn a se reun"r COIn

as f'epresentantes do Ministé-rio
dos· Transportes.. para estudo do'

orçamento p'u�l�nual e do Pla­
no trienal, que está s:endo e;a­
borado pelas �uto+idades f�de­

rois. Nq oportunidade. informou
o sr. Henrique Bcsch\ .. foi 'deba­
tido o orçament:> para a constru­

cão de' vinte e qual','o na...,.io"',

�ue serão encomendados em es:­
taleiros no:ciona�_s, através da

Comissão' de Marinha Mercante

�������������������������������le'.'.'.Q.��t��. �,.�,.t.l�;�,.i.,••• i��,.�,.,.,.t.'.'.'.'.�'.l.t.'.l.'.'.t.I.I.'.�l.�.t.�'�'.'.t.,r
problellla! Adquira hoJe- mesmo' -UIna Bateria. Delco,. com dupla g�rantia-GM�UM! Visite' UIna
das �ojas ,especializadas de. Ri erlUes Macedo, SIA !

�1•••���I.�.I.���).�üj,r."���.I���.n�'f"'�M".'_'.'""M"'�-ftl••I�••r.'f.l�f.I'I.I���W�ll�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�_,_;�;a�1I (o· e d·gãe ·f·· a·· a Ir�1
Clá.ucl.io Zinn e Raul Bosse já tem a.cer t.a ':]08 detalhes para suas. participações na T'a.ca Brasil, defendendo as côres do representante de Santa Catarina o Perdigão de V'idei t-a., I'deverá chegar ho ie a Joinville,- para trei na.r corn vistas ao prélio frente ao Ferroviário do Paraná, no D'ur-íva l de Brito e Silva dia IOde novernbro próximo. Dinho e Luizinho, ca-

também estã� na meta da equipe de Brandalize, e os contatos para êste.s errrpr óet.irn os dever â.o ser mantidos esta semana. Ad�max", a.rner icu.no, também poderá ser einprestado. I
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.Lfder-es perderam
.. Marcílio tarnbérn terminou líder

Virgílío .Ior-ge não 'corre mais
.J ôgo fácil para o Caxias

Redator:' ALUISio GONCALVES

____

Noticiarista: LUIZ MAyRO CORRtA
.Joirrvi Ile, 24 de outubro de 1967

Pensando rn.aís no resuí tado de Itaaí, o Caxias e11.­

'irento\! ao Líder do grupo "'B, o Atlético Operário de

C'riciúma, com quern.vj á. havia .ernpa t.a.do no t.urno, e que
esp.erava"·vene:er· neste c.o t.ej o de' dorn írrgo, O' que real-·
m.ente f'êz com facilidade. Trabalho fácil, pelo m·enas.J

.

na, prin1eira et.a.pa para:' o Caxias, o que rac
íü

to.u tarrl­
bém a arbitragem de. V'LrgIf í.o JOrge, com 'urn. prélio qurr

teve 4'� 1 no pr írn e ír-ó t.ernpo , pa.ra encerra.r em 5 x 1,
no prim,eiro j.6go que, a linha avaIiçada alvi-negra de­
scrrcabulou anotando ··todos.FESTIVAL ESPOB'(IVO'

Assoe. dos Servidores- Públicos �do' M.unicip�o PRIMEIRA ETTiPA I falhava em àuas in1erve _. ções .

I
que. davam p;::nto.5 .cro .cax:as�

J ,

Zezinho estava b.E?m pela ex-

trema-esquerda. e jogava de

forma segura. buscando jôgo na

meia cancha:, onde J. Alves e

Albino não ·tinham muito lra1:a­

lho, e fàcl1Ínente domino:yam
Armando e Pêixe.

GígC1 aos 30 aumentava' pa­
ra o Caxias. e Ga�eqo faúa 'O

tento de hcnl'Q. do Atlét�co' aos.
36 minutos do primeiro tempo.,
"Luiz:llh�. pela latercl-dhelta
desto:cq:va-;;;$ com' suaI:; invesü­
das constantes sôbre u linho: ç:,d­
varsária, consftu.indo-sa no ele­
mento U1.ais p3rieHo d:::> encon­

tro €'. Justificando tctcdmenie a

condição de rn:elhcl' na: pos�ç2c
em tedo o es\:odo.
Ainda neste tempo inicial o

Caxias marcaria: o.trc;-,,·és de Zé­
.zlnhol aos 3'3 n'llnu,tos.
Logo opSs o pontei:!:o seria:

. substituído por J.�ge, e no AHé­
tic.O saía: M�rcos pela In.eia can­

chQ, entrando Jorglnlío que pc.:s-.
sa{ra para' a ponta-dire:ta, 3:'0:-'

cuando Peixe, e' indo G.q.h�go pc;:�
ra a extrema: canhota.

..

, Qua!ro.-a um, r3�uHado cerl:>

pan:r o _ que apresentaram no .pri

o CaxiCW cx_tt:-ou çlom�nante e

mandou na p.:hneira etapa, d\l­

rante todos os quarenta: e dnco

.minutos, não encontrando difi­

culdade' alguma para golear de

forma' ínb-pelável ao líder do

seu grupo desds a pdmeira ro-

dada .

Não rnosü'ou nada: o Atlétko
qu.e justificasse' o' fómex de que
vinha precedido .. 59 bem qu � do­

ve ser levado em cons'deração o
.

fqto de ter legado sem .todos ·OS·

titulares. e ccnl a classificação
garantida pouP:tndo-s9 desta

forma: 'para as f�na'i5' do ce:i.am � I

dos quais par·tíciparão Metro '�ol

f"Gua.rani e' I\1o:;;cílio Dias de Itcr - .

jc:ú
I\''I�s·. a Se!r-lênc1a de :tsntos io�

.

Ulnu constante no prin1.e5.ro pe­

J:íoclo� pois j:t 'aos 7 minutos Gi­

ga colocnva o a:lvi-n�gro ern.

vantagem., para' o "ponteiro iTcn

faz9t' dois aos 27 mh�u os.

A p:eça cfens:va: cax'ienso; pe­
la primeira: vez neste c :�:r(_peo­
nato ·,lemonstravCI um cc3::to ne­

cessário. e conseguia: p?'ne1ra;r
bem ria. defesa do alvi-ve:rde d�

Crlclúma .. cnde o arqueiro Alv-im

A Associacão dos Servidores
Públicos do Município de Jo:n­
ville .. promoven::t nos lías .25" 27

e 29 um torneio de futebol de

salão denominado ""Dr.' Nilson'
Wilson Bandar?'. em comem.ora­

cão à pass'o:gem do Dia- do Fun­

�ionário
.

Público, ent.re as Sf,:)­

quintes equipe�:
DIA 25� 10-67:
- às 20 .. 00 h. - A��.P.M.

J. ;X CELESC;
- às 21,00 11.. - Ma1:aldoual'

x Cruzeiro. \

D'IA 27-10'..67:
..
- às 20.00 h.

A.S.P.M.J.�
- às 21,00 h.

Metaldouat .

DIA 29·-10-67:
- às 0.00 h. CELESÇ x

C�uzeiro;
- I-ts 11,00 h. A. S. P ...

M. J. x M.etaldouat.
.

OBS. - Os jOgos serão' :rea­
lizados no PavHhão dos Espor­
tes, com entrada franca.

Cruzeh'o x

CELESC x

Greluio
-

'Continua .Líder
Call1peonato.

��U:!�C2�{ o Portuguêsa I
Fhuninense 2 x ·1 Vasco
América 1 x O Olaria IEonsucessó 2 X' 1 S. Cr�s:;óvão
Flamengo 1 ..:.�taf"gO 2

-

ITJD �Resolverá !

o Grên'1io manteve-se lí­
d_er do Campeonato Gaúcho
ve.ncendo ao -Rio Grande por'
3xl. O Internacional empa­
tou em São. Leopoldo' eom o

P.. ...Ymoré a um c·�go.al".

'O Tribunal de ,Justiça des­

portiva da Federação� Carla.
ea de Futebol, vai. decidir
na pr:óxima- sexta-feir.a sô­
bre o jôgo entre América e

C)laria/ na rua Barirí, e que
foi interrompido par moti­
'lO dos incidentes que en-­
volveram Os 22 jog,:-dores-.

Desportista,! Le:rnbre-se de

que os estádios são lugares
de recreacão como qua.is­
quer outr�s. Respeite para'
ser l.-espeitado. As sen.ho­

ras não devc].u escutar o

ql.l� n.ão pediram para. ou-

; ��ir.

11
- , :

�i' H
I' C:I.nURG.!A - MED1CINA - MAT!ERNI.DAD'E

,I C'ír--urçjia fl/lcdicinal de. f1rç{}ncia -- O:rfnoterapta 808-

!f fii.tn)xa· g a D01nlcilio - Ressuscitador - Ratos X -

I Ra.âi{';te,·�tpia -- Raios Illt'ra-Violeta e Intra-Vermelho
- Banco de Sangue'-..:.. Ortopedia e Tra1.lmaJologia·

I Oc�
ü1n Aiésa Or·topéd·ic-a de Albee-Çomper .... Secção de
Maternidade com b'1oderna Sala. de Partos e Berçá-

rws - Estufa para Recém-Nascidos. Débeis e
.

Pre7naturos ..
Hospital E;stá à Disposição d9S Senhores !v1:édlc05.

Il�
- Tôdas Dependências - Fala. a Língua AJ�mã..

t�
CUR.ITI'BA - JUVEV! - PA�ANÁ

.

11
AVENIDA -JOAn GUALBERTO� 1946.

!L�I_'R!FONE: 4-�llni (COM EliDE ÚITERN,4.)

LUCASSÃO

"U

'(Despedida de Pinguim é p'rá valer.

_

.-

I. porque é líder .. se não seria muito' pior.
Agora. 'vamos começar os amistosos!"

ulino de 801- o .. Â
Hlelhor

.

de si em prol da sua

seleção. I Iso fê?i com que a

partida . se tornasse bastante
interessante para os· d_çsportis­
tas .que a foralp assistir.
Apresentou a contenda os

seguin tes detalhes técnicos:
Local: Cancha da S. T.· Al­

vo Catarinense.
.AtlOutador do l\1:andatário:'

"Valdemar Meier; apontador
,do visitante: Darival Pollnow.
FJscal do l\iandatáriu: Pedro

O préÍio .foÍ. en.ça'rf1do cqm a ���n�����{o f���1.s .dO visitan-

m.aior das. responsabilidades
.

Equipes: CATARINENSE -

pelos dois' conjuntos, pro- 1.648 pontos: Pedro 171, 'Wal-
'curando . cada' boloúista dar' o dem.ar 169, Hellnuth 168, Lívi-

no 165, Egon ·164, Herbert 164,

'-:.t_�.��k.�;:;.t.C!.,.,,{.,,��t�:� .tX.,':7.:;,�-.::k�.,';,1� ;;;:t�;>�"kr� t�� � � ... �� k, f �,C! �'),c t�., '&" J� 'k� t[>�., t ., t � �;>,� � k�' '," k�.�tl.!-dC' .. ., k�.>
:Harry 163, Ingo 162, Naldo

�·:2)T@,\�(�)�:�ê_0y0��:9�0-}0"f��'&T�';�5f.'_S)(9T�C0-r@_���@T�Tc0�T�\0T05®T@�TelC0T@;(�T®C0Tc0C0T@)C0T��T��(0i�ê0T�l&-�C0T@\9Y�:c0C0�� 16�.I�AJ���'�T�O� 1.600 pon-

ICAMPEONATO CATARINENSE DE FUTEBOL 11- ��;� .���� b���Pct�riv6'i� �íú:"r;
�i) - '.' _

. �-5<'- 160, Guilherme 159_ Germano

� SITU�ÇÃO GE.RAL _ FINAL
.

� 158, Eugênio 157, Arnoldo 154 e

):;-'0 @:4 Erich 1�O.
� GRUPO '-'A" D E T ....

PG pp' ��
�

. V TP � <:s.,q ,Próxíma rodada: 2a. do tur-

� llIfETROPOL.. .. . .10 3 '1 31 22 27 13 � nn - Fase final - Día 25.10.67:

� GUARANI.... .. .. 8 4 8. 28 20 24 16 � Anita Garibaldi x Catarinensc

J:-�
•• .

lr{. �'I'
- Cancha do A, Garibaldi

�
. PERDIGÃO ..... '� .. .. . . .. 8 5 7 39' 30' 23 �� Rio' Bonito x Guarani

� HE-RCÍLIO LUZ .. .. .. .. .. .. 8 6 6 34 3.0 22 18 �
.

_. -

� AMÉRICA � .. .. .. .. . .io ·9\ 1" 28 23 21 19 .�

I
. .'

t.� �tfl:�/c� ..

". �.- ,� � ;� ��f i�'� b� fi C,alllp,eonato .

��I PRóSPERA.. .. -6 9 5 24 2p' 17 �3 �- '

�
-

AVAÍ " .. .. .. 6, 11 3 26 29· 15 25 �'I Paranael1Se7\� COMERCIAL.. .. .. .. .. .. 4. 12
-

4 22. 50 12 28 (�:..:;s:>
.,..' �

��� �r�� Agua Verde ). x.1 Jandaia

,?i� GRUPO .

'"

B" Y D E .TI> Te PG pp .

ê�2;f.i"·1
Apucarana 2 x 1 Seleto

� 27' �k . G.rêmio 3 x 1 Primavera

� ATLÉTICO OPERARIO
'

.. 11 4 51 39 32" 13�.. 'Coritiba 4 x :3 Feroviário_

� A1ARCÍLIO DIAS.. .. ..11 4 5- 30· 15 27 13· � I
Londrina 2 x O Atlético

.

� CAXIAS '

...

' '.. 9· 4_' 7 28 15 25 15 .�� Próxt."TIa Rodada
� �2��I:�J�if!g·· '.' ..

9 � �I �: �'�" ,,;�, i� �

I
1!::rn ·.:Ba.ndcir9:rltes:

�
..ê..J"L A_ d ......••. _ • •

9
.
�. União� x

.. �p_u.carana
� CARLOS RENAUX .. .. .. .. 7 6 7 22 29' 21 19 @., ..E:rl1 Gr.lr.l.tlb<';J.
� INTERNACI0J:lAL.. .. .. 7 7 {) 30' ·27 20 2D· ç�� 1._CoriUb}3. x 'Primavera

�7)?P- PALMEIRAS. _ •. .. .. .. 5 9 6 32 30 16 24 �

I
Em Curitiba:

� CRUZEIRO .....• _ ..•...•.•.••....... 1 11. 8 16\ 34 10> 30 �f .AEtlétL-iCO�dx �Gr�miQ
'"\"0 FIGUEIRENcE 2 13, 5 11 37 9 �'7 �� m ou. nna.

�{
...J V ••• -

'.
- •• •• • - •• •• •• •• •• .;.

.

.,_i •

� São Palll"o· x Ferroviário

���':'2�Ç?)�j@_PJ...G)�?>(0J:::9J�1@�)«!)..:.LG)0.r.Gl�;§l(���@>_X;\@k0)rc.tG'�12l(ê;.i.0'{ê).l.�(�§)rQj}�n(c2�rQj§l®.l.0)«!P@..k01(�Jl���t fê)"Gl(i:8lG)�G»�G')�j0;';- 1 Em P.a.r�Xlagt!á.:
.<.JW ';'''� ""t" ��f(;-'''���.)-;;;'���tC;� "�"'..:J1C;""�.� ';6'(;-i,,'LItC ...�"v.G��v�'(;i��Giw;,.�.l--S�c:t�..;s4,,�S;;jt��."é;i�i'8�+'�i�fi:'�.<::'.,OJ.��i" ....)-;;;'.����4G..�.8�-s�(;i�-�.. Seleto x 4onqr1na

A equipe da Rio Bonito, jo­
g$,ndo de maneira elogiáv.el,
relembrando--:-. algumas d,a s

.
suas boas atuações- na fase

-

ele
classif.iCação, em canchas n�u­
tras, considerÇtp_do=-se ainda �
fato 'de ter atuado no reduto
'do adv�rsá.rio, foi derrotada·
apenas' pela pequena. margem
de ..1:8· palíto;s, uma. ,,-ez que
rnarcou exátamente 1.600 pon-­

tos, contra� 1'.'6648 do' Catari-
nense.

-

Teve ínicio na manhã de domingo a fase final do
II Torneio .Ma�culiD.O de "Bolão AC1PJ, promovido 'pelR
,Associação dos Cronistas Esportivos de JOinville, a qual
'reúne as cinco. m.elhores equipes classificadas na. pri-
m-ei'ra etapa do certame. .'

Dois jogos estavam previstos para esta manhã, en­
tretanto apenas um foi efetivádo, tendo em vista que
Glória· e Guara.ui, em cOil1.um-acÕ>rdo, reso),veram trans­
ferir para o próxirno. çUa 30', .segunda-feirá, a pelej a que
cumpriria:rn.. na -rodada inaugura.!. Assim. sendo,' sã-
'mente o cotejo ·entre C?ttarinense e Río Bonito, pre­
visto para a cancha do primeirO-,. foi realizado, na zona

nott,e da cidade.
'

rn e iro tempo Ccxl crs e A:E tico

Operário.

.A Bu�roughs J 700 é uma multiplicado­
ra excepçionalmente rápida e eficiente!
E _além disso: facilidade e simplicidade

. de operação com características avan-­

çadas de alto rendimento .e desenho
atrativo e exclusivo -:- tudo em uma uni­
dade compacta .

;eçaem�ADI5Dn
uma de�onstr?lç�ó da Burroughs J 70Q ..

no

go .. que de .cabeça anotava c«- _­
xias: 1 x O .

Giga lancaria beln a Luizinho
aos 27 mi�l..Ú�s .. que "mgtava7:>
rrc peit� a redonda: en1reganclo
a Ivan. que fulm nava sem chan­
ce para o' arqueiro A�vlm.

30 minu�os eram decorr:dos ..

quando rrcvcrm c nte Zézinho co­

bro:ya esc arrte
í

o pela extrema·­

canhota•. e o rr; esmo Giga de

cabeça ainda. faria Caxias: 3x O
O tento de 'honra dos oHetica ..

nos deu-se aos 3.6 rnmu to.s ..

·

em

jogada de G�lego, que a_= r ove í+

te-u a scb:a de uma brilhante
. tahela orgç:nizada' p ..:H" . C;za:
Zézinho .. 'e ne:: saída errada da

I
Jairo, css.in�:dou o primeiro e úni­
co tendo do Atlético: ._ Caxias

.

3 x I.
.

Ainda nes!,;.t €. t:::xpc[, ao� 39 mi­
nutos, Ivan chutou forta. para
Alvim e sp xlm crr , e Zézinho a-

proveitar a ;;;oba assinalando de

cabeça Cc.x·as: .4 x-I.
Finalmente ·aos 21 min-u'los da

etapa final� Lu:zinho no" a_T,en­

te ia até seu ataque, e da linha

,ele. fundo '. crúzClva para Horst da
marca de pzp.alíd,ade max\ma

assinalar o ú�t'mo" tento do iôgo

'ea:x�as 5 x 1 J\tls t:co Operário

CAMPEONATO BANCARIa
NA 9a RODAD ADO

��

RETURNO

RgSULTADOS DE
SÀBADO:

1° - ,Zacarias (Satélite) 23
2° - Walrüor (Hercule-s) ·28

ET.APA DE:g.R,Z;_DEIRA

Enh·o� Canto no arco atleti­
cano .e rn substitu:ção a A:v:m. o

que mudou completamente o co­

lorido do .espetá::ulO', para os

ca:xienses eÓ: que, encontraram.
novo goIeiro, uma n"uro'ha: às
pretensões de aumenta:, f.icil
goleada que já se d( Lrre crvrr,
Também Jorginho. dava' ma�s

vHaHdade para a peça ofer.siv�
do líder,; e o Caxias, satisfe t-o.

cem os quaL'o ten t as anotados.
recuava. em parte, sendo que
'Albino co rop l e ícrrrren ta esgo.tac;lc,
demonstICIva' f2eu can�'ço. 50"

breca:!7!-eg cmdo a J. A!ves, que

neslg: partida �€lho.o..l bast::J.nte
de produção. l.

Mas. nada t:raria:· mq.�s a vi­

tória do Ccxrcrs , e a�nda marca­

:rlc: aos 21 através de Hors.
comp�etando. o marcador'.

Lu�z nha, nova�en'e magniH­
co el� o hOlnem l\iU � i:m:r..ulsío­
nalrc( semp;.e mais· zug el.:{'u. pe . Ct
hente .. 1:5:0" enconh:a:n�o no (n­

�anto .. mais algu.ém. bem posta·.. : o
- pela extremu�canhoia. onde Jor­
ge saía-se Incri em seu trabalho
compl'ü::an.do rnLülas vê�es, as

avcrnco:das dos ioinvilenses.
J--;,;o, "

ao. Lna::l do encontro

caiu. de mal j�ito.·e SEnl'u

contu.são no b�·aço,. dCH1do u';n

SI.. :UStO 1 a; \o:rc:dcr� Também Ge­

t'llHo em, lG:1.ce casual, so1reu
tor9õ.o no joelho. contlnuando
entar�to)' em LCl:.:'!:;];)O.

sua

Jogou o Caxias, com JaíreJ,
Luizinho •. GetúLo.. Dinho e Chi­

quinhQ; J. Al-ycs ê Alb:no; .Ivan,
Horst, G!qa e Zéz-nho. depo� 'i

Jorge aos 43 mh'lutos do pri�"cei-
1'6 período.
O AtlétIco Operário formç.u

com Alv.:m, (Catito na etapa: fi­

nal) .. Adem:!".- Orlando, Foguin:he>
e Memi; �lmando .e Marcos (Jor­
ginho a:ps 42 minutos); Ga.lego.
Cizo:; c :reixe.

dou, F'ab io (Sat.) Silvino
(Trroo ) .5;· 16° Amauri
(Sulb). 4; 17° Oswaldo
(Sat.); Adinor (Inca), E'ma­
rrue

í

(Merc.), Adinho, Pla.­
oído (Agrimer) José (Lac.)
Julio (Nossób), Wilson. (Her
euTes 3; 18° - Lr lrreu , .tnis­
ses (N05.sob.), Cesaf (Lav,. j
Carlito, Luetke (Ag.r irner-) ,

Dulcidio (m) 2; 19° - Alva­
ro, Mauro, Heitor, Rossi

./Israel (London), Jairo \ (Ro-,
que (Sulb.) Wilson Décio
(Sat.), Bia (Bancial), Wal­
demtr (Nossob.-.) Joani
(Hercules), João Célio (In..,..
eo),_ 1

Herçules 3 x London ... Õ
Lavoura 4 x Mercapaulo 3
Sa.télite 3 x Bancial 2

Inca 10 x Sulbanco .. .. ..2

CLASSIFIOAÇÃO
ATUAL:

1° - Satélite ..

r
•••• 4 pp.

2° - LaVoura 8 pp.
3° - Hercules e Inca .. 9 PP.
4° � Bancial .. . .12 PP .

5° - London ., 19 PP.
6° - Mercapaulo 22 PP.
7° - Nossobanco .. ..23 PP.
8° - Sulba:qco e Agrimer ..
............ , .27 pp.

ARTILHEIROS:

MELHOR ATAQUE'

1° - Satélite ..

2° - Hancial ..

. � .75
72

OS TENTOS

A,os ., mi:qulo'3 da p:;m.drcr
etapa .. Ziz'nho cobrou escanteio

pela: �squ.erdcr, subindo bEm Gi-

.CaUlp··eonato
Catarinens.e
F·��Tn-,TADOS DA
ÚLTIMA RODADA
G�lI.PO "A"
Comercial 5 x 2 Metropol
'Hercílio Luz 3 x 2 Avaí
Perdigão 3 x 2 Guaraní (

Próspera ',\Y-O x O América
Olín'1pico 1 x 1 Barroso

AS EQUIPES

RENDA

! J/ / .

, Foi fraca: ari:ecádcrçcro por�

l a
<

impo1'1ância: do préHo. 'Apenas
., NC:r$.5 Í2,50 paS:i>uram pelas bi-

lheterias d::) Est&dio "Erries o

Schlemm Sobrinho"
"'-

ARBITRAGEM

Teve o trabalho de msdià:r o

encontro o co·ncei.\uad.) árbitro
da Federação. Catarinense .

d-e

Futebol, Virgílio.' Jorçe.-
�

(fe;n
auxiliado por Roldão Boda e Ni _

lo da Silva .. �irgilio Jorge tra-'
bolhou apanas- pelo r:Qeio de

campo, nÇ'to acompanhando de

perto as jogadas, mas mes::m::>

assim, apitando com muita se­

gurança, e não deixando a. mar­

ca de' qualquer falha. Pareceu­
nos apena� que lhe faa.)u pre­

pC..lrO físico para' correr .

o t; ra­

mado, ficando próximo às joga­
ders.
Com êste resultado o _Atlético

Operário qinda, permaneceu na:

liderança do ce:rtame palo gru-
.

_ po "BH• mas aco:m,panhàdo do

l'vlarcílio Dias. enquanto que o

Caxias foi vke-líder do �rupo
nB" em todo o campeonato
Campeão absoluto. do r.e�u no ..

qua�do sofreu apenas uma der­
rota. que foi, em se:us domínios.
.frente ao p.::óprio �arcí ,ia Dias.

MELHOR DEFESA:

GRUPO "E"
Caxias 5 x 1 A. Operário
Comerciário 3 x O Cruzeiro
Figueirense 1 x 1 Ferroviária
Internacional 3 x 1 C. Renaux
lvi. Dias 2 x O Palmeiras

SANTOS
. .

ISO'LADO'
Vencendo a Prudentina

. �m Presidente Prudente por'
3xl, o Santos isolou-se na

liderança do Campeonato
Paulista. O São Paulo ven­
ceu a Po'rt. de Deportas por
2xI. O P_�lmeir.as empatou
corn. .o América em um ten­
to. O Corinthiana' ·deixou
um .' ponto em Campinas­
empatando com o Guarany
a um Hgoar', nos princip'ais
jogps.

Campeonato·
Paulista
Prndentina 1 x 3 Santos
'Guara,ni 1 x 1 Corín thians
P. Desportos 1 x 2 S. Paulo
América 1 ·x L Palmeiras
COluercial 3 'x 2 Juventüs
!-'. Santista 1 x· 1 'Botafogo

Atlético, O

-BOIn
o Atletico firmou-se co­

mo líde-r do Campeonato. Mi
neiro, derrotando o De1TIo­
crata por lxO ...Os Qutro-s: j 0-
gos foram êstcs:- Formiga O
x Uberaba O; Vila Nov'a 4 x

Na.cional Q e Usipa 4 x Uber­
lândia O.

A�n.anhã·� .

Reunião
'O pre'síÇiente Osni Mello

enviou of:.cio aos dirigentes
dos clubes classificado)._ à
fase final_ do -' Campeonato
Estadual, marcando para. 4a
feira uma reunião na c.api­
'tal a fim de que seja elabo­
rada a tabela da fase E­
nal.

1° - Satélite ..

2° Hercule:s .. ..'

23
2810 :__ Geraldo (Inca 44; �o

- Célio (Satélite) 41; 3°
Nelson (Lavoura) 28. 4°
Mur-ara (I-lercules) 27 5D
esc'ar (Lor:do) e Dirceu
(Noss.ob.) 25 6° - Francis­
co Banc:'al) 23 7° - João
Bancial 21; 8° - Jaime
(IVlercapaulo) 15; 9° - Is­
rael (Mere.)

I

e Juarez (Agri­
mer) 12; 10° Oswaldo

,

(Sulb). � Genébaldo --(MeTe.)
Souza (Bancia,}), Ademar
CAgrin"ler) 10; 11° - Waldir
(Sul]:).), Bellí. (Lav.), Eva­
risto (Mere)., Blagi (Ban'"
c:al), Rosemar (Inco) 9; 12°
- Dcuglas. (Inca), Roberto,
Marcos (Lav.), Restle (Sat.)
�lidio (M·erc.) 8; 13 -- Ro­
naldo (Sulb.) DoneY (Ban­
dal), Mauro (Sat,) 7; 14° -

s.a:mu-el, Nilton (Hercule-s),
Adjanir CNossob.) N=:ralci
(Sat,) 6; 15° Ademar,
Adacl (Herc.) Sergio Lon'-

DEFESAS .MAIS
VAZADAS:

1 ° .:__ Sulbanco '-:-:-
2° - Agrim�r ..

91
78-

ARQUEIROS MENOS
VAZADOS:

GOLEIRO MAIS
VL1ZADO

1° - Djalma (Sulbanco) 73

PRóxiMA RODADA - 10a.
DO. ·RETURNe) - SÃBADO:

I;AVOURA x TNCO
BANCIAL x AGRIMER
M.ER·RGAPAULO x NOSSO�'-­
BANCO

publicidade
a l�em Sta. Catarina

.CONFECÇÃO· E "CONSERVACÃOde'PAINÉIS
TODO O ESTADO

.
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CONTE'MELHOR. CONTE COM BURROUGHS.·:
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1

�� 1m
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III

iill I )oje,
-

Fi '1 a r
.

ida
\

Bangu x (a de Iii
�:i!1 Para encerrar a partida que foi iniciada no último sábado, à .J?,oite, os cariocas verao hoie à noite no maior Estádio do Mundo, em ação Bangu e Campo Grande. Como sesabe, no sá- ii

1::11
bado o prélio estava empatado··em·.OxO, quando. aos 15 minutos de jôgo houve 'falta de"Eme{�gia� 'elétrica, não permitindo 'que fôsse encerrada. a ·partida· que' era das mais movimentadas. O

11'1'_ :\1. Bangu I recisa da vitóda para permanecer na vice-liderança- a umiponto'ap�nas�40 líder, o Botafogo.
:il �==;:======;:====:::::::::!::;:=:,,-:':====================..=_.=.,.=-=-;=_;=__ .=;;=.:..,=:_=::-=�======= J
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U oRA , Já, se .cncorrtr-a em. plena atividades, a nova. unidade móvel aparelhada/pela Prefeitura Municipal,de Blumenau, que visa

� , ,. m�nto .dõ lixo' .de vârias zonas da cidade. A PrefeItura .colocou a disposição de seus munícipes rna ia um caminhão destinado. ao recolhimento

de lixo�e��-,�d-i-v-'e-'r�s-a-s�v-l-·a-�-s�p-u-'+b-l-ic�a-s�d-a�-c-id�a�d�e. � 6��bra do.r�fer�do,�icul0, incorp?rando-se a ��is dois e�istente8, visa �elhorar os serviçosde li�peza e de �sseio do �unicipio de Blu�e-.
�

nau. As áreas que estão sendo servidas pelo nôvo carnirrhãotde recolhime�1.t�'de H_:;:o são as s�e�ul�tes,: Balrro d� Velha, até o Grupo_.. Escolar Ad?�fo KQnd.ér. B,ai::ro,do Garcia; até a I�reja
da Rua da Glória, Bairro de Itoupava Norte, até a' Ponte 'Preta; -Rua' Bahia, ate a Rua BenJam'.Ln Constant. Este rnolhor-amen to e reflexo do j a conhecirlo dlStICO "Conserve a sua cidacle

limpa, pagando os seus' impostos".

�

LTIM

. .

.

�'.'.'.'�'_l.'.'.'.'bl�'��I.'b'.'.'.!.'.'�.�I.'�'�'.,.,�,.,.,.n�'.'.t.'.'�.I.�'.'��.l.'.'.�'�'.'.'_'����.,.t.'b �,.'.!��.I�

Blum.enau

Oivef'sos redatores
Direção: SOUZA FILHO

Sucursal' de "A NOTíCIA'" S.A:
Rua 15 de Novembro ri" 600
Ed. Visconde de Ma.u á

, conj_. 507
Fone: 1436 BLUMENAU

'AVISO DO 'I.N.P.So-.
A Agéncia local do Instituto .r-ractonat de Previdên­

cia S�cial, '":focalizad[t�'na rua. 15:"de N·ovétnbro, visando úro-'
porctoria.r urr{a rnelhor- assistência aos" seus

-

berrcf Ic.Iá.r í.os ,

ampl.íou o horário de atendimento dos esrv
í

ços dentár.ios,
inclusive 'faz-ertdo 'com' que todos 98 dentistas pa.ssem a

trabalhar rro. próprio Ambulatório da .Agênc ta.. Assim sen­

do, a partir de. ontem, O"S serviços odontológicos serão ini­
ciados as 7 horas da, manhã, prolongando-se sem interrup­
ção até as 22' horas.

CAMARA DE VERE.ADORES
Sob a presidê'ncia do'Dr � : Bernardo Wolfgangw V/er-,

ner, logo mais,' ,em, local e' horário r-egim-en"tal, estará se

realizando mais uma reunião da.
-

Câmara Municipal � de'
Vereadores., Na reunião de logo �mais serão debatidos as"":

suntos da mais traIlsc·e�dent�:tl .. importânia
.

para o l\1:uní-

c:ÍPio blun:tenauens·e. .' "
'

CENTRO DE ESTUDOS DE., MATElVIÁTICA
OS lTIembros do' OE,M ;__, Centro de Estudos de Ma­

temática de_13lumenau - como faze:rn tôdas as -têrças-.fei-­
ras, estarão reunidos logo mais', com -início '. as 17 ho.ras,
no audlté�riio do ..Col_égio Sagrada Família. ,�w1:at€'mática
J\1:oderna oe seus. métodos· pedagógicos 'é -0_ tên:�a a s,er 'de.ba-_
tido naquela. reunião.

"

AGROPEC : 'NOVAS ADESõ.ES

-_1

A
,

....

��,�is:;;;ão Munid.val de
Tn�i,smo·. I:'er�nt,elnentê irir.:tJ-

-

tuida.. e. instalada p�l�, Prefei­
tura l\lunicipal de Blumenau e,
integrada, pór ele:rnentos das
m.ais diversas e represe�tati­
vas camad�rS sócio pr�fissio­
nais ,d� cidade já iniciou ati­
vidades, pondo' em. prática. es­
tudos esmerados das nossas

'possibilidades turisti�as. ,

Os estudes que: v.:em sendo·
feito,s, e dos ,quais tom.amos
-conhecimento, . em .que pese, o­

fa,to de não t,er€.,m. \ sido trazi-
'ilos' a públi-co._ tJ,\ilo.dl,lz�m as es.­

peranças �aiores-dOs b��e­
nauens.es. é suas po�sibilidades
Du.:ds amplas. -

O ªpro_veit,anJ.ento�:'. p'ah:no-a­
'palmo, ,do nos�o te·:rritÓrio. da5

< 7.onas- paisagístic{l.s m.ais belas,.
dos

-

rediitos
.

históricos,. do
'parq�e f�bril' e: dem.a.is at.ra­

.

ções,., deverá fazer com.' que o

turismo, seja" incrementado
,a.inda. mais, com, va�tag'ens
conside.ll.á,veis à economia' da

_,Comuna.

E
TN ... O

A F'a.culdade org'ulho dos blumenauenses dev-e- I

r
á rea.Íizar em breve levantamento sóci.o-econô­

mico de todo o' Vale do Itajaí - OSfresultados
serão publicados pela Revista "Seleções do Rea­
ders Digest" - O assunto foi inicialmente de­
batido quando. do VIo Congresso Nacional <;le
Prevenção de Acidentes, e agora confirmado -

Para acertar detalhes do trabalho a ser breve­
rnerrte desenvolvido virá nos próximos dias' à ci-

dade o Dr. Cláudio Correia Lima

UO Vale do. Lt.a.j a'í , com sua pujante economia, deve
.ser conhecído nacional e rnt.er-nacton.atrnerrte , mas atra-

.

v é-s de .trrn a, afirmação positiva de seus valores. Isto

nos anima .à sugerir a divulgação de um levantamen�o
sócio-econômico da r-eg í.â.o, trabalho êste. qu.e poderIa
até mesmo ser publicada ,pela Seleções dOo Readers Di-

gest'''.
Êste, .errr síntese, o pens.amento manif.estado há

alguns dias -ern nossa. cidade pelo Dr. Claudio Correia

Lima, Diretor do Setor Econômico-Financeiro de "Se-·

leções", e que 'estava entre nós como participante do
VIO CongressOo Nacional de .Prevenção 'de Acidentes.
Para gaudio e honra rrosaa , .

.ao que tudo está a indicar,
tal sugestão está. prestes à se tornar realidade, de im­

p6rtância evfd.errt.e para todos nós.

Em pleno desenvolvim€n­
to do VIa Congresso Na­
'ctorra! de Prevenção de Aci­
d.errt.e.s do Trabalho, quando
Blumenau hospedou cen­

tenas de ilustres visitantes,
um dêles., o Dr. Cláudio Cor
reia Lima, em cantatas.
mantidos com, autoridades e

líderes locais,' e . com a pró­
pria imprensa. rnarrí test.ou
sua impressão favorável a

rea l íz.a ção de um levanta­
mento sócio-econômico do
Vale do Itajaí, que nada
mais seria do ,que um qu.a-­
dro r-e.pre.scrrtat.rvo da pu-.
jança regional.
Sua- sugestão, como ser

í

a

lógico de supor-se, foi ex­

ce,pcional:rnente bem aceita
,nos diversos círculos que
dela tiveram a opo r-tu.nf.da­
de de tomar conhecimento,
já que benefícios de grande
vulto pOderiam ser para cá
carreados ·em função de tal
inic.iativa, além de se cr:ar
urna imagem extata à rros.so

respeito no restante brasi-
Ie

í

ro .

/ .

O Dr. Claudio Correia Li-
.

ma, mais tarde acompa­
nhado então do 'Dr. Hum­
berto Arna.d.o, Diretor de

Prevenção de Acidentes do
Trab.alho, do Instituto Na­
c �onal da. Previdência Sa­
ciaI. realizou uma visita de
cortezia à nossa FaG.uldade
de Ciências Econômicas, de

cuja reputação ,e 'gabarito já
haviam se' inteirado.
Pessoas dotadas de um

notável sendo de observa­

ção'e de uma capacidade de
análise que somente a ex­

periência de contínu..as via­

gens .e ·estud:os pode pro-.
porc2onar, sent.iram. logp
d.e início a qualidade de eH­

sino que alí é minÍistrado.
Afeitos aos� problemas edu­
caciona�s, não apenas br.a­

sHeiros,' não regatearam _a­

plausos' à Faculdade orgu­
iha-de Blu.menau, -s.endo pró
digas mesmo em cumpri­
mentos à sua Direç.ão, pe10
muito' de- bom �que Se prati­
ea naquela dásâ .e CUltura-:-
S2gnificativo :foi ehtretan-­

to o momento em que- tais
mani[estaçõe-�; deixa.ram

.

de

expressàr tã-o sogmente um

gesto de cortezia dê visitan-:
tes satisfei:tos com a ho-s.­

pit.aUdade de nossa gente, e

se tornaram práticas, hon­
rando sobremanéira nos,sa

Faculdade, que foi, então. so­
licitada em: nome da conhe­
cidíssima- SELEÇÕES à . se

responsabilizar pela realiza­
ção de um completo estudo
sóció-econômico para divul­
cação, pela grande Revista.

José Canto Rufino, Vitor
Sass.e, Paulo Rapyo,· Miltom
Pompeu Ribeiro e Rivada'­
via Wolstein aoeãt.ar-arri na

opo r-t.trrrâ.da.de incu,m.bência
de tamanha responsabilida­
de, afirmando de seu int.e­
.r
ê
s s.e em colaborar com seu

Co.rpo D,iseent� na. fes.ltura
de tal levantamento, que
igualmente servirá para dar
à todos uma idéia exata do
que somos e -do quanto es­

tamos valendo.
Agora, oo.rn o retôrrio do

Dr. Cláudio Correia Lima
ao R·ia de Janeiro nasceram

Os contatos com o Grupo
Dir-etivo de SELEÇÕES que
vem de apoiar inteiramente
a �niciativa .e sua forma, de
realização, tendo assim que
comunicações extra-oficiais
já foram enviadas à Blume­
nau confirmando a idéia.
Para rn.arrter OOS necessá­

rios. contatos com a DJ.reção
. de nossa Faculdade e acer­

tar a f'o rrna pela qual tal
pesquisa será efetivamente

c-ot.íst.a da, cidade e auxílio va­

lioso da Municipalidade bru-.
1.i.\P .... a.ueriae .» ,

No dia 5 de outubro último,
rr>'-I,lizou-se a primeira r-eu- .

nião na sede do Grupo de Es­
coteiros Leões; de Blumen�u,
localizada na rua Nereu R-a­
mos. Na uportunidade foram
debatidos irnPQrtantes assun­

tos com referência ao VIo
Acampan�ento de Patrulhas
Escoteiras, sob a dinfção do
Comissário Distrital Dr. Wer _.

n-er Krelein e do - Presidente
Curt Lebrecht.-

:TELEFONES
úTEIS

Corpo de -Bombeiros 1696
Delegacia de Polícia 1016
Guarda de Trânsito 1072
Guarda Noturna 1214
Forum 1708
Ministério do Trabalho 1143
Prefeitura '1163
230 R. I. 1158
CE.LESe: , Plantão
Reclamação
SAMAE

desdobrada e publicada pe­
lo H-eaders -Ij-ige-st

.'

deverá
c:h�ga'r<à Blurnenau' rios 'pró­
x.imos tr

í

rita ,dias
-

-o -� .D'r.
"

Cláudio Corre í

a Lima, se­
gundo comunicação feita à
um de seus a.rnãgos riest.a
cidade.. "�C (
Será uma tarefa de gran­

de ·responsabiÚdade, sem

dúvida alguma, esta da rea­

lização da pesquisa, mas ·es­
tarno.s certos 'de que riossa

Faculdade dela se sairá airo­
samente, haja vista . traba­
lhos'outros já efetuados, to­
dos excelentemente . com­

pletados.,
'

Nossos parabens ant.eci­
pados: ao Dr. Martinho Car­
doso -da Ve;ga, a.os Profes­
sores e Alunos da,F'aculdàde
de Ci,ências Econômicas de
Blumenau pelo corrce.ít.o que
criaram para o Es.ta.beleci­
znerrto, que se vê desta, for­
ma prenüado com um ser-'
viço de tão grande váEa pa'­
ra todo, o progressista Vale
do Itajaí.

.

, A Prefeitura 1"ilunicipal de i

'Blun1.enau, demonstrando trrna

vez mais a sua perfeita .sí ri .

.crorrí.aa.cã.o com os .

í

n t.er-ês.ses
da ·Cumun.a, envida o n'lelb0;�
'dos seus esforços nQ

. �entido
de auxiliar e auspiciar a rea.­

t·Uzação do VIa Acan:nam-ento
� �: r!;:�i���aSemES�����a�Úi�e�
nos di,as 8 -a. 15- de janeiro
próximo.
O m-ovimento escotista blu­

menauense, coesu', e bem or­

gànizádo;' tem realizáào lana
série de promoções, obtendo,
sempre' o maior sucesso em

tôdas ela�s. Segundo conseguimos ,apu-
E isto graças ao trabalho ra�, a promoção de novem­

inten.sjvo dos seus di-r'etores� bro próximo, terá por local o

cornu também dos escoteiros e Bairro do Garcia e, ao que
lobinhos em geral, que nunca tudo indica, _ na da menos do

pouparam esforços para obte- Que 500 escuteiros, represen-
rem 'êste re.sultBdo. '

t'
tantes de vários estados bra- I

�'pr�Yà�da CO�i�Sã�nd��t�;�it:t� ,�;��ro�;_o���;_ãOé;��a;. ��U��;_I
Curt Lebrecht, vem .trabalhan- bem indica a importância da

Ido ativamente na organiz.acâo promocão.
de' um. programa d�\ �rabalho. I A Prefeitura Municinal de

Icom vlstas a um eXlto com- Blumenau. através de suas

pleto nq realiza.ção daquela { autoridades, tem emprestado
"1?romqção. '. _

. í integral apoio à realização
Os preparatlvo.<:; estao sendo' -0ue, na opinião du, Chefe do

feitos,
.

através desta n1..e.<:lua Executivo local, . Dr. Carlos

co�nis,são. organizada peJo Dr. Curt Zadrozny, merece o

Vverner Klein
�

que conta' con'1. l -apoio de todos os blumenauen_
o --;�puio de �odo o 'mund-o es- 1 ses.

Um torcedor palmeirense
gritava a plenos pulmões;
uo 'culpado é o Dr. Rota,
envez de f.amosquinha com

$pê' Rôxo, tá. usando F.amos­
quinha com cumpim!"

e -

Pfano .Viário do
JVlunicípío em' Discussão

FPOLI$'., 23 (Sucursal) Reuniram-se no�' 'Gabi-
nete do Secretário Dib Cherem, da. Casa, Civil, os- srs.
Galileu Amorim, Secretário da Educaeão 'e' -"Cultura
Nereu CBTrêa, presidente da Acaderrüa.�Ca.tarÚiense d�
Letras. Osv8,Jdo R.odrigues Cabral, pr�sidente da As­
sociação Gatarinense do FolGlore e do Instituto Arqueo­
lógico de Santa Catarina, assessorados pelo jornalista
Gustavo Neves, do Palácio do G.ovêrno. -_

o -pro.gresso vertiginosb
de Blumenau, a sua. corrida
acelerada rumo à sua eman­

cipação sócio-econômico, a

i:mpla.ntação de novos serv í-.
ços e execução de novas e

importantes obras. tem tor­
nado .obrig:atório o- estudo
de novQs traçados, com vis':'
ta ao -acon�panham.ento dês­
te mesmo desenvolvimen-
to.

'

Coube a Corn�ssão para o

Planejamento do Munic:pio
de Blumenau, órgão r€cen­
tenlente criado pela l\1ünici­
p.alidade, o estudo e .o p_la­
n.ejamento de mecEdas ,ca­

pazes de solucionar Os pro-#
blel'nas apontados.
A Con1Íssão, presidida pe­

lo EngO Egon Alberto Stein
e inte_srada pelos senhores,
Vere.ador jIngo Hering, Prof.
R�·vadávia vVollstein, Dr.
Victor Fernando Sas,se, E�ngO
'RUy Meinberg. e EngO Agrõ-
,nomo Rolf Nebelung, <de·s.-.
de a criacão da. mesma Vêlll
trabalhando ativamente pa­
ra o planej am,ento munici­
pal. corri. reuniões frequen­
tes e estudos contínuos.
Récentemente, como o fa­

zem per�ódicarnente', -estive-

A reunião teve por fim pro­
c.eder a-os estudos pr-elin�inares
do ante-projeto aue cdará o

Conselho Estaduai de Cultura,
que terá por finalidade, entre
ou.tras, de planejar, promover.
orl-ent?r e coordenar os assun­
tos culturais no Estado de S.
Catarina, com vistas diretas à
nrp�p.rvacão do acêrco artístico
histõrico- e cultural do Estado
-ante a precariedade aue ofere_
cem as atuais instituições, o

'/Ir1 Prcfedtura .Pr-opieia Re.alizacão
'-' ...

. }iiJlr;tt!lj'!i"I§#lrll"'_*� I do Vlo. Acampamento de
.Patrulhas Escotciras '.

Segundo fomos ).nformad_os pelo jornalista ·,F.C.. Al­

lende,- Presidente da. Comissão. de -propaga,nda qa ·III Ex-' -.

posição Agro-Pecuária de 'Blumenau, a :realizar-se na _pri- .

rneira quinzena de noven'1bro próximo, um,a belíssima. ,co--

B'
-

le'ção de colibris (beija--flor) -estará,' participando - daquela, ..

-.;

.

-'. .

mostra. A referida' coleção q.as belas ·aves,. de, rfcas e va-
'.

"luinéÍ:la.uenses bem, inten-

riadas plumagens, pertence' ao jornalista Assis � Chate·au-· ������d:::s �:s���d:�SSi��::�:��;
briand, que· a reme'·terá para;' Blu.m:en�u,nos próxinios dias.' 'turísticasc .os senhor.-€s mem-

'CUTRSO PARA. ME_,,CAN6GRA'FOS <' ," ,",
bros da �Co:missão Municipr-,l' '_-"m�i![lll'�II·[·HII'!l"ltlll"U.JH,P''''1P'�ilB�HHr.:'H�n�·ÜHHr::'Hfn.O�PH�r1�pj"d;"�f! "Hq,� �

.

I
de Turismo, certamente, tudo u u. n SI i 'Io.-oi j. . ..

�

A Olivet.ti '_ InClus,tr.ial S .. A. ,- conceituada organi- fartio p""'r� que o m.ov,; ..........en�o -;:;; ,-., ==

z8,ção de .renome ·ipt-ern.acionaJ, está 'promovendó _em <Blu-' sei inte�ifique e os pl�n�� se- ª= í».' V·
.

D _�r � �l �� -§_-
__

.n'lE.:nau um Curso de' Form�,ção �de ·Mecânicus. de Má�ui�as jam- e�ecutados oorn re.al con- �. 1. "II � 1 ...
de Escrever e C'alcJ].lar,. tendo por local' -as d€pend�ne'las. 1:e:�:sp.��i"i!:d�:'u:.t�ês levadas' � "' ª
da .sociedade lVrercantil Some Ltda. Segundo 'fornos· infor- a efeito,-.-fóram dis,cu.tidos pro- g D A C I DL' ,A· D E �==_..._'mados pelOS 'prbmotores-' do cursb, l,a fin3)i�ade: do mesmo je't,os verdad-eÍram.e:iH.e viáveis; =-.',

_

� 'LEVANTAMENTO
é t.reinar uma equipe alt'a.mente cap�cit,ad_a. pa:ra -prestar . capazes "'de <'incre-meQ,tar e

fo-I'::
"

,

assi.s.tência "téçnica' aos, inúmeros cUentes, '-possuidor�s� das ���:���o�,:::r!��o���� j! _5'::" �1I:�I'mUI�ml-nmU' Il:llmUlllllltllllmmn�� : Professor, ,entre os' quais
fan1..osas. máquinas OLIVETTI.

.
-

não exploracão ..
···
.' ',' '.

) DR. O.U.VIDO Martinho Cardoso da Veiga,

BLUIvIENAU VISTO. DE' CIl\tA t3��i!!ad_:e,,�!�1.c!!:-::��·;�n�ei�i= 'São" �uit�.s Os venenos mer-o do artigo que previa
Promoção ctà:s mais áuspiéioSR" foi :realizada, dOIPip- picam-ent.e ale'.mã.o,. em local éolh.:dos no último final de ,tal co�s'a.

go último pelo Aero Club.e -de BiurneI1.aU que· p�s seus, apa- J d� ':maiS 'pit.orescos, '. que 1ii�:- �semana. Dêles nos ocupa­
relhos a disposição _dos blumenauens�s.: para, que, cQnheces-" Vl.rI�· c��o- ponto de ,reun1.a.«? rem-os a, seguir. O primeiro

cidade vista. de cima �. o- ê'xito obtJdo foi o ,maior .

����í::�:I�n��í�e:.:i�;:!:' :-b:!�� ; e mais imp?r:tante teve por
ca' ·das nossas belezas: e' dos local o -estadlo da AlaI).1.eda

.: pro:du.tos. .H;qui"· f:il,brica,dos. .' Rio· Branco,· 'reduto do' G.E'·.
- O apr�veitainent? (1.0 Pa-r9:Ue rOlírnpleo:.Domingo' a tarde,

; d.e ..Re�e!·va� da ela
.. _

Her1.n.g, con� suas' dep.endências. li-

�.:�:�ã,ffc��I��!.I�!.��o�i��de,�;::. t.eralmente tomadas� re/a-
ra" .a ,insf,-4}.Jaçã,.o- de um ·zoológi- lI�ou-se'.o .encontro O�lm.
co e botânico; é lnotivo de es:" ,.

pICO e', B�,rroso. 'A partida
'tudo'S":' Cfmng·· é o- -

-' a.prO-ve1ta-, vinha ·:se' ;',desenrolando bem,
, -:.-*_

JOÃO' PE D�US "f3QPZ'.�>, " em 1'881;' o"·Pa.stor 'VV'"hite, veio ;;!�t�ód":;'e!!Oa�!�:� .;: doi��-
. (com lances, bem dividos e

_ .

.

a falec'er' e.; {oi sepultado "no n� francês.'
,

'.

-'-

eo�..o . escore igual em. um; Uma s.enhora, fleugmáti--
l"'-ilatl"imõ:nio de. EUen, e seus c.euütéri.q ... ·�e "Oàk Hil"..- Bat-- parél_ a�bos OS" contendores. ea' como tôdas as, rsenhoras
dois :filhos .'

.

'. ·tle oreeli (l'Michig�n_1.) �Ao, lado ... ..

. De, r�rp�nte' um tiro IC:lgo, a, esportistas sabem ser, põz
-.:__._ Em 30 de ag·ôsto --de

.

r'l.(") CB h:âo -, ,fúnéb're�' 'a "
e·ra. interve:nção dé. um

.

!wgador um caramelo na boca e afir-
1846, com 19 anos de idade, o Ellen White'. cUl'lsagrqú nova.-

C
grena�·,.Confusão dentro da .mou para -o mar:do: HQue- TAXIS ALUGUELPastor James 'White, que ad� mente' su-a vida "·a Deus e re-, area-, . o.

-

jogador entr.ou go- brar canela de jogador eu �lIl11mllnIiUlJmlhtlllllmmnUllmmlmtlnmmmn::mmmmn::illmnnmtl"1:
��;r\�ab�f���.I.��aad�����:ê�c;:: solveu .tgrmi�ar a -ohra que

�

erta�ente,_ den.t�o- de 'mais le�r.o � -"dentrq, enrolou-se já tinha visto_... mas, trave? AI.- Rio· BFanco 1200 e 11.00
:;

EMPRnSAS REUNIDA'
;:;

traiu m""tritnônio com- EL- ha�i:;,:W}j't��us f,raJ>alhos �!!�r:e::�li;':d�U:�I.r'·�.ii'T na rêde. e. - .:pum. o impos- PraÇa Hercílio Luz 1213 � !.....�.. ... S Ltd�� -

�LEN HARMON. Os dois· e :f!:-d�dnie:hto eSit,iv�·e,m. ama.durecidos� -p.o_.
sivel, '-aqonteceu:\ a partida -*- Dr. Blumena-u ' 1178 e 1102

corações uniram-se na gran<;ie - EUen,', er,a profét.iza .. e ,�s- (�ere�os' sentir estas po:ssibili-' foi ,:suspensa p'or ,ter c.ai:io 'a' ,Angelo Bras (Pinguin) ... lfi64 ª ·Visando propórcionar um transporte, rápido e 'segu-: §obra. e, juntos viajaram e tra- �·�ritora advehtista> 'De f885 a "dades ·apenas sQnhad'1s,. pr'�- t:r:ave.· E,'a primeira vez que Um fotógr.afo que se en- Rua 15 de Nov. na �mo r11�1 ==
ro info::rnla que aceita despachos parâ as seguintes '10- - C

�ai��;�ma��goabcf� p�� g>eduO��. 1887, de!?têve. ra bEytopa,. f?r�a-' sentenJ.ent.e. E isto será. poss.í- v.�mos· acontecer fato igual., , contrava' atraz .da F."oleira. R. Pe. JacQbs (Matriz 1704

:::====_'
calidades: Campo Alegre� S. Bento do Sul; Rio Negrinho-

_�:::::::::_=,Dê.ste matrl·mo�niu a Sra. E"l
leç,e? o 'djls,

..

f8agia }o.� 'rr�1_�.L0- vel sômente c.om a colabora,- Cai.r a trave·? isto. nunca' :sinistrada ao pressentir o' R. Pe. Jacobs (Rodov.) 1002
Rio Negro, .Mafra., Blumen?-u, Indaial, Timbó, Cui'itiba',-" _

- �>-.. narlOS .. �. m' - , Dl· a' � us-" cão va.)iosa de todos' os 'podê- havia acontecI·do .

: Papa.nduva, Major Vieira, Três Barras, São rA:ateus do Sul.len, teve doi.<::; filhos.; 1° Ed.son., tr;3Jia..;· unde
.

permanecen pôr res. 'inclusive 0- p-opula.r� desastre deu um sôco na' Cine Blumenau 1456
na..c:;cido em. 26 de agôsto 'de ... nove a.nos . .a servi-ço'da Ig�ej�.

.

Unida 'as vártlàs fôrças :m.u- .máquina foto'a:ráfíca. Al- Emp. A.V. Catarinense 1221 ==
Canojnhas Irineópolis-Valões, Pôrto UniãO', da Vitória, :::

1847, e Guilherme, nascido em-, Se"Lt.'3 últimos quinze- ano's' em .nicipais,,. ,ombreados os: blu.me- -*- .:
guem. perguntou: ��Ué, por -e 1058 .º=_

Pôrto União, Bituruna, Jangada, S. Joaqu�m.? Agua I ':)ce,

:_�__28 de julho de 1849; ambos Califó�nia
-,

.!3screvia - ,e falava nauenses· numa, mesma -ta,refa,.. que o sôco?-'" E êle:
-

uNão é Estação da E.F.S.C. 1811. Uruzici, Olinkraft, Urupema; Itaiópo1is, �aràguaçú, Ho:ri- _.:;:

for�m c-riados e educados, para, en� ·públtco. A sra'�:W-hit-e, "áS-: incentivada, a instalacão ",de Como não YJoderia deixar 'que a, desgranhenta, justo Varig
_

1025 e 1985
_ zonte" Palmas, Renascença, Rincão, Torcido· Cleve'lândia, ._

os rfabalhOs missionários. Ed- Si;9t.i-U 'quatro 'ocm, ,ressot,s ge-- 'n.Qvos hotéis, de novos'-r�stau-- de acontecer,
�

o "'fato sl.lsci- agora, tá sem Í:lme!" Rex Hotel (PortarI·a) 128C! êê_- Mariópolis, Pato Branco. Vitorino, Sant&.na,' Marmeleiro .�_son, ui como pioneiro para o, rf-liC) em 'Wáshngton>;' en· re .. ra.l1.tes,- de ..:nova,s· casas de es- �
.....

==_1<"'-
Francisco Beltrão, �ebon Régis: Curitibanos; Santa Ceci":

. =::::==,8ul� e Guilherme,. torn01.1.-se·.. 1-9B1 e' 1009; . manifestop..-se'P1- :oet-áénIOS.,.. ai ,sim. poder�mos ,tau' Os mais' di.fe-rentes cO-:- e 183() _
,

destacado administrador "Ad- pre interê.s;se no desényolvi- ter c�·rteza. "do su.cesso ,dO e.-n- rílentárÍos. e as anedotas _*_ lia. Ponte Alta. do Norte, Ponte Alta do Sui, Encruz. " de
ventic::tB.". ' r.o..ento· da: obra, -e manteve-se' nr,eenditn.e�to.· Porén1.. se aque_

'

corn.eç.ar'am a surgir,. com.. a RÁDIOS _ Rio do Sul, Lajes, Herval Velho, Camp� Novos, Capinzal, _

Publicações e oficializ3."ção em" cuntato com os' trabalhos les que a.ll1..anhã ou d{"�ois irão· rapidez. que sómente os' bra-.
.. O Presidente,. Ruy Rotta, Arvor'ada 1059 -s Santa 'Helena, Jobará, Concóràia, Catanduvas,. -Ponte _

Ser-' �da igel1�lho de 1849, foi' pu- . ge;a��Ôi�'� de setenta anos ,de f:�;;_"ti��s t��������S t����r='
-

'sileiros. . s�b�m impdm:r. Q: 'vermelho, qirigiu-se ao Pi- Clube - P.R.C. 4 1133 �=__
: ���ba;-ek �a�sos=��� R��td��arg;�'tpal�ar�s, R;YvIa-,,-

. ===_7:Jlicado o primeiro jorn�_l Ad- t.rabaJhos· ativo 'em' muitos paí- em se :m.anter . distantes', do
grande ugozado" foi o pre-- mentel é falou; ClVê se f,oi Difusor':;, (Escrit .. 1941) 1506 J b' La c o

Tr 'TT
O

P
e a 'IS a, an

..
a asa,

ventista do Sétimü Dia em ses, acidentoü--se, na idac(e' de projeto, :sem colaborac.ão e
'sidente gr:ená, Dr. Ruy ·R-ot- cumpim. -Se·' não foi. multa. /' Nereu :cl.arnos 1607 - .oaça a, uzern�, _€ze 11as- apuan. Tangará�':Pinhei-" _.

Middletown, mil exemplare.'3 88 anos' em .fevereiro 'de' 191!,), ,selp investimento. então, en... ta. 'Havi1a à.� qUe afirmà- o Dí prêle aprender que rê- Rádio Soc. Blumenau 1837
== TO Preto, Iomerê, Fraiburgo, Marcelino Ramos Viadutos' -:;]

dL) llrimeiro número. escrito ao entrarem seu' - escritório 'vez' de supesso, teremos ap�nas vam: ' (CI�to· tudo fo: prepa- de é pra pe�xe e não pra jo- . a Gaurama. Erechim, 'Fachinal dos Guedes� Xan'xe�ê, Xa� . ªpelo Pastor James White. Pa- "Califórnia",' tropeçou no um- D.1.áis' ',:,dguns sonhos impóssí- rado. Se a p.artida ficasse gador de futeboL I.rOSPITAIS =="- xim. Cordilheira Alta, Chapecó, Abe12.:r-dc. Luz, Pa'sso das =�-=ra sua� dist:;:-ibuicão; foi orado, bral da porta; sQfr'end.Q·�fratu- veis. "E nada. mais!
.

feia pro Olímpico o Dí .ti-' Antas, Bocaina do Sul, Canoas, Santa, Clara, Bom Retiro __

dobrados e endereçados para ra riu quadril, aos poucos foi § Alfredo Wagner, Taquaras, S�to Amaro, Palhoça, são C
pessoas que- os leriam e des- e�raauecerido-se

e adormeceu nha oxdens. de derrubar a -*- Hospital Sta. Catarina 1133 - _

paxa.dos pelo correio. Logo a de julho de 1915, -tranQui- _4 N-()TICIA" e 'o jornal de trave!" Um torced'or do Bar Hospital Sto. Antônio '1208 ;:; Miguel, Matos Costa, Calmo:r: .. Caçador. Rio d...as Antas, 5
depOIS, J receberam cartas que Iam nte no Senhor Jesus. GÍ"is- maior "ctrcl.llação, no Estado _

rosa comentava para o com-' E E> palmeirens:e: (CDs ver- Ho�spital Sta.· Isabel 1175.
� Videira, 10 de Novem'bro, Liberata, Jardinópolis, Flor da �

cont.inham meioc:; '3, continuar to. Foi sepultado ao lado de Através- de anúncio o' n07ne panheiro: uCom o Barroso mêio tão de azar ... primei- ,e 1259 I=� Serra, Medianeira. Cascavel, Sarandi; Nova Prata, Jacu- ,'-_�_�� edita:T o _jornal. Em 1852, a seu espôso. "Ela renousa. mas!. de Se:'"dS p'rodutos serão �ie-_ é fogo .. '. seus jo.gadores, co- rü foi o ""Che'" Guevara � . . Maternidade (E'lsbeth) 1086
tinga, Vará. Nova Esperança, Rio Tun�· "Rio do 'j\1:ato9 No- ==

n:-::�����?�·.)e ��';l�e °0 ��t .c::ua influência continuará fa-' 1.Ja'dos a todOB o.� la7'e� cata· mo o grande âImirante, der- agora foi a trave, do 'Olím- I.N.P.S. e S.P.A.' 1758;:; va Con.córdia, Alto Verê, Verêzinho, Ve'r�.. São' Jorge do ==
meiro número "Instrutor da ��r;�:', através de suas, boas """l?'7.P?7Q.ç�. rubam trave a Htijola.çD"'. pico que foi pro pau! 'Farmácia' (Plantã.ó � Oeste, Vista· Alegre, Sede Pinhal, Santa' Lp..ciá, Campa ;:
,Tll"'I"TentuciB'�. Em 1859 é ado- Trabalhos no Brasil _*_ Permanente) 1201 ª Gnoni. Salgado Filho, Itapejara, Bom Sucesso, Chopinzi- �t�do o sistema de dízimos e em - O Sr. Guilherme .Bel?:> sa, auando então, leu -com tô-. _*_

_ nho, São João, Laranjeira, Dionisio Cerqueira, Barrac�o, lIri§
.

1860, o nome de "Advent,ü,ta residia em Gaspar Alt.o. veiG da atenç,ão e .ex.aminando com E' O' Dr. Ruy Rotta, ' em TELEFCJNICA ª Santo Antonio, Capanema, Guaraniaçú. -: ii.
do 8éti-rno Dh'l. � o.fichdizado'_'. visitar seu irmão na cidade de B. Bíblia'; Sagra�da. Ciente da, -a =

�:m��I��;::to -do Pastor .

rf��gq��br� �í ,�����'tá�f�dg ����f�ague�d��i�cí.fl�a'à� lc8;! tec;e j��ed�.a1:r�i�r�e���adO� '�:'��'qJ�s�i;����Otfl�d:ir�z�� Informações 1480 S Melhores Informações'na Agência: Rua. 9 de Março. 607 . �
Depois de trinta e cinco Livro de Daniel", pediu-o au sua família e posteriormente, fim.:·.de consultar o livro· de vou te explicar ... porque- tu Ligações Interurbanas 1401 3 - Fone: 2140. fi

'anos a trabalharem juntos, seu irmão, e levou-o para' ca-' por vários vizinhos. :-

. .

árbitros:. Era. preciso o' nú- nunca ia acred�tar .. -.!"
.

Reclamações 1000 rA[]nmmnUt::mmnUmtlmll.lI'lnlllllluml[J!ml�muu::nllmmSm::mnmu��
.

."II ...... t.. ' ....ltOOiíl�,.' ..lll'.. 'IIJ'.. lliIlq ... l.. 'III'.. '.. 'I'"'.. '.l"t.,.. ,,,, .._t�"''''l!!llltlll'''t'''II'lItll'.'*"'''"�tq'Iii.''ãws,Ii'.ãi�lIIIlUlIiI�
i CHEGOU FINALMENTE A OPORTUNIDADE QUE VOC1t ESPERAVA. ADQUIRA AGORA O SEU TELEVISOR DASMAIS DIVERSAS MARCAS E NAS MELFORES cON-1
1 DIÇÕE-S' DE PAGAMEN.TO EM· HERMES MAÇEDO S/A. - APROVEITE ESTA EXCEPCIONAL OFERTA DAS LOJAS FAMOSAS DA CIDADE IIr·
··��"�����""����--"����__"�IM��M8""����""���••-'�"�""�""M8�" ���•.•��••••••1.'.�1.'.�••�� ����������������..���������
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ram reunidos, oportunidade
em que debaterar.a ',vários
assurrto., ligados ao rou'nici­
pio, entre os quais, _ desta­
cou-se o do Plan-o Viário da
cidade, que trata do _traçado
prelimina.r que antec,ede a

execução do Plano Diret�r.
Segund.o t�vemos oportu-

'nidade de' saber, tal Plano)
a.inda em fase preUminar, é
de- grande importância para
Blumenau, pois dele- 'depen::"
derá a. esquen�at:'zação do
Plano Dire·tór, .abs.olutamen­
_te' indlspensavel ao -

� desen­
volvimento comunitário .do
nosso. território.
Os' integl:antes da Comis­

são para o· Planejamento. do
Municipio de Blumenau,
vêm dedicando espec:al .....

a,­

tenção ao me-SlTIO, procuran..,
do . um resultado positivo
capaz .de .ativar ·todos, os de­
lnai"s planos corr�hltos.
Na próxirna reunião, ': a

ter lutar esta Seman2'-, v('�ta.
rá a ser deb.at:do· o Plano
Viária_ da cidade,

-

oportu­
nidade em que :serão acres­
centadas novas e ·iInportan­
tes emendas, capaze�; de
torna-lo viável, cômodo' e

objetivo.

Instituto Histórico e Geográ­
ficu ·e outros, de Santa Catari-
na. /

O projeto deverá ser leva­
do à consideração do Gover­
nadar Ivo Silveira pa�:a. pos­
teriormente, ser aprecia.do pe­
la As,sembléia Legislativa. . A
criação 'do Conselho de Cul­
tura é de, origem du próprio
governador e vem' tendo a
mai _sampla e simpática reper­
cu�sao en� todo o �tado.
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TO�,: UM'

Ecos da Sernana
De um jove'm ·participante

da "Semana .dos Estudantes"
recebemos colaboração que a

seguir transcrevemos na ínte­
gra:

HNão sei se ern todo mundo
é assim. No Brasil, ao me­

nos, inventa-se para tudo uma

semana. Inventa-se pa.ra tudo
uma data. Evidentemente. pa­
ra cumemora.r muitas dessas
dat.a.f.. há que se fa.1tar ao

trabalho, há aue que se faltar
às . aulas, ou às obrigações de
marido ou de mulher no lar.
Todos os fatos decurrentes

dos dias DE... ou semana
DE ...• não interessam. Só me
trrter-essa (e ao leitor t�mbém,
querv crer). que de tôdas as

semanas, de todos os dlas
DE ... , inventados para come­

morar alguma coisa, a melhor
rrrverrcã.o, ou criação, como

queiram. é a·'semana dos e.s­
tudantes. Nada mais justo.
nada mais sadio, nada melhor
para esquecer umas e uutras
coisas, que uma semana dos
est.ucía.ntes.. Pena que só uma

por ano. Na minha opinião.
deveriam ser trimestrais.:É

c- .QUE SU

Continua o Combate às Cha.rnae Que
Destroem as Reservas Florestais Mineiras

dos.
.

Estudantes
claro está dentro do espirita
dó brasileiro. Os senhores já
pensáram? Não seria fantásti­
co de três em três rrrês.es uma

seman.a de jogos de disputas
entre culégios? Seria uma rrra.-.

ravilha. Tomo a liberdade de
lembrar aos méntores, que a

organização dos jogos foi fa­
lha. Lembro agora que. para
quando fôr transformado em

trimestral, haja também cam­

peonato' de Bvx e Luta Livre,
I"q.ra uns a,í: (engraçadinhos
ou com complexo de Ted-Boy
JVfarino ou .sírn

í

la.r r , oue, como

são ignorantes, "fa.zerido "bron_
aninhas". Sugerimos a, êsses
típos. que de orelhas cromadas
t.amoérn aparecerão, e sem in­
oorriodá.r a "N�ca", oue teve
de proteger a.Igu érn . Mais uma

cotsk:t, ainda; trrc'luarn regatas.
Nada melhor do que regatas'
em plena Rua do Príncipe. Na
Rua do Príncipe sim, pois. pa­
ra que haja água em abun­
dância, nas laterais e suas

transversa.is, não precisa. nem

chover . � só a.par�cer umas
nuvens e.scuras no céu, aue a

á.au a .ç;:ob� e o D2ssoal já
-

pode
nadar à vorrtn.de ? •

'

-------------------,.._,,-------_._----_..-.....

E>e úm leitor de iniciais F.F.,
para esta secção, recebemos.
carta do seguin te teor:

"Venho por meio desta soli­
c.itar a vossa cooperação para
um, ALERTA aos motoris'tas.
yiajantes ·entre ' Joinville e

Itaja:{. _
.

'. 'O Pôsto Rodoviário de Ita­
pO'cu 'está em pleno fllnciona­
mente. Esta afirmação não
c9ustitui' novidade, � devia ser

até álvo dos nossos maiores
elogios. A,contéce que a ope­
rosidade dos funciohários ali

. estacionados, é _algo de inco­
mum nestes Brasis de hoJe-.

.
O regulamento é aplicado

com- todo rigor. e ao pé. da le­
trá,

.

sem cotlsiderações outras,
a: nãú ser o exato teor- do dito
regulamento.

.
Não importa que o carro sqiu

em. perfeito estado de Floria­
nópolis (onde já foi feita a

fiscalização ná saída da cida­
de). N�o importa que a falta,
qe operosidade (z:lo ca.-so o De­
partamento de Estradas de
Rodagem) de outro departa­
mento que devia manter as

, - estradas em condü;!ões. perfei­
tas, seja a cáusa de um desa­
ranjo. no _

sistema de ilumina­
cão ou sinalizacão do carro.

. Qualq\ler pé -de 'galinha, serve

como justificativa.
_Uma lâmpaàa de 'freio fa-

o
�--�__--- ------...-.�------__

lh"n0o. é mvtivo para entrar
em cena' o eletricista. que
"p:.ovidericíalmente" se estabe_
leceu logo ao lado do Pôsto.
O p1sca-pisca que não fun­

ciona, equivale à interrupção
de vi�geln,. para o urgente"
reparo indespensável, ou apre_
ensão do v�ículo. Enauanto
isto 'as crianças çansadas de
viagem pedem água, pedem
refrigerantes e outras gulosei­
mas que podem ser 'adquiridas
no Bar anexo. E assim a
Guarda Rodoviária' contribui
para o desenvolvimento econô­
mico da região. E tudo isto,
em. nom.e da Hsegurança" do
autom-obilista.

.

.

Quanta preocunaçã.o mal
compreendida, pelos atingidos,
que recJamam, e com razão,
quant.o

.

à interrupção de via­
gem qu�· pode leva-r horas, de­
pendendu do trânsito e do
riorm�'lm�nte lan'1.f'7ntável e�tq,­

_

do das estradas j$, percorridas.
A�nda bem que a operosida­

de é ondulante, ou se.ia em
dias alternados,' dependendo.
acre:ditamos, da presença do
eletricista. pois do con+-.rálrio
não haveria lugar de estacio-
.nr;.mentu que chegasse.

Fazemos votos aue também
o"tr.f)'" �o"q.rh=l,n"pnt()<:; d� .�er­

viçó público sejalTI tào efici�n.­
te.s quanto o Pôsto Rodoviário
de Itapocu".

BEL'O HORIZONTE:, 2.3 (UPD - Com os v-errt.os Sü­

prando favoràvelmente, as autoridades mineiras tive­
ram renovadas :esperanças de dominar, nas próximas
horas, o incêndio que irrompeu no Parque- Florestal
Coronel F'abriciano.

GOVERNADOR
SOBREVOOU

B. HORIZONTE, 23 (Trans­
press) O incêndio irrompido
nas matas do parque florestal
continua lavrando, a despeito
da grande atividade dos born-,
beiras, guardas-florestais e

outras pessoas, no. combate às
chamas. Segundo informes,
somente com chuva é possível
debelar l) incêndio, "enquanto
o' céu prenuncia a chegada de'
chuvas. O Governador Israel
Pinheiro sobrevoou a zorra,

atingida, nada po'iendo ob­
servar devido a densa névoa
sêca estacionada no local.

.

Falta de recursos técnicus
tem sido a principal causa da
ampliação do incêndio. Os

bombeiros., depois de traba­
lhar infrutiferamente, desisti­
r.a.m de combater as chamas.
Os terrenos da Cia. Agrícola
e Florestal San ta Bárbara,
subsidiária da Belga Mineira.
o

. fogo destruiu trinta hecta­
res. As matas acêsas foram
isoladas do incêndio que atin­
giu a reserva

.

florestal do
Instituto Estadual da Flores­
ta.-

I,AN,CAMENTO DE
EXPLOSIVOS
B. HORIZONTE, 23 (UP!)

vão te����t�e;g���s la��n����
to de e.xp.losrvos nas áréas on­
de o fogo é mais intenso no

Parque Nac::'onal Curonel Fa­
brieiano, cujas matas ar-dern

At.enrl erido a.riê lo form1.l1o;:tvdo
np'a, A,C:;.c;;:'.n";aç?,o Co-rnerciaJ' e
Tnrlu.s+rial de Joinville,. no seri.;

tir.u de ai1e as firm.a-:: come+c­

ciais e a.s lo i p � df' ven ria a v�,­

r= ro das'
-

ind(L<:ú;rhu;: da, rros.sa

cf.da.de rro.ssr-rn rna.rrtcr.cs= qber­
tas � trabalhare.,..." nos dhs -15
p. 19 de novembro r-r-óx+m.o,
énoca 'em aue se re<:>H'7,a!'á a

-poc:;tq_ l'1'�H�ional das Flf)re.C:; -

FENAFLbR - e na ex:tv::>cta+i­
va no comT'>arecimf'n +0 d·�
Q'r�nr'l� número ne turi.�t.ac:; e
...�rjsitan+e.c:; Ol.le tÂ,m int.erp.c:;;�e
PTY\ � r10utrir nrorluto.C:; da, !n.­
dú".,tria 'p do �urn6rcjo cl� Join-­
vi1Je, o �r. Dr. F�rn�.nno .TnC"�
Dl.18.r}e l='·ir�.�, D�lefY'" NO P.eR'10-
nal do Trabalho. dirigiu à As-

PODE
IS

Fo�h..ção ""Comercial e TnduC!­
tria1 0� Joinville o Ofício de
n. 2879,. dat.a do de 20 dê'lt-�
mês. concedendo a.u to+iza.cão
para aue Os c+ta.dos p;.�tabeleci­
rnerrt.os firmem corrtr-a tos de
t;rq.baJhn com os ,�pns emprega­
dos para o aludido fim. TYl.e­

dJ8.nte paq-�Hnpnto em dôbro,
na f�rma da lei.

,

No meqmo ofício., o �r. D�­
leg3.do Regional do Trabàlho
expliea Que, - "qu8.nto a

9bert.ura, das firmas �m apr�­
co nos dias citOldo.s. é rn�.t':'.".;q,
at.inente à Prefeitur9. Ml1.n1.ci­
paI a quem cabe autori�f.1r o

funcjonamento do comércio
nos mencionadõs dias.

JULGAMENTO DE"
AGITADORES

.. RIO, 23 (UPI) �
A Con-

"

greg.ação da Faculdade 'de
Direlto da Univers-id�;>,..de Fé­

,<)eral no .

.oR�o de Ja:rúüro, vai

r------:���:�- �I��;���'��;������--���.;�--
-

�I
.illl

A COMASA SoA., cred2nc� ada iniciador pelo Banco Nacio-
. '1�lfllg.nal de Habitação sob 'n: 8�.4R8<; comunica que -lançará nos' prô- �

,! ximos dias o plano ;;(le construeã. o de 50 residências, no Jotea-' 1,·II�- I, mento COMASA à Rua João Colin, cujas casas S<!erão financia- :Iill), das, pelo BNH� para pa2:amento en'l prestações mensais no pr�lzo . i,,�II de 10 a 15 anos. "(. 'IIIii 1.,1111� Inscrições abertas desde" já nos Escritórios da CO:).VIASA, à :1111
�'

Rua São Joaquim - Edifício 1',Ianchester.
"

iii,
,,'���,_�����,�"�-�,.,"�-�����"��:.�-"--�-�"--,._.,_-

há uma sernana. O COITl';tn­

dante do corpo de bombeiros
informou qUe somente um as­
seiro de 18 km. conterá o fo­
go, mas êste trabalho depen­
derá do rrúrriero de tratores
que possa ser utilizado. En­
quanto isso, milhares de pés
de eucaliptos continuam sen­
do destruídos, à medida que
o fogo avança. Sessenta ho-,
mens estão trabalhando . no
combate às chamas.

F
-II

I

F·A L. E·e I· M[ E N T O
A Família de- PAULO MEHiLING comun;ca, pe­

sar�sa, o. s�u f�l,ecimepto ocorr�do ontém às 17h25m,.
no HospItal Sao Jose. O extlnto contava. eom 52

anos de idade tendo deixado os seguintes
-

filhos:

Sieg;'frid, casad� com a' Sra" Lia Marina; .Silvia, cà;:;;

sada com o Sr. Bernardino José Francisco; e Sílvio

Merlíng, solteiro. Deixa ainda '5 netos.
'Outrossim, convida parentes e amigos.para o s.eu

sepultamento que se dará hoje, -Saindo o féretro de

sua residência', r_l9 prolong3;lf1ento da Rua Coronel
Francisco Gomes, para ô Cemitério Municipal.

.REGIST'RO
Do livro de· ocorrências da

IDRP local, extraímos as se­

guintes notas:'

DESACATO

O Delegado de Polícia de
Barra Velha, Sr. Theobaldo
Sdraf, estêve na �DRP de Join­
ville no últimu domingo, co­

municando que l:nácio João
dos Santos, Feliciano Martins,
Orácio Martins, Valci Passos

f

'(Da Sucursal, A. Sylvio Prod6hl) - Instituindo o Grupo
'que deverá elaborar o a.nte-projeto em atendimento aos artigos
�81 a" 34 da Cunstituição do Estado, solve o Governador Ivo SjJ ...

·veira mais um compromisso C01TI as classes conservadoras, numa·
nov� reCiprocidade de deveres sobretudv :la participação destas

-

à Fiscalização Financeira e Orçamentária na.quêle ante-proje­
to.

,
Uma decorrência da revogação do IMC

.. por insi$tência
das classes econôn"icas compror.aissaçlas agora co� as finanças e

_ç5rçamento dO' Estado, no seu equilíbrjo).
Vêm de cooperar assiln a..'3 Classes co:t;lServadoras, dirêt;:t.­

'ment� com o Govêrno, sob todos Os aspectos precípuos do pro­
'blema dus impostos que dizem respeito prilnàrian'lente ao Estado;
qireitos e deveres do Govêrno aos quais correspondem natural­
mente deveres e diteitps dos contribuintes.

,

O Governador -Ivo Silveira, por sua vez., em da.r mais uma
,_

vez testemunha de sua lizura dmTIocrátic,a. à qual se deve ane-

�r.F���l�à��d��e�:l���e�o�;ig��C��c��t����;s���· ���o�t��t���
senvolvimento do Estado e das fôrças produtoT2'JS que o compõern,
a fim de nã:) exorbitar dos seus djr·3ituc.; e merecer (C01TIO venl' de
merecer) o acatamento dos contribuintes.

I-Iá; a...c;sim, C01TIO que um contrato irnpHcíto entre Govêrno·
'e governadOs "à supressão (se nãu em sua tot'Xlidade, :. elo menos_

'�:rn sua parte ·mais. abe:r-rante) de sonegação de impostos; sone­

gação que pode ser tida (de acôrdo, aliás com a sentença de
bons moralistqs) como. lesão de "justiça cum�ltativa". Cúmpro­
mete-se o Govêrno � pro�over o _ben1. comum, ao passo que os

governantes, ao aceitar a prvposta de Ivo Silveira.,/implícitamen­
te contráem a_ ebrigação de contribuir para satisfazer às justas
despesas do Estado. Co:m.o alguém que preste a sua contribui­
ção, sonegandu�a;, e. não obstante, queira usufruir dos benefí­
rio.ç;: p1.'iblicosÇ prestados peJo Govêrno viola um contrato implí-
cito. ..

Â justiça comutativa entende muito mais que o modo de
VF;T e agir cumum entre os homens de todo e qualquer país em

geral.: poucos sáõ os C1ue levam a sério a obrigação d� impo.:stos;
ai maioria apena.c; se sujeita a sofrer as penas resp2ctivas, caso

sejam apreendidos en1. flagrante sonegação; do seu lado, as pró­
prias autoridades civis· pareceu J. ão fazer caso de obr:igação de
consciência; o fato de imporem penas fortes ou mesmo exage­
rada.s aus transgressores das leis de i-rnpostos mostra que con.�i­
deram estes leis como meramente ·penais. Tais razões; conve­
nhamos; sã.o muito fracas: além de se basear numa apreciação
superficial da realida,.de J,supõen1. que a praxe da maioria dos
contribuintes seja válido critério' para se definir o que é certo e

reto.

-f?e -até então s� verificava, infelizmente_, que us. belos prtn­
.�fplos, proferidos no plano doutrinário ou especulativo a re,�pei­
::,0 dô", impo.stos, na prática são frequentemente sOlapadus e es-

'pezinhados, - consolidam-se ag:>ra os interêsses, donde se se­

:sue que o Govêrno. na medida er�J. .que propugna us interêsse� do
)er.a cómum, tem o direito de contar com a contribuição de to­
dos, contribuição que há de ser. na sua forma mais óbvia, mu­
netária ou

. financeira (tributária).

r (i�I-'�(I· ft
.

fim .....�_. : Ú Do Brinquedos
�
'f

,�I Venha conhécer a ma10r

__t�-.�\ quedos da" cidade

Tra.gaIn seus filhos,
GR�t\TIS 1 BAL,ÃO.

POLICIAL
Corrêa, ..João Franci�.co da

Silva. David Espindola. R.i­
c8rdo l\,fidref e Joãu l\lanuel
dos Santos;, promoverarn de­
sordens defronte da Churras­
caria Princesa da Prgia. Ao

.

serem advertidos por dois .sol­
dados, desacataram os poli­
ciais e continuaram cum a _

algazarr3.. 0'3 jndivíduo.:s acl­
Iha citados foram intimados a

comparecerem à DR,P local e

inquérito será aberto.

AGRESSÃQ

OUTRO INC�NDIO
-

RIO, 23 (UF!) - Grande
incêndiu lavrou hoje. às prí-�

meiras horas da tarde, no

Departamen to de Lirnpeza
U.rbana da Guanabara, no

Bairro da Tijuca. O· fogo te­
ve início nUlTI depósito de
óleo, atingindo t.arrrbém ou­
tras repartições do organis­
mo. Guarnições do corpo de
bornbe.ír-os deram combate às
chamas.

erars

Lauro Tomas de OUveira
(brasileiro, so1teiro,-· 18 anos,
residente no .·Cubatão), apre­
sentuu queixa à DR? dizendo
que na tarde do úl!;_iIno do·­
mingo, quando em 'companhia.
de Lídia Gonstant� CFüar.ina,
surgiu ......um desent.endimen ....

o

entre ambos, originando uma

luta _corporal. Laulo de Q1i.:._
veira. Cereal participou da lu­
ta juntamente com Sebastiãu
de Tal aue sacou de uma fa-
0a. atingIndo Lauro Tomas de
Oliveira no braço esquerdo:
bem 'corrio f.pr·indo Lauro d'e

'. 01iveira- CercaI nas costas.
"

Ambas. as víti.ma.s foram / in­
ternadas no Hospital São Ju.­
;5'é. A ocorrência verificou-se
eIn uma casa' particular 'no
Cuba tão, onde se realizava
uma don1.ingueira.

l���������
,�
I ---joinville; 24 de outubro de 1967

ue Por São
...

Esta�do
a
•

Pela rê-de ferroviária os pro­
dutos da área do planalto dos
três Estados, Rio Grande do
.SuL Santa Catarina e Paraná,
poderiam ser embarcados dire_
t.arnerrte nos navios pois chega­
iram até u costado. no pôrto
de São Francisco do Sul. E,
assim, tõda a região, ligada
aue está ao ma tor ancoradou­
ro', do sul .do

-

País, não pocter-á
se - queixar por falta de trans­
porte seguru e barato.
Havendo realmente interêsse

por parte dos nOSEOs capitães
dg ind'ú,stria e dO' comércio, em
fomentar. êstes dóis �+�t,emas de
t.ransporte. o ferrovjário e ma­

:r-ítimà, haverá sensível melho­
ria. no cust.o de produção. .

Na conferênCia rea.lizada -ne_
la Suoer:intendente da R�d?
Ferroviária Federal, no In.sti.-
tuto çle Enf!enh:?rh, ,eJe São.

tO·S, 'S:'U ve. rS·lv.. 0--5' )'•. __ ,

'��I�O�����1��l�% ����r�e�.n;
_ .

.

. situação da Rêde Federal. en-
tre .,l964 e 1967, destacamqs ês-

I te tópico - "'Erram - os que

<Continuação da la .. péj,gina)
"

julgar' ho;e Os 25 alunos do
-

pfirm�m esta.r no fim a vida

b I· t d' dos transportes .sôbre triihos.
do como uOperação Pinta- - esta e eCIEllen o,

. acus�

9S'I' Torna-se
imnre,s,cindível aue �e

S.s_llgo" .

de agitaçao e subversaçao dê.em, às ferrovias as .caraete-

Ifda 'ordem na Faculdade e rística.<::! ave a éDOC� at'ual exi-

MATERIAL �q.u-e_-s.e-.álllc.h_a.m_-s.u.s.p-e.n•.s.o_s•._III!III_g.e.,.,.a_f.im.�_.•d.e_q.u.e_p_o.s.s.a.m_.o.PllelEll·__I- ,.'I_�SUBVERSIVO "-,
_RECIFE,

.

23 (UP!) Foi
descàberta. em Recife uma
-célula do part�-do cornunista.
Foi .àpreendida grande ·quan
tidade de material de pro­
paganda eomunÍs.ta. A polí­
éia pernambücana de-teve
vinte estüdantes ligados ao

grupo subv.ersivo.

i I
As grandes nações, tanto ocidentais Como orientais,.

Ialém de sua frota marítima e, fluvial, são possuidoras de
vastíssimas rêdes ·f.erroviá.rias.' Neste parti.cular o Brasil
possui uma. rêde /ferroviárla que abrange totalmente o cen­
tro-sul. Estamos ligados com todo o Estado do Rio Gran-.
de J do Sul até Brasília numa ramificação ra.ouíoaa . E, a.
êste complexo o pôr�o de São Francisco do Sul se encontra,
interligado. Dirão muitos 'que êste. sistema não funciona ...

O' que não funciona é a rna.n
í

a dos nossos industriais e co­

merciantes de se a.cornoda.rern . O' hábito de serem eter­
'n.a.rnerrbe dependentes dos poderes públicos, quando não
feridos -ern. séus Lucr-os

dos aguardando os resultados paragens . pela _ _nossa classe
que, sem a nossa cooperação, produtora.
fatalmente redundará em fra- Uma das preocupações na
ca.sso. Se o embarque feito por indústria e comércio modemos
São Francisco do Sul, dos pro- é o custo do transporte. Todos
dutos exportáveis destà vasta nós sabemos disto porém não
regiãu é mais econômica, por praticamos esta assertiva. Na
que despacharmos por outros revista especializada "Trans-:
portos? Por que outros meios? porte Moderno", Ario , V; nO 50,
Com a rêde ferroviária ligan- Setembro de 1967, à pjgina 51,
do t.oda a área do planalto ao sob o título "Quanto custa
pôrto norte-catarinense, auxi- transportar" podemos deduzir.-
liadu pelas. rodovias, não err-. pela exposição clara e detalha-
contramos justi-ficativa em se da, a crise que domina o trans_

r-ar rros mesmos ·.padrões de desviar impôstos e taxas para porte rodoviário por estar sen'-
eficiência das congêneres de outros estados. cujas rendas do mal empregado.
outros países ... "

�o podemos são firmes, quando o rroseo ]1.1- Nosso comércio e indústria

��Jl� ���e��a�so'o��r��an�� _I ��lJ�cTes t��� fal�!riJed:m�!:�� -i��.q�� a������ ��e�01:���"
porte ferroviário; CUlpelTIO"'.

'I
de nós mesmos. no transpurte rodoviário 'esta-

tambérn., os nossos industriais Os argumentos ju.stificadores remos em maus lencoes. Com
e comerciantes. 0q,� rio.ssa.s reivindicações es-=- a in"terrupção da. BR-2, hoje
Quanto ao colapso du tran.s- tão sendo levados a

outras.1
BR-116, há alguns anos atrás,

porte marítimo, infe1izmente a ----------------- ext.Iverrros à beira de- J�rave cr-L,
culpa -rot de rio.ssos governan- ,.r.F t- I se no setor de abastecimento.
t.es passados. Porém a recu-

�

·es -IVa Não podemos fechar os olhos
rier-ac-ão está sendo rápida, ca- - para êstes tatos. O transportes
bendo aos homens da prunu- d Bt· " rodoviário sempre foi e sem-
çãO', fomentarem o uso dêste a ·es :elr'a. pre será um reC'llr,so usado nas
transporte.'

.

emergências em percursos lon-
a zêlo na estabilizaçê.. o rn.o- FPOLIS., 23 (Sucursal) gos, dado ao seu complicado

netária concentra-se, atual- Annnciada também -para a arcabouço, porém o n'larítimo •

�����GrOosd�í��p:':1:r�a��ém� ��aJ:i�st�a ���foe d:g�����; ����, ���ô��ce�ás�:���l:g�d�
que- nós pagamos uma· taxa nesta Capital a exibição, nos Fomentemos o embarque; pe_
exorbitante no custo do� nOSS03 próximos dias 28, 29 e 30, no 10 pôrÍ-o 'de São Franciscb d�
produtos �m eon.se0üência do Teatro"Alvaro de Carvalho". Sul pHra garantir nossa eman-
frete, rodoviário, não resta a da peça "O FESTIVAL DA cipação econômica.
mpnor dÚ.vida. BESTEIRA QUE ASSOLA O No transporte' ·marítimo re:-
Co:hsider�mus anti_.ps..trióticoC PAíS" ("De Erecht a Stanis·- side um dos grandes fatôres

o menosprezo pelo esfôrço do law Ponte Preta"), com Jaime J
em reduzir-se o custo da pro-

atual Oovêrno Federal em ten-· BPu""celo'3, Mílton Carneiro. Vi- dução.

�§.�.b�!ca;��� °d�u���Ç�� �����=' �t��� Salvatori e LÚ.E_i� Re-

,.

ra o

- FRANC�

s

. Agradecimento
Estêve na Redação dêste jornal o

Capitã�o I:lenrique- G. Kõh.ler, do E.xér­
cito de Salvação de ..JoinviHe', agrade-
cendo os

.. prcnnotor·es da -H"avant-p,re­
rnier" do filme .uDr . .Jiva,gon,' cuja ren­

da foi d.estinada ao Lar de Meninos
João de Paula.

Admissão
A partir do dia. três do próximo

mês, estarão abertas as inscriçõe� pa­
ra o Exame de Adm-i.ssão à primeir'l.
série do. Ginásio Industrial, da Escolal
Técnica Tupy. O ensino, é totalmente
gratuito.

Escritório da "Abril"
Encontra-se em Joinville o Dr. Edl ....

sou IIebn, representante . da. Editôra
Abril Ltda., tratando da instalação do
escr,�tório dessa 'emprêsa e.m nossa ci­
da,de. ,.Já foi assinado. o ·contrato\.. de

loca.çfi:�o de um conjunto situado (no
Fdfffc�o B�1!.schle,' & Lepper:, na Rua
do Príncipe. ·0 escritól�io terá a asse·s­

soda do Sr.. ·Amadeu Gonçalves, e de­
verá atender todo, o setor publicitário
da Edit·ôra Abril, em Santa ·Catarina.
Convém lembrar que a �'Abril"· e'dita,
:no momento, ·as principais revistas na­

cionais, tais como: uRealidade'>, .�� Cláu­
cia" uQuatro Rodas�' HCapricho" e

- div�rsas outras. 'Para' o mês de de­
'zembro do corrent� ano, vai lançar a

e,dição especial dê' "C::Iáudia, Dercora­
ções".

Publicista
Para atender suas contas tradi­

cionais de publicidade, chegou' a esta

COMENTÁRIO DA CAPITAL:
-

cidade o Sr. Victo Johnson. Em con-:
tato com a reportagem, b Sr. Victo)
,Johnso!l considerou COmo melhor jor­
nal de Santa Catarina� uA Notícia"", '.
bem corno,' falüu sôbre. os qUilÔ,metrós
asfaltados que começam a. ser integra ...

dos de Curitiba para Joinville.

Indústria

I Reunião
Reúne-se hoje à noite a Câmara

Municipfl,l de .Joinville.· Dive�rsas e Jn­
teressantes matérias deverão tramitar
naquela Casa .

Coquetel
HoJe às 20. horas" na Sociedade'

Harmonia ,Lyra, a Exposição de F16res
e Artes (É,FA) estará promovendo um

coquetel em homenagem ao 'plrefeito
Nilson 'Wilson. Berider' e espõsa e ao

Sr. Carlos_' Ficker e .espõsa, pelos. re­
levan tes serviç�s pr,estados à entidade.

Baile
o Sindicato dos E.mpre,ga.dos em

Estabelecimeri'tÚ's Bancários d;e -loinvil­
lc, reaJirzará� no prõximÓi s.ábado, na

Sociedade Flor'esta, o baile de coroação
da Rainha dos Bancários de. Joinville.
Estará presente a Srta. Uyara .Jataí,
�'Miss" S.an�a, Catarina 1967.

Retôrno'
Hegressou sábado último de Hão

Paulo, o Sr. Arinor 'Frühstück, Diretor
dêste matutino. o. Sr. ·Arinor -foi à ca­
pital bandeirante em viagem de estla­
dos- do Curso de Administração de E'nl-­
prêsas, em com-panhia, de vários outrO$
titulares de empresas joinvilenses, que
também frequentam êss-e curso.

.�I$PAROU REV�LVER
Após lig�ira discu,s.'3ã.o se­

guida de tum�.llto. O.sni Ar�er
de.'3fe�i.u um tiro de revólver
atingindo· Adpnl..,'lr Rr>hr�- ,;"-n_

:pa perna. A .vítima foi reco­
lhid8 ao Hu.c;uital São Joc·é. A
o�orrê'ncj9, dêll-!":e no ririha­
deiro da Avenid:q Getúlio VnT"_
gas. domingo últimO. Inquéri­
to seTá aberto.

Constil S.A. -de ..Refriger ação
Comunicação a os 'Acionistas

Pelo ·pr·esente ,cientificamos os senhores acionistas desta sociedade _que,
"'por deliberacão tomada na Assembléia Geral Extraordinária de 15 de setem­
b(ro -próximo� passado, nosso càpital so cial foi elevado· para NCr$ 3.600.000,00. "

E.m decorrênçia, o.S acionistas. re ceberão, gra.tuitam'ente e sem- qualquer
lônus de impôsto de renda, uma/ ação nova para cada- grupo. de duas açôes
que possuirem. Isso representa um .rendim,ento de 50% (cinquenta por centq)
sôbre as ações �em circulação, em poder dos ac-ionistas.

.

Já providenciamos o arquivamcn to e publicação da ata da. assembléia re­

.ferida e, assim que estivermos de posse. do Diário Oficial r'espectivo,- estaremos.
em condiçôes de fazer entrega das no vas ações..

Para qualquer esclarecimento que se tornar necessário, estamos a.o dis':"
pôr de nossos acionistas, em nossa sede social ou pelo telefone 3946.· Á.tendere·-'
mos· com prazer as consultas que os Se- nhores Acionistas desejarem nos apre-_;.
sentar.

- \_. -
.

Joinville, 20 de outubro de 1967.

A DIRETORIA

JO'GOS DE- CAFÉ E JANTAR
Porcelana SClbll1idt

Entrada: 3,00 4,,00 ou 5,00•
.GRÁTIS:

(1 Tiavessa de Porcelana

Come>rcial.
I

Saller
cole�ão

em -tôda nossa

p ois cada U111

de brin­

.sobre-�oja.
Receberá

�v. Getúlio Vargas, 123 _. JOINVILLE

tta..'.�.....'II'.'.'.,.,.'...'.'II'.'.'II'.'.'•••,.,.'.'.'II'.'.,.,IiA·....
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




